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SEÇÃO 1 PARTE 1.1,

D.ECRETQ N9 46.237 DE 18 DE JUNHO DE 1959.

CAPITAL FEDERALANó XVII — N9 .69 SEXTA-FEIRA, ,9 DE ABRIlf; DE 1076.

MINISTÉRIO DA FAZENDA
Proc. mo DP-222-76 — O Diretor

deliberou credenciar os Srs. ,Gthather
Leopoldo Matter, Norbert Schmidt e
Claus Bruegmann — os primeiros
domiciliados em São Paulo (SP) e o..
terceiro no Rio de .Saneio (RJ) -•
como Representante e Representan-
tes Adjuntos, respectivamente, no'
Brasil, do Dreadner Bank A. O., se-
diado em Frankfurt (Repablica Fe-
deral da Alemanha).

DESPACHO DO CHEFli,
DA DIOR,G

Deferindo, nos termos do parecer,
.o requerido no processo mia

	

mero:	 •
Aumento de capital e reforma

de estatutos sociais

N.° DP-:305-76 — Banco de Desen-
volvimento do Estado do Rio de Ja-
neirO S. À. BD. — Rio Niterói,
(RJ) — De Cr$ 120.000.000,00 paÉa
Cr$ 909.000.000;00 — AGE. de 8 de'
março , cle 1976. 

Retificação
No Diário Oficial da União de 29

de março, de 1976; Seção I, Parte
página 1,257, 2a• coluna.

Linhas 15 e 16:
Onde se lê:

Reunião de Diretoria de 31,11,75
Leia-se:

Reunião de Diretoria de 03.11,75
Linha 27:

Onde se lê:
A-RJ-75-395 — FINIVEST S. A.

Leia-se:.
A-RJ-75-395 — FININVEST S. A.
Linha 34:

Onde sê lá:
A-RJ-75-506 -- .FINIVEST S. A.

Leia-se:
A-Rj,•75-506	 FININVEST 8. A.
Linhas 40 e 50:

Onde se lê:'
L7100077-76 -- DE= — Rio de'

Janeiro de (RJ)
Leia-se:

L7100077-76 — DELFIN -- Rio S.A.
— Crédito Imobiliário.

No Rio de janeiro (RJ).

MINISTÉRIO
DOS 'TRANSPORTES

DEPARTAMENTO NACIONAL 	 Correlata com a referida função de

DE ESTRADAS DE RODAGEM 
acordo com n Decreto 11. 9 75.818; de
4 de junho de 1975, publicado no Su-

O Superintendente da Superinten-
dência Nacional do Abastecimento.
(SUNAB), no uso de suas atribuições
legais, resolve:

N.° 125 — Revogar a Portaria ....
SUN'AB número 114, de 23 do março
de 1976, que designou 'Dorotea
riani, para exercer os encargos de
Auxiliar do Delegado da .Delega,eita
desta Superintenciálkát., no Estado do
Paraná.

N.° 126 — Designar AUX18, da Cona
ceicão Mendesd Soura. para exercer

PORTARIAS DE 30 DE MARÇO
DE 1976

Socieaacié Distribuidora
— Aumento de Capital — Alte-

ração Contatual.:
4400004-76 — Estala Distri-

buidora de Titules e. Valores 1\lebi-
liárlos Limitada — Em transforma-

' Vão -para 'Meta — Distribuidora cio
Títulos e Valoras Mobiliários Limita-
da' — De Cr$ 81.000,00 para Cr3
300.000,00 — Instrumento de 27 de
janeiro . de 1976.

'Cancelameato :de .Dependência
— Alteração -Contratual:

,N.9 4400004-70 — Escala — DiS--
• tribuidora de Titules e Valores Mo-

biliários .Liinitada — Em transforma-
ção para "Dileta, — Distribuidora de
'Títulos e Valores Mobiliários Limi-
tada' — No Rio de Janeiro (RJ), em'
.São Paulo (SP), Salvador (BA), Bra-
sília (DP), ipatinga (MG) e _Babará
(MG.). — Instrumento de 27 de ja-
neiro de 1976.

Mudança de Dem-min:ação
Alteração Contratual:

N,9 4400004-76 — Escala — Dis-
trtbuidora de T11-ulos e Valores Mo-

, binários Limitada — Adotada a de-
nominação "Dileta — Distribuidora
cie Títulos e Valores Mobilláries

— Instrumento da 27 dejaneiro de 1976.
-

INSPETORIA DE BANCOS
Proc. n.° DF4.450-75 — O 'Diretor

.deliberou credenciar os Srs. Gtinther
Leopoldo Mater, Norberto Schmidt o, Claus Bruegrnaim — os primeiros do-
miciliados em São Paulo (SP) e oterceira no Rio de Janeiro (RJ) --Como Representante e Re.presentan-
tes Adjuntos, respectivamente, no

ra.sil, cio Deutseh	 Sudarnerikanis,-
elle Banir A. G., sediado om Ham-
burgo (República Federal da Alma-.hha).

PORTARIA N9 1.444, DE 30 DE
MARÇO DE 1976

O Diretor-Geral, no uso da atribui-
ção que lhe confere o artigo 12 do
Decreto no 72.912, de 10 de outubro
de 1973, e tendo em vista o disposto,
na alínea b do item 5 da Instrução
Normativa DAS? n9 46, de 19 de
agosto de 1975, resolve:

Designar a servidora Aurea Rothler
Duarte Pernandes, matrícula número
118-CLT, ocupante do oa,rgo (ou era-
prego) de Engenheira da Quadro (o1.1
Tabela) Permanente do Departamen-
to Nacional de Estradas de Rodagem,
para exercer a função ,de Chefe da
Seção de Projeções .Globais e Seto-
riais, código, DAI-111.1 . (NS), do Ser-
viço de Analise e Projeções, da Dial-,
São de Planes, e Programas, da Di-
retoria de Planejamenra do Deputa-,
mento Nacional de Estradas de Ro-
dagem, em caráter provisório, en-
quanto não houver (ou houver insufi-
ciência de) servidores ocupantes de
cargos e •empregos integrantes da lo-
tação da Categoria Funcional de
Economista.

plementó n9 106' do Diário Oficial dÉt.
União de 9 do junho de 1975.

Procurador Maurício Couto . Çesar,
Diretor de Pessoal,

'Diretoria dePessoal

PORTARIA No 1.445, DE 30 DE
MARÇO DE 1976

O Diretor da Diretoria de Pessoal,
'usando, das atribuições ue lhe confe-
rem os itens I, II, XVII e XVIII do
artigo 93 do Regimento . da Autar-
quia, aprovado pela Portaria Minisa
teria' no in-36,. de 13 de janeiro ,de
1975, da competência delegaria pelo
Diretor-Geral, através da POrtatia n9
668, de 23 de abril de 1971, publicada
Ti') , Diário Oficial da União, de . 5 de
Inale de 1971, 'e de conformidade boiii
o disposto no Decreto 119 75,818, de
4 de junho de 1975, .publicado no Su-
plemento 219 106. do Diário Oficial da
'União de 9 cio junho de 1975, que ..
dispõe sobre a transformação de Cair-
gos em' Comissão e Punções Grati-
fica:ias para composição do Grupa
Direção e Assistência intermediária
do Quadro Permanente deste Depar-
tamento, resolVe:

Designar -o . Engenheiro João 'Cala
neir- Cavalcante., matrícula número
1.026.621, para exercer a Punção in-
tegrante das Categorias de Direção
Intermediária, código DAI-111)2
(NS) de Chefe do Serviço de Obras,
Delegadas, da Divisão de Construção,
da Diretoria de Obras. Procura-
dor Mauricio Couto Casar.

BANCO CENTRAL DO BRASIL

GERANCIA
DE MERCADO DE CAPITAIS

DESPACHOS DO. GERENTE

De 31 de março de 1976, deferin-
do, •na forma dos pareceres, o
recalerido nos processos
Meros:

,Soeieclade Corretora
Auniento de Capital -- .Refor-

- via de Estatuto:

I\,.T;° 7602165-8 — Giangrande, An-
drade e Whitaker S, A. -- Oorreto-

.de- ,Cfanblo e. Valores
De Cr$ 720.000,00 para Cr$ 	

9.660,009,00 —	 de 6 de fe-
fereiro de 1970 e 24 de -março de
1976.

Pessoal e Material da Delegacia desta
Superintendência no Estado 	 Acre,
na vaga decorrente da dispeas:t
Teresinha, Prado Aguiar Casseb, atri-
buindo-lhe a gratificação prevista na
Resolução número 155, de 12 de no-a,
vembro .de 1964, do extinto ConaeIhoV
Deliberativo desta Autarquia e alte-
rações posteriores. •

N.° 127 -- Delegar poderes ao De.
legado desta Superintndência, no Es-
tado do Maranhão, Telma Staal •de
Brito, para representá-lo no ato de
assinatura do Termo Aditivo ao Con-
trato 'de Locação, a ser firmado com
a itaipu - Transportes e Serviços
Ltda., referente a inclusão da sala
109 do Edifício Sansão Matos, situa-
do à, Rua dó Sol, número 266, na
Cidade de Sãe Luiz, a partir de 1°
de janeiro de 1970; . conforme -consta
do Processo SUNAB n.° 8;822-75.

os encargos de C iefe da Seção de . Rubem NOe Enlice.; Superintendente.

MINISTËRIO
DA AGRICULTURA

SUPERéNTENDÊNCIA
NACIONAL

DO ABASTECIMENTO
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Horário da Redação

O Setor de Redação fundo,.
na, para atendimento do públi-
co, das 11 às 17 horas,

Dos Originais
As Repartições Públicas de-ryerao entregar no Serviço de

Comunicações do Departamen-
to de Imprensa Nacional, até
as 17 horas, ó expediente desti-
nado à publicação.

- Os origirrè.-4is pára publi-
cação, devidamente autêntica-
dos, deverão ser datilografados

•'diretamente, sem/ espaço dois, em
papel acetinado ou apergami-
'tilado, medindo no máximo
22 x 33 em, SOM emendas ou
lasuras. Serão admitidas cópias
era 'tinta preta e indelével, a
'çritério do D.1.N,

--- Os originais encaminha-
dos à publicAção não serão res-
,tituidos às partes, , ainda que

- tão publicados,

Reclamações
As recianiações pertinentes à

(matéria retribuída, nos casos
e erro Ou omissão, -deverão

fornutladas por escrito ao
• Setor de Redação, até o quinto

dia .Útt,4 subseqüente à publica.

DIÁRIO OFICIAL (Seoáo - Parta II)

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL

EXPEDIENTE

OIRECTOR,GaRAL

At.pÉRTo DE BRITTO PEREIRA
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órgão destinado ti- publicação dos atos 'cia administração decentralizada
(Impresso nas oficinas do Departamento de Imprensa Nacional)
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FUNCIONAMOS

berriestral	 Cr$	 85,00 Semestral "111,1“"•*11104•*. Cr$	 65,001
Anual	 Cr$	 165,00 Anual tibeliONçief *** é * t*• Cr$

	
125.001

Exteriot	 Exterior

Anual	 ('r$	 240;00 Anual
	

Cri	 195,00

• PORTE AEREO

A ser contratado separadamente com a Delegacia Regional da E.C,T.
(Empresa Efrasileira de Correios e Telégrafos) em Brasília

NÚMERO AVULSO

- O preço do número avulso figura na Última página de cada exemplar
O preço do exemplar atrasado será acrescido de Cr$' 0.50 por ano, se de
exercícios anteriores.

Abril de 1976
New.amenalwar....

Assinaturas

me As assinaturas para o ex-
terior serão anuais.

- As assinaturas vencidas
serão suspensas sem prévio
aviso.

Pára evitar interrupção
na remessa dos órgãos oficiais;
a renovação de assinatura deve
ser solicitada com trinta (30)
dias de antecedência,

As assinaturas das Re-
partições Publicas serão anuais
e deverão -ser renovadas até 31
de março.

Os Suplementos às edi.
ções dos órgãos oficiais $6
serão remetidos aos assinantes
que solicitarem no ato da as-
sinatura,

- Os pedidos de assinatu-
ras de servidores devem ser
encaminhados com comprovan-
te de sua situação funcional..

Remessa de Valores

A remessa de valores deverá.
ser feita mediante Ordem de
Pagamento, por cheque, através
do Banco do Brasil, a favor
do Tesoureiro do Departamen-
to de Imprensa Nacional, acom-
panhada de esclarecimentos
quanto à sua aplicação.

... ..cromareesamoLsed

BRASILIA

ASSINATURAS

..PORTARIAS DE 81 DE MARÇO
DE 1975

O Superintendente da Superinten-
dência Nacional do Abast.eciroento
(SUNAB), no uso de suas atribuiçóes
legais, resolve:

•IP 129 - Aposentar por invalidez,
na forma do disposto no artigo 178,
itern XIX, conabinado com o art ., 178,
item III, da Lei número 1.711-52,
modificado pela Lei número 5,678, de
19 de julho de 1971, publinada
picirio Oficial da união de 20 cle ju-
lho de 1971, Luiz Victor :asse de Gou-
veia - Procurador de 1' eatertdriaí
Ina,tricula 'número 2.121.333 ., Qua-
dro de Pessoa l d-da SUNAP

N,.° 130 - Revogar a. Portaria
SLINAB número 562, de 5 de novem-
bro de 1915, publicada no Diário 0/7.
-04 da 'União de 27 de novembro de
1976 e B.I.P. número 49, de 5 de

.ciezernbro de 1975 on designou Fran-
oiSeo Coutinho dos Santos, para, res-
ponder pelo expediente da •e-egac.,a,
da STINAB- no Território Federal de
Rendônia,.

N. 131 - Designar Guaraci de 'Oli-
Veira Barroso, Diretor da Divisão de
Estudos e Pesquisas da Delegacia des.,:

'*ta Superintendência no Território
Federal . de Rondônia, para responder
pelo expedientd da referida Delegaria.

N.° 132. - Aposentar por invalidez
no, forma do disposto no artigo 116.
item III, combinado com o artigo 178,
iteíd, 11:1,
modificado ne 7 n, TM numero' UR. d"
19 de julho de 1971, publicada no
pt4r7p OfZeZal da União de 20 cie oa-
limo de 1971, Avelino de Oilvmra -
Assistente de Administração, nível 18.
matricula número 1.027..815, 'clo Qua-
tiro de Pesgoal. desta SUIOAB. - Ru-
bem Noé

Retificação
Na Portaria SUNAB rd? 107, de 19

de março de 1976:
Onde se lê: "Delegar poderes à De-

legacia..,"
Leia-se: "Delegar poderes à Dele-

gada,,,"

SUPERINTENDÊNCIA
DO DESENVOLVIMENTO

DA PESCA
PORTARIA N. G. 09, DE 25 DE

MARÇO DE . 1976
(> Superintendente da Superinten-

dência do Desenvolvimento da Pesca
SUDEPE, no uso das atribuições

que lhe são conferidas pelo artigo_ 26,
inciso XI, do Regimento Interno apro-
vado pela Portaria Ministerial n° 105,
do 5 de Março de 1975, resolve:

I - Constituir, nos termos do Pro
rágrafo único da cláusula primeira do
convênio oelebraclo com á, Prefeitura
Municipal de Manaus, a Comissão
Executiva do Terrnirud Pesqueiro oa-
(mela cidade, ~posta, sob c, presi-
dência do Coordenador da 1 Ooorde-
nadoria Regional da SUDEI. ,o`E, dos se.
pintes técnicos:

a) pela Prefeitura Municipal de Ma-
naus, os Engenheiros Civis Raimundo
IVIencies Freira Pilho e Acãelo Tetstio
Oyaina Shorizawa;

b) pela SUDEPE, o Médico-Veteri-
nário Nelson Afonso Pilho e o Técnico •
de Administração -Nádime Rocirlaues...r,
mareies.

PO2TA:P:1'A N. 12, DE 30 DE
JANEIRO DE 1070

O Superintendente da Superinten-
dência do Desenvolvimento da Pesca

SUDEPÉ -- no uso dac andbuiçócs
que lhe confere o artigo 10, inciso XI,

do Decreto n.° 73.632, de 13 de feve-
reiro de 1974, resolve:

Declarar aposentado, compulsoria-
mente, do acordo com o ago 179
Item I, combinado com o ar Ligo 1117
da Lei n.. 1,71 .1 de 28 'de outubro de
1952, e observado o item rr do artido
102 cia Constituição,

A partir de 12 de setembro de 197-1,
dilvino Xavier, matricula número
1.964.335, no cargo do Servente. CO.
digo GL-104.5, do Quadro de Pessoal
- Parte Suplementar - da SUDEPE
(Processo Si6.649/75). - Jogas Luis
Cruinwhes,

PORTARIAS DE 5 DE MARÇO
DE 1976

O duperintenciento da Superinten-
ciência do Desenvolvimento da Pesca
-SUDEPE, no uso das atribuições que
lhe conf-re n nrilvo 10, Inciso XI, do

O Diretor-Cloral do Colégio Pedro
II, no uso .1. oto atribuições legais,
resolve;

Designar k. ,	 Jobim, Téc-
nico do Administração, nível 21, ma-

Externato Frei

PORTARIA DE 31 DE MARÇO
DE 1,976

O Diretor do Externato Frei de
Gtfadalupcy-Sede, no uso de suas atri-
buições legais, L'e.!

Nos termos do Parágrafo único
artigo 159, da Portaria Ministerial
número 597, de 28 de agosto do 1968,

tricota número 1.993,987, paro, res-
ponder pelo cargo' de Diretor Ja
visão de Administração desta Autar-
quia Colégio Pedro	 Vandick
Londres da Nóbrega

de Guadalupe
igntr.C(,urciewbaares oe yiselponas

neste Exte.rnato para o ano letivo de
1975, com vigência a partir de 24 da.
março, os seguintes Professores'

T	 ilfalcindtica
Coordenador-Geral:

Unidade Frei de Guaciduno Setfa
- Proferiu' Paulo Viveiros - aecção

Decreto n.) 73.032, do 13 de fevereiro
de 1974, resolve:

N.° 27 - Conceder dispensa a par-•
tir de 1 de janeiro de 1976, a Maria
babel Cota Mendes do encargo de
Oficial de Gabinete, previsto na Ta.
bela Analítica de Gratificação de Ga?.
binete, para o qual foi designada pela
Portaria n.° 658, de 17 de novembro'
de 1970, publicada 210' Weirt0 0110iaj
de 24 subsequente,

N.' 28 Conceder dispensa, a par
(ir de 1 do fevereiro de 1916, a Célia
Mendes Miar do encargo de. Aula.
tente Adjunto da Superintendência, -
previsto na Tabela Analítica .de Gra,
tificação de Gabinete, para o qual foi
designada pela Portaria ri,° . 264, de 6
de junho de 1974, publicada no Dldrto
Oficia l de 18 subsegilentk., . - ferias
Luiz,. Guimarães.

MINi cITÉRIO DA EDUCAÇÃO
E CULTURA

COLÉGIO PEDRO II
PORTARIk No 29, DE 2 DE ABRIL DE 1976
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PARCELAS PERTENCENTES AOS MUNICIPIOS

Divulgação aQ 1.081

PREÇO: Cr $0,35

A VENDA

Na Cidade do Rio de raneiro

Posto de Veada	 Sede: Avenida Rodrigues AlVes, 1

Posto de Venda /: Ministério ,da Fazenda

Posto de Venda	 Palácio da Justiça, 30 pavimento -
Corredor D	 Sala 311

.A.ende-se a pedidos pelo Serviço de Reembolso Postal

Em Brasília

Na sede do E),I.N,

,MINISTÉRIO DO TRABALHO
CONSELHO FEDERAL DE MEDICINA

dezoito, décimo oitavo andar, reuniu-
se o Conselho Federal de Medicina,
sob a presidência do Dr. Murillo
Bastos Belchior, e com a presença
dos Conselheiros Guaraciaba Quares-

em sua sede na Avenida Rio Branco, ma Gama, José Luiz Guimarães San-

Ata da Reunião 'Ordinária, realieada
em seis de fevereiro de 1976.

Aos seis dias do- mês de fevereiro
de mil novecentos e .setenta e seis,

Sexta-feIra	 MAMO OFICIAL "Sèc'á6 1 - Pai-"ioTTW Abril ele 1976 1518

iNorte - Professora Elyette 'Carvalho
. -NaSeiniento:

ii - Desenho

•

Coordenador-Geral:
- Unidade Frei de Guadalup-6 - Se-

Professor Erik Arnold Barreto
baUfer,

, -Seção Norte - Professor Plutarco
• Mesquita..

.III - Matemática
Coordenado do 19 Turno

Unidade Frei de Guadalupe - Sede
Professor Nélson 'Zartir.

1:11 - Matemática

,- 'Seção Norte:
Coordenador do 29 Turno:

Profeseor ¡leão Gabriel Chaves
_ Coordenador do . 39 Turno:
Professor Bento Ferraz Arruda

IV - Desenho
coordenador do 29 Turno:

Unidade Frei de -Guadalupe .Seda
,-- Professor Jorge Duarte.

• :Seção Norte:
Coordenador do 19 Turno:

Professora Heliete Azevedo dos San-
- .19.

Coordenador do 3 9 Turno:
Professor Moacyr Pacheco
Rio de ,laneire, 31 de março de

1916; 70 dadenominação Frei da ata-
dalupe.	 Walter Medeiros, Diretor,

UNIVERSIDADE

'FEDERAL D.E ALAGOAS
PORTARIA N.° 289, DE '24 DE

MARÇO DE 1976
O Reitor da Universidade , Federal

de Alagoas, no uso de suas 'atribuições
legais e estatutárias, e tendo em vista
agite consta dó processo n o- 1.430/76
,e 'CCBi, resolve:

Coneecler exoneração, 'de acordo com
".artigo 75,. item 1, da Lei n.° 1.1,11
de 28, de outubro de 1952,

- A Manoel Pereira Filho,, matricida
ne 2.425.201 do Cargo da Datilógrafo
SA,802.4, do . Quadro Permanente, des-
ta Universidade, a partir de primeiro

, de março do . corrente ano. - Manoel
Machado de Agevedo, Reitor.

UNIVERSIDADE .FEDERAL
FLUMINENSE

BETE'R1VIINAÇÕES DE SERVIÇO
DE 26 DE MARCO DE 1976

A Diretora de Pessoal, no uso de sua
'atribUição delegada pelo Magnifico
R-it.ow, conforme alínea g., do .inciso I,
dalteM I, da Portaria n.° '2.636, de 10
dá- outubro de 1974, publicada rio 130-

eletirn de Serviço n.° 198e da 17 -de ou-
tubro de 1974, resolve:

Ars° 26 - Declarar aposentado, com-
Pldsoriainente, de acordo com o artigo
06, item I, combinado com o artigo
:187, da Lei n.° 1.,711, de 28 de outu-
bro de 1952' e; observado o item II do
artigo 101, da Constituição, a partir de
2..de fevereiro do corrente anos Dalgio
'Via/ma Cunha, matricula número
2 . 207.722, no cargo de- professor Ti-
tular, do- Quadra enico de Pessoal
desta Universidade'. (Processo número
16.378/75).

A Diretora de Pessoal, no uso de suaatribuição delegada pele, Magnifico
Reitor conforme alínea i, do inciso I,
da item 1, da Portaria n.° 3.636, de 10
de outubro de 1974, publicada no DO-
letim de Serviço n.° 198 de 17 .de outu-
bro de 1974, resolve:

N.° Wi • Dispensar, a pedido, a
partir de 1 ele março do corrente ano,Laurinda Augusta Freitas Leal da
função de Auxiliar Administrativo II,
regida pela donsolidaçã,o das Leis doTrabalho, que vinha exercendo junto
D.e -Centro da Ciências Médicas desta. 11niversidade,	 Darcira Motta Mon-teiro.

UNIVERSIDADE FEDERAL
DO RIO GRANDE DO NORTE
PORTARIAS DE 24 DE MARÇO

DE 1976
O Reitor da Universidade Federal

elo Rio Grande do Norte, no uso de'
suas atribuições legais e estatutárias,
considerando o que consta do proCesso
n9 3.596-76, resolve:

N9 129 - Aposentar Nestor da Ro-
cha, mat. 479, Agente de Pirtaria,
Código TP-1202..4, Classe "C"; do
Quadro Permanente desta Universi-
dade, de acordo com e disposta no
art. 176, item II, da Lei n 9 1.711-52,
combinado com o art. 102, item I,
alínea "A", da Constituição do Bra-
sil. (Proc. n.9 3.596-76) .

N9 132 - Nos termos do art. 75,
em I, da Lei n9 1,711-52, conceder

exoneração a Antenor Nobrega da
Cunha, mat. 783; do cargo de Mestre
Código ART-702.5, do Quadro Per-
manente desta Universidade. (Proc.
n9 3.408.d16): - Domingos Gomes-de
Lima, Reitor .

UNIVERSIDADE FEDERAL
DE SANTA CATARINA

PORTARIA N.° 101, DE 22 DE
MARÇO DE 1970

O Reitor da Universidade Federal
de Santa Catarina, no uso de suas
atribuições, e tendo em vista o que
consta do prodesso m° 7:607/76, ,da
Reitoria, resolve:

1 - Conceder, exoneração, nos ter-
- mos 'do artigo 75, item I da Lei número
1:711, .de 28 de outubro de 1952, ao
funcionário Luiz Felix Krüger, ocupan-
te efetivo dó cargo de 'Oficial ela A.els,
ministração, Código AP-201..1443 e -do
Quadro 'único de Pessoal - Parte Per-

tos, Clarimesso Machado Arctir'
Adolpho Valente, Aristides Perene

Maltes Filho, Oclair Pacheco Pedras°,
Walter . de Moura Limas Ubleatan Ou-
vinha PereS e Eudorico da Rocha Ju-
nior. Aberta a sessão, são aprovados
os seguintes processos econômico-fi-
nanceiros, todos com parecer favo-
, co Conselho Fe-
deral de Medicina, Conselheiro Cla-
iernesso Machado Arcuri. Processo
C.FIVI-T n9 09-76 - 2 Reforxhulaça,o
de Orçamento ,cio Exercício- de 197.5,
do Conselho Regional de Medicina do
Estado do Rio de Janeiro, a 29 Re.,
formulação -ora solicitada apresenta
um aumento de Cr$ 255.000,00, de SOU
cômputo geral. processo CFIVI-T n9
03-76 - Balancete do 39 Trimestre
ele 1975, elo Conselho Regional de Me-
dicina do Esaclo de Alagoas. Proces-
so CFM-T n9 15-76 - Balancete cio
49 Trimestre de 1975 do Conselho Fe-
deral de Medicina. Processo CF1VIeT
n9 01-76 - Balancete do 49 Trimes-
tre de 1975, do Conselho Regional de
Medicina do Estado de Santa Cata-
rina, Processa CFM-T 1.1 9 92-76•
Balancete do 49 Trimestre de 1975,
do Conselho Regional de Medicina do
Estado de São Paula, Processo ,CFM-
T n9 04-76 - Balancete do 49 Trimes-
tre ele 1975, do Conselho Regional de
Medicina do Estado do Amazonas.
Processo cpm-T 119 :05-76 - Balan-
cete do 49 Trimestre de 1075, do 'Con-
selho Regional de Medicina do Esta-
do do Piauí, Processo CPIV1-T número
06-76 - Balancete do 49 Trimestre
de 1975; -do Conselho' Regional de Me-
dicina do Estado do Acre, Processo
CFM-T 119 07-76 - Balaneete de 49
Trimestre de 1975, do Conselho Re-
gional de Medicina do Estado- elo Rio
Grande do Norte,. Processo CFM-T
n9 -08-76 -- Balancete elo 49 Trim-
tierneatre de 1975, do Conselho Re-
gional de Medicina cio Estada de Ala-
goas. Processo .CF1VI,T tiS 10-76 -e-
Balancete do 49 Trimestre de 1975,
do Conselho Regional de Medicina do
Estado de 'Paraná. Processa -CFMeT
n9.• 11-76 - Balancete do 49 Trimes-
tre de 1975, do Conselho Regional de
Medicina de Estado ela Paraíba. Pro-
çesso CFM-T n9 12-76 - Balancete
do 49 Trimestre de 1975, do Conselho
Regional de Medicina do Estado de
Sergipe. Processo CFM-T' n9 13-76 -
Balancete do 49 Trimestre de 1975, do
Conselho- Regional de Medicina do
Estado do Ceará. Processo CFM-T -11.9
14-76 - Balancete do 49 Trimestre
da 1975, do . Conselho Regional de Me-
dicina do Estado elo Espirite Santo.
Prosseguindo, ,o Conselheiro Clari-
messe Arcuri apresenta o Processo

.CFM 119 ,06=76 - do ORM do Esta-
do do Ceará. Aumento de Anuidade.
Aprovada a Tabela proposta pelo
'CRM. Iniciando o Expediente.; o Se-
nhor Preeiciente esclarece que as Atas
das sessões ,plenáeias -realizadas emn
21 de novembro e 16 e 17 de dezembfe
agora -distribuídas : aos Srs.. Conse-
lheiros, serão submetidas à 'aprecia&
pão, na segunda parte desta sessão.
Aproveitando a primeira parte do RR-
pediente, reservada a comunitações,
o Conselheiro Clarimesso, reportan-
do-se ao aurnento de diárias, aprova-
do na última, reunião, esclarece que
nas sessões de uni dia serão pagas
três diárias; nas de dois, , -quatro. -dia-
rias; e nas que se prolongarem por
mais dias serão pagas tantas diárias
cruentos os dias de reunião mais duas, .
correspondentes ao de chegada e aa
de partida. O Conselheiro Maltez,"
autor da proposta na reunião de Dl-
ritoria, explica que essa 'decisão foi
tomada para possibilitar aos 'Conse-
lheiros assistirem tranqüilamente a
toda a sessão, sem terem que ao preo-
cupar com a- hora de regresso. E
acrescenta que esse é um comporta-
mento que outras Associações da
Clesse gostariam de ter, para facili-
tar o comparecimento de seus delega-
dos. A seguir o Senhor Presidente. Lê
telegrama do CR1VI de Milias Geedis,e
solicitando ao CFM obter informa-
ções da Assoc i ação Médica Brasileira,
sobre os motivos que a levaram a
considerar o Dr. Fábio Fonseca e
Silva, Conselheiro do CRM de minas

manente' da Universidade Federal de
Santa Catarina -, a partir de 15 de
março de 1976.

2 - Dispensar, a pedido, o referido
funcionário da função gratificada,
símbolo 2-F, de Secretário, a partir
da mesma data. - Prof. Roberto
WIilncZeU cia Lacerda, Reitor.

PORTARIA R° 142, DE 25 DE
MARÇO DE 1976

O Reitor da Universidade Federal
do Santa Catarina, no uso de suas
atribuiças que lhe confere o artigo 6.0,
do Decreto n.° 51.524, de 26 de junho
de 1962, resolve:

Designar Dirce Sarda, ocupante do
cargo de Oficiala de Administração
AF-201.16-C, matrícula n.° 1.029.931,
do Quadro Unia° de Pessoal desta
Universidade, para exercer a função
gratificada., símbolo 2-F, de Secretária
(Chefe de Secretaria) do Centro Sócio-
Econômico; ela Universidade Federal
de Santa Catarina. - Prof. Roberto
Mandei' cia Lacerdct,

PORTARIA N.° 165, DE 30 DE
MARCO DE 1976

O Reitor da Universidade Federal
de Santa Catarina-, no Uso de suas
atribuições, e tendo ene vista o que:
consta do processo n.° '7.903/76, de'
Reitoria, resolve:

Declarar aposentado, compulsoria-
mente, de adorei() com e artigo 176,'
item I, combinado com os .artigos 181
e 187, da Lei n.° 1:711, de 28 de outu-
bro de 1952, a partir de 14' de feve-
reiro de 1976; George Agostinho Ba-
tista da Silva, ocupante do cargo do
Professor Titular, do Quadro Unice
de Pessoal e- Parte Permanente dá
Universidade Federal de Barita Cata-
rina. - Prof. Roberto Munclell de
Lacerda, Reitor.
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ro Delair acha que isso é prerrogativa
das Associações Médicas. Aprovados
os termos do Parecer, com adendo cie
se enviar aos Regionais e à Divisão
Nacional de Câncer, pua conheci-
mento. Aprovada a Parcelar do Con-
selheiro Arietides Maitez dobro o Pro-
cesso CEM n9 10-75 no qual o presi-

O Conselheira Maltes considera orcei- dente do ORM do Essaelt do Rio de
pitada a. decisão da AleD3 e antiesta- ; Janeira solicites a revogaeão da Raso-
Unária afigura de "persoria nau gra- : luoão CED/1 n9 459-72, referente ao
toe', Aeha que e única atitude válida Reeistro de médicos recém-formados,'
teria siele a abertura de um processo O Relatar ressalta a atualidade do
ético-profissional. pai: sua, vez o Con- problema, enfocado, inclusive, na re-
aelheira "Mira:tate embora admitindo ; cento visita ao Diretor do DAU
que, na qualidade de Deputado, po- eCE1V1 e enfatiza a necessidade de ta-
clerias õ ler, Fábio- Fonseca fazer as das as faculdades se conscientizaren1
et:itens tele bera entendesse, pondera da necessidade de entregar e diploma
(114:e- nesse% nlesielit ocasião a Classe me.- r devidamente legalizado no ato da ca-
cife:a .estava sendo : vilipendiada. Con- : MO° de grau. Aprovado também o
sidereeerrada, a, atitude da AME ! e de- adendo do Conselheiro Clarimesso Ar-	 Art. 39 A Despesa
seja. qtte as explitaçees saem erche cUri de que °Sie' magnífico Parecer, brcunents sintético:
das, sendo, assira, muito inoportuna além de remetido aos Regionais, seja
.12 moneenta eseolhido...De acordo cern também enviado a todas as temida-
'o -consenso dó pie:parle, a Presidência dos de IVIedieina do País. Relatando o •
eolicitará . de AME as explicações no- Processo CFM n." 01-72. referente e

-eassarlae'ae esclarecimento do assam- privaeleidade das Notas Taquigríiticas
.,tos Por decisão do' Senhor Presidente, do CEM, o Conselheiro' Arhstides Mala

Projete de Resolução- do- Conselhele tez analisa os conecitoe secreto, pu-
ro: 'Gttareciabe Quaresma Oama, re— blico e privativo, concluindo que as
ferenta ao Visto" do ORM nos con- ' Notas Taquignificas são privativas do
tratos: soCials. de mécliCos e/ou nas ai- CEM e, embora . possam ser Par ou-

ateraeões e rescisões dos 'Mesmos, aÉL- tros conhecidas não pedem ser per
tes. de submetido à. apreciação do pie- i eles Invocadas. O Parecer é apreva-
mexia eelf(r eneeminhado ao- Assessor ! do- por unanimidade. Cora relação ao
Jistridece da CEM, par envolver ma- ! Ofício-Carta na 00-138N'eBsh da Di-

- tette' jutidica. Relatando o Processo ! visão Moia-nal do Câncer, consultan-
CF1),1 ir9 345, oriundo do CRM do Rio de, sobre metodologia usada no Banco

Pacheco 'Pedrose opine, pela moem- a mesma respeita os princípios do si-
Grande do Sei; a Conselheiro Odair de Dados, revelando a certeza de que

:tenção' da penalidade IMpesta pelo , arilo da ética médica, ty Conselheiro
'CR-M. Aproeada par uneelnhdade o . Arisedes Maltes, ein seu Parecer,. ali-

- Pareeer do Relator. Aprovadas as !nha as condições básicas para o fins-
. atos referOntes es sessões rade:sedas  cionainento legal de tal banco de da-
nas deis '21 de riesierebro e 18 e 17 de das-, de acordo com a ia:delação ética
eelézerribro	 I9e5. Quanto ao Pare-1 vigente, Aprovado o Parecer do Re-

. coe do Censelhetto Clarimesso Arcuri, latór. A Presidência responderá ao
sobre e Processo CFM et9 39-75- em Consultante zos termos do Parecer.
.gije o 'ORM de Minas Gerais indaga , Relatando o Processo CEM n9 54-75,
tival .o destino ceie deve ser dada abe relativo ao recurso' de alguns profis-
embriões é iates tot sus- sionale de Goiás contra medida da-
Pense! a decisão sobre o assunto, face quele Regional por falta de pegamen-
-ao pedido- de vista do Conselheiro to da--: anuidades, o Conselheiro dila-
Odair Pedrosa. c0/11 referencia ao i raelaba Gama entende não caber re-
Proossso CEIVI res 43-75, uma consulta curso ao CF1V1, por não se tratar da
do: Respital do Servidor Público de aplicação de penalidade em processo
Sã() Paulo ha qual se indaga a quem ético-profissional. Sugere ainda o Re-

-de 'clareie -compate: fazer o exame 	 lator que o CFM recomende ao ORE-,
e.eacular. o-relatar, Cariselheiro , MECO- e aos outros Regionais que
des Maltes, conclui que tal exame e , acrescente às suas Resoluções sobre a
inerente ao exame gineeoltigi, o e só ' matéria que a suspensão por falta de
-oe inéclices„ e não quais:emes Mofas- ;pagamento seja tornada sem efeito

pareinéclicos. poderão- pratica,- tão logo as peofissionais quitem sou
- To, Respondendo a uma Indagação , dividas, O Conselho aproea o Pare-
' do conselheiro Walter de Moura Li- cer do Relator de que não cabe inter-
ina sobte qual será', nesse caso, a po- forencia: do Meei, Pr. 	 Onvi,
sigilo: dos estudantes de medicina. o 04-75, em que o CRIll de Bailia in-
lheiro Maltes eselarece que a prática daga a propesito da cesárea a "pedi-
noe últimos. anos, de tais atos medi- do", e que foi relatado pelo Cone-
cot, sob stiperviseao medica, faz parte aleiro Clarimessó Arcuri é concedida
cle . ensino. da Medicine., e essa dou- vista ao Conselheiro Adolpho Valente
trina já foi aprovada em sessão pre- Por flin, o &ribas Presidente marca
térita deste Coleglado„ Considerando para 23 de abril a data da próxima

.0 Parecer time, -excelente aula, o Cola- sessão ordinária, podendo talvez em
sèlheira Tebiratan ressalta o . aspecto março haver outra extraordinária,
de que. Várias áreas de medicina estão- quando o Cleail deverá receber visita
tendo invadidas, porque os médicos do Ministro cia Previdênela Social e
abrem mão de Seus direitos e deve- do Presidente do INPS. Nada mala
reee. Então é preciso estabelceer que havendo a tratar, encerra-Se a sec-
o médico não tem como delegar po- são às clezolto horas e quarenta mi -
deres, Ne final dos debates, o plene.- nutos-da qual eu, José Luiz Gruma-
ria- chega .ao consenso de que o CFM rãe.) Santos, Sceretárlo-Geral, lavre)
deva agir com certa agressividade na g presente ata, que vai assinada por
defesa .da área da medicina, lembram- , mim e pelo Senhor Presidente, Dr.
do o 'Conselheiro 'Guaraciaba Gama leausillo Bastos Belchior. Rio de je-
que primeiro se deveria definir o e,m- neirO, 00 de Is-Ri:eiró de 1970.
bito dg, professão: porém o 'Conselhala 	 Oficio 120 -76.

-

CONSELHO FEDERAL DE CONTABILIDADE

RESOLUO.A0 ClEC Na 424-75

.Çonselha Federal de Contabilidade, ne exercido: da atribuição que
lhe confere a alínea "d" do artigo 9 0, de seu Regimento. resolve:

Art. 19 O Orçamento do Ca>naelho Federal cie Contabilidade para o
exercício financeiro áa 1978, estima a Receita ens Cr$ -8,638.000,00 (oito

Milhões, seiscentos e trinta e oito mil . cruzeiros), e fixa a Despesa. em igual
kaportância..

orais e do CFM, "parsona noli!
grata", por eausa de seu pronuncia-1
Mente na Câmara, Comentando o,
assunto, o Dr. Adolpho Valente atir-1
hia o direito absoluto de ele utilizar
a tiebrnia da Câmara para discutir
orientações políticas e não aceita a
designação de "persona, non grata".

Art.. 29 A Receita será realizada mediante a arrecadação dos tributas,
rendas e outras receitas correntes e de capital, na forme da legislação es-
pecífica, observando o seguinte desdobramento:

1. RECEITA

1.1. RECEITAS CORRENTES

Receita Patrimonial	 „....• .....	 21.090,00.
Transferências Correntes 	

	
8.600.000,00

Receitas Diversas 	 • 	
	

17.600,00,

, TOTAL DAS RECEITAS . 	 . 03.a. 0110,e9

será 'realizado ser observei:teia do segutnte desde-

DESPESA

Riode Janerro, 19 dc dezembro de	 - Ynel Alves de CaniargO,
Preeideme: Ivo Malhae. de Otive:ra -- Presidente da Comissão de -Contas,
-• Relatos: 4dalberto Matheas; Dia cal Alues; Elias Matitias; José .Silva
de Araújo; Adio de Carvalho; Manuel Messias .Pdreira Lima; lildrio Gur-
frio Pes,sw; Mactino Rodrigues elartineze efurile Cavalcanti Cunavaeno;
Orlando de Lemos Fa/cohe; Oswv-ido eives de 21.Tattos e Vrna atada Santos,

RE:SOLUÇA() CEC N° 425-75

O Conealho Federal de Contabilleacle, no exercício de suae atribuiçiee
leeads e realmente:is,

Considerando a conveniência de estabelecer, para o reajustamento doe
valore dos cslálaebase dos cargos que integram o quadro de pessoal
Conselho Federal de Contabilidade. ) craCtio de aplicação dos índices es-
tabelecidos pele Conselho Nacional de Política Salarial. na  conformidade do
deliberada na raenhlo -le 19 de dezembro de 1975, ressalve:

Art. I s O reajustamento dos valores da.-; salários-base dos cargas
que integram o quadro de pessoal do Conselho Federal de Contabilidade,
será feito anualmente, no Inês de janeiro, mediante aplicação do respectivo
fator de reajustamento salarial fixado por Decreto. noa termos da Lei
número 0.147, cie 29 de novembro de 1974.

Art. 29 Esta Resolução entra em viger na data de sua aprovação.

Rio de Janeiro, 19 de dezembro de 1975. - rnel Alves de Camarec
Presidente; Adalberto Matheus; Duma Alve3; Mias Mathias; leo Maihrites
de Oliveira; José Silva cie Araújo; Júlio de	 Manuel Messias Pe-
reira Lima; Itfério Gur/d., Pessoa,' 111-1111;-7,) Rocirtrous	 Nurito,
Cavalcanti Ca71a1CIT i'O; Orlando ,cle Lemos Feacone; Oswcado Alves de Ma-
tos e Mita Guina Santos-.

1.2. DESPESAS DE COSTEIO

Pessoal	 	
	

2.728,000,00
Material de Consumo	 26:0.000,00
Serviços de Terceiros	 s 1.595.000,00
Encargos Diversos	 ,,õ. •

	 a. M.000;00

1.3. DESPESAS DE CAPITAL
1.4, INVESTIMENTOS

Equipamentos e' Instalações R • •n •
	 250 .000,00

Material de Consuma	 „ .....	 .
	

• 95,000,00
Inversões Financeiras	 n• • • • • • .....

	 230.000,00	 515 000,00

TOTAL DAS 1.) ,1SPESAS	 	 ,..•	 a.osa,acomo

Art. 49 'O Presidente, ouvida .! C.aiisão de Contas, fica autoriaado
a ajustar o orçamento analítico Ieda „e que se fizer necessário, Irar sfe-
rindo dentro cio mesmo clemente :dotações dc eu/Mementos,- dce-cale que
mantida a clotneo fixada para o elemento principal..

Pu:regem uruco. A alteraçao do orçamento analítico será efetivada.
através de Portaria.

sert. es Posa „este: eu:a de creditas, adicionais será exigida, obrigato-
riamente, a arda:aça° de recursos compenettórios, ficando limitada a 20%
(vinte por cento) do total do fir,arnent0 Alprovado ista Resolução.

Art.	 E,ta Resolução entra em vigor em 1 0 de janeiro- de 1976--

1.1. DESPESAS CORRENTES
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ATA DA QUXSIGENTMSIMA VIGSSIMA MUÇU aEU
DO CONSELHO PEDERAL. DE CONTABILaDa

DE, PEALIZADA NO DIA 28 DE NOVEMBRO
1975.

, as quinze horas do eia vinte e oito do mas de novembro do ato de Mal
aeanevecentos. e getenta e cinco! na	 SSala de Sessões, de som sede Pae

atria' realizog-Se sob a 2xesidencia do Contador YNEL AaVES DE CA/SAlt
co -e com o , comparecímento dos Conselheiros que assiaaram o Miviro da
aeesença: XVO NALHAES DE OLIVEIRA ViceePresídente-,.ORLANDO DE /X'

' ilOSPAaCONa, MILITINO RODRIGUESNARTINEZ, a0Sa SILVA DE ARACU°, MURa
a0 CAVAWANTI CANAVARRO, OLIO DE CARVAI110, ;MANUEL alESSIAS PaRaIRA
toa, VILMA GUIDA SANTOS; ADALBERTO NATHEUS, ALÉCIO ZANETTIM, ELIAG
aaas/AS, OSWALIJÓ ALVaS DE MATTOS e SIARIO GURJA0 PESSOA, a 525a. acu.
aaão do CONSEL110 PEDERAL DE CONTABILIDADE. Aprovada, sem eaenda, a
Ata da reunião anterior » 525as NO' EXPEDIENTE, foi lida asa:pinte COMU
•MA& DA PRESIDÊNCIA; Dias 29110 a 141/75 - 1:ativemos na cidade'
da Curitiba - PR, para participar do 19 COM-COE - la. Convençaa ele

.:Contabilidade do ?arena - 19 Congresso de Contabilidade do Perene. o
19'CON-CON contou com a participação ;leo se dos contabilisaas do Pae
aana, representados por todas as suas entidades, como tasbann dos coa
tabalistas de todo o Brasil. roi, inegavelmente, uma iniciativa piOe'

peira,poaa reuniu, em um enaco Conelave, Convenção e Congress(/ ' ten,
do atingido os objetivos almejados pela Classes porquanto metaVell a
todas uma maior uniae em torno dos problemas que afligem os contabi»
liStasarasaleiaos. Na opoabuniaade, proferimós palestra noa partici
paatee do evento quando, num dos trechos, dissemos o seguinte: 'Sambo

aaa a contealaidade, como ciencia, tenha uma linguagem peeptia e neta
aalaente significativa, os contabilistas vivem o drama da Tone de
aabel, cada um aalatdo uma lallgua quando se trata do entendimentoçae
aaz a união. São Conclaves como Q 19 CON-CON que abrem as partae a
easbabelitaaão, eecancaranaao Sistema de vasos ourusacantes onde, falena/e sene
do ouvido, haveremos darasencontraano encali:est de nossa união, unaaaçaatlaz
força- e conduz -a xedênção". Dia 7/11/75. Nessa data fel realizada $
na sede do CFC, eleição para renovação de Um terço da coaPosag5.0 do
Pamáriode.ste Conselho Federal, (pando estiveram presentes Delegados
Eleitores dos 21 Conselhes RegionaiSa Foram eleitos, com menaatO de 4
anos - 1976/1979, os seguintes contabilistas: Membros afetivos - Con
taloa Nilo antonio'Gaaire$ Contador Benedicto G. de A, Pantojae Conta
dar anel Alves de Camargo, réc. Conté A/cidino Pauline dê Aguiar, TU-.

:Cot. Nerl achutz. Membros Suplentes - Contadora Augusta Viamdana Pon
seca, Contador Orlando de Lemos rala:ale, Contador Atallba Amadeu Se-
va, ',Sac. Cent. Acy Castailaon reerearaa Wee. Cont. Antonio Valle Gel
nareas. Com mandato de 2 anos-, 1976/1977, foi tambea eleito, para Su
plante / o Contador Orlando Rodrigues Teixeira, suplencia vaga, Ma a
renúncia de Conselheiro Walberto Steiner, o que implicou na convoca»
aSo do seu suplente, Conselheiro Elias Nathias. Destaque-se que doS
10 eleitos, sO houve, uma reeleaçaó, o que permitiu uma renovação qua-
se total do terço deste Plerairio. A:posse dos novos conselheiros se
-data na paneja:a reunião do mas de janeiro de 1976, temidos Candaaa
tos apresentado toda documentaçáo exigida legalmente. Dia 14/11/7 5 e
Nd com satisfaçãó que recebemos convite para proferir palestra de ea
'Cerramento...na V SEMANA . DE CONTADILIDADE e SEMINARIO DE ESTUDOS TPCNIa
COS CONTEIS -, organizada pelaS seguintes Escolas e ColegiOS do R10
Cé Janeiro: Escola Tecnica de Con6rcio Santa Cruz; Colegio Cardeal asa
aa l ascoaa Bahia; 'Unidade Educacional Gama e Souza; Externato Neira
Uma; coUgio'Alcântarat Co1'gi0 Plinio Destoe, Fomos SurpreandíaoS
aea a Presidência de Honra dO, Conclave. Eataveranapresentes ao evento
OS Diretores das citadas EaCOlaa, ou Seja; aaelina Mourão; Aliomaa
Herlinio Pereira'; Vara Cunha; Aluizio Gama e aouza; Daniel do Meixa
Lima; Norberto de Alcântara; antonió Marquess assim como p DE. Edson
In:eller da Silva, Diretor' da IMETAa patrocinador da V Semana de Contg
bilSdade; alunos das diversas EscolaSalenplOnadas ; os Assessores	 O
lancionarlos do . CM, Pedro Mirendar jos g Auguste CaiUby, Nelly
de Oliveira; Shirley de Aguiar Soares aeSpectivamen te e demais convi-
dados, 18/11/75 - Comunicámos aos Senhores Cónselheiros que naSsa da
ta os Conselhos Regionain de Contabilidade, em éleição direta, renova, .
rem em 1/3 os seus plenarios. A eleição, pelas noticias que nos Um
chegado, decorreu em clima' de harmonia -e ordem, o que demonstra a na
turidade da nossa Classe, com o que nos regozijamos. Adiantamos, ala
da., que todos os proecsr,os eleitorais via° a este rlen4d,O, na Pr6ni;

aa xeunaão de dezembro. A Comiesão designada pela Portaria n913/75 é
para julgar os trabalhos executados pelas equipes participantes dó
SEMINÁRIO DE ORGANISAÇÃO a FUNCIONAMENTO DE UR CRC.DO PORTE MaDIO dê
germe a atribuir os prêmios fiaados pela Res. .CFC ne 4.0.8/75, tendo se
Classificado em 19 lugar o trabalho da Equipe CRCeSP, can a seguinte
observação: "D-trabalho de Scaaaellea por estar mais completo e eapos

.to em forma Sia:ataca, como cenvem aos objetivos do Semi/lei:ia merece
9 19 lugar, 5 o melhor dentre os excelentes". f com satisfação que co
amacemos aos Conselheiros desta Casa que o Tribunal de Contas. da U-
niaa, pela sua Inspetoria Geral de Contróle Externo,, comunicou a,este
Conselho Federal gue'as contas de nossa gestão referenaes'ao exerci e
Cio de 1974 • achanase regulara:s/ dando quitaçao a esag, aeesidencia. Re
Cabemos, em nossa sede, no dia de ontem, 27 do corrente, a visita dá
'Professores e alunos que particaparam'da V SEMANA DE CONTABILIDADE-SIO
NINARio Da; ESTUDOS TCeNicos CONTÁBEIS, ocaSião ela que pronunciamos •aa
gumes palavras a respeito dos Copeelhos de Contabilidade - composiçãa
e finalidade e, bem como da proaissao em geral. Tivemos operauaídade
de kesponder a várias indagaçacs do Professaras e alunos., o que nos
aeixou viva a ampresoao do interesse que vem despertando na juventude
a campanha que vencendo desenvolvida pelo CPC, seja através de galeta
tras, peja atrevas da imprensa, sobre a valorização profissional.. Ee
tieerampresentes alunos e Professores dos seguintes Colégios: aseela
Técnica de Comercio Santa Crus; Colégio Cardeal Leme; Colégio Bnhi;
Unidade Eaucaciona,1 Gama e Souza; Externato leira Limas Colégio- Alcan
tara; Colagio Plínio Bastos. Destacamos a presençe dos seguintes Pra
aessores: pela Escola Técnica de cemercio santa Cruz; Alicmar Herla

Pereira - Diretor; colégio Plinto Bastos: Prof. Antonio alargues --
e Diretor; Escola Bania: 'Tara Cunha - Diretora; Prot. José Henrique
Narre; Externato Meira Laia: Profe Carlos Fernando de Oliveira; Pre:f....
aonaldsan Perdi. Presente também o Sr.. Emilio Augusto Leite°, da Eis-'
presa r.c,n, que patrocinou á V Semana de Contabilidade. O are faz ,
anualmente, um relataria eaigida por lei, dele conotando todos os
processos entradcs na Secretaria. Dai solicitarmos aos Senhores Cone
Iheiros quer na préxima reunião do dia , 19 de dezembro - eltima do ano,-
façam retornará Secretaria: todos os processos em seu poder e que não
puderam ser relatados, processos esses que serão ' redistribuidos no
praxine exercício. Transcorreu no dia 8 do coerente o aniversário na-
talicio da Conselheira Vilma Guide Santos e no dia 10 do corrente o
aniversário do Conselheiro Murilo Cavalcanti Canavarro aos aipis fa.41:e

mos votos de felicidade. Lida a seguir correspondência recebida .do
Prof. José da costa Boucinhas, nos seguintes termos; "Tomei conheci -
mento de algumas das aias coneideragões, referentes à situaçeo da pra
fissão de contabilista, no Beasal, feita no Congresso recentemente se
alisado em Curitiba, e gostaria, mais uma vez, de felicitá-lo pela o-
rientação Que vent imprimindo ao Conselho Federal de Contabilidade, no
que tange aos Técnicos de Contabilidade e Contadores. Concordo, pleno
mente, com a sua observação de que deve ser valorizado • o.eraino da
Contabilidade em grau superior, pois, somente dessa forma, poderemos
ter verdadeiros profissionais. Espero que se converta em lei c; mala
depressa possavel, a nova lei orgânica da profissão, a partir da.
qual somente terão prerrogativas prafieeienais os formados em nivela
superior aatou certo de que-sua luta será coroada de êxito, pois ree
preaenta o bom senso." ORDEM DC  DIa: O Preaidente da atenieeão de Cone
tas, Vice-Paesidente IVO NALITMES DE OLIVEIRA, leu os pareceres arara
dos por 'aquelaCenissão de Contas i atos processos a seguir indicados
150, 155, 159, 160, 161 e 162/74 o 251/73. Abertura de cneditos adi a
elonaie dos encena, BA, SP, PE, SC, RS , e RJ. Pela aprovação 0. conse a
quente inclusão em seus oxgamenaos.. Aprovado. 124, 128, 139 a 141/75.
aalaheetes do 29. trimestre do 1975, dos conselhos Regionais do PX,Pre
Ne o GO. Pelo encaminhamento a a.G.Ia do ainiatario .do Trabalho, para
os devidos fins. aprovado: 122, 129, 130, , 135, 136 e 137/75. Balance-
tes do 3e trimestre de 1975 dôo CRC-1'A,, AL, eE, SP, PR e SC. Pelo eis
eaminhamento à nc,r, do Ministerio ao Trabalho, para os devidos fins.'
Aprovado. 306/70. CRC-RN. Aquielçao de sela. Pela aprovação e conee ett
quente encaminhamento ao Minizterio ao Trabalho, para a aelfidasaltora
zação. aprovado. 145, 146, 148, 149, 150, 151, 152, 153, 154, 155 	 $
156, 157, 199, 160, 161, 162, 163, 165 e 166/75. Orçamento pagas;
mercicio de 1976 aos conselhos. Regionais do Contabilidade do Al, PA,

CE, RN, PB, PE, AL, SE, BA, Es, RJ, SP, laRaSc, Rs, aG, a0 e DP .
Pela aprovação. Aproado, 95/75S Balateete do mee de outubro de 1975,
do c,r.c. • Pela a;govnÃo, Aprovado. 279/72. CRC-MG. rodado de nne
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préstino. Pelo reescalonamento do prazo do empréstimo, recomendando n

-se ao CRC que ez) empréstimo corresponderã As cotas do 19 o 29 O parta
do 39 támasrre, de vez que o valor das cotas no período já Supera
e empréstimo solicitado. Aprovado. 302/75. CRC-CD. Prestação do coa...
tas do período do 1/1/75 a 14/3/75. Pela aprovação e ekcaminhamento a0
Tribunal de Contas da União, através da I.C.F. do Minisitério do Tuba
lho. Aprovado. 266/74. CRC-RJ. Pedido de reescalonamedo -de emprésti n

• Po. Pela-aprovação, devendo o novo Plenário do CRC-RJ rever a liquida
ção do empréstimo, vez que a elo ficou o encargo da operação. Aprova-,
do. A seguir, o Presidente Ynel Alves do Camargo pediu ao Secretário
que lesse proposição sua ao PlenArio, :os seguintes termos: "A vista
da reforma em nossa sede, o projeto aprovado prevê a . mudança dos mén
areis do CFC. Os móveis atualmente em. uso serão, assim substituidos o g

praxe neste Conselho serem doados a Conselhos Regionais, mais carentes
de recursos. Acresce, ainda, que alguns Conselhos Regionais já se dirl
giram ao CFC, solicitando doação de mõvels..Eis porque, solicito auto.
rização deste PlenArio, para que sejam doados a Conselhos Regionais •
os atualmente em uso, no crc, A medida em que cheguem os novos, sendo
que terão carãter prioritdrio os Regionais que jA se dirigiram ao CFC,
sobre o assunto." O Plenário deu sua aprovação A proposta do Setor Pra
sidente. Passou-se ao relato dos Processos. O Conselheiro IVO MALHAES 
DE OLIVEIRA relatou o processo em seu poder, de n et 273/74. CRC-Paraná.
Reforço de auxilio jA concedido; anteriormente ao CON-CON. Pela concas
são da autorização, dado o tema do conclave ter sido da mais alta im-
portância e atualidade para a Classe, bem como pelo recebimento, por
este CFC, de vários trabalhos resultantes do mesmo, que demonstram ter
sido do grande aigaificação para a Classe.AproMo. O Conselheiro =TIMM

DRIGULS MARTINEZ relatou o processo a seguir indicado: 195/73. Proposl
ção apresentada ao Plenário pelo Conselheiro José Silva do Araújo, vi,.
ando a disciplinar ciexame de peças contábeis para instrução de pra

cosmos movidos contra auditores inscritos no CEAI, nes casos do denéri
Cia ou suspeita de incapacidade técnica. fez suas as obzervariCes do Pa
recor da Assessoria, quando diz:."tendoom vista que aos Conselhos do
contabilidade cabo a fiscalização .do exercicio da profissão de contabL
lista (tácnico em contabilidade e.contader), entendemos que, na apra
ciação de qualquer irregularidade cometida por um profissional no caa
po da auditoria, desde que a anAliso da mata:ria envolva a aplicação do
conheau, ?atO's técnicos inerentes A auditcria-conthil, clave o processo
ser csudado e examinado por conselheiro contador, independentamente
de inscrições no CEAI. Não havendo necessidade ou obrigatoriedade de
laudo técnico para instrução do processo, inexlste razão para baixar
ato endereçado A disciplina desse aspecto". Aprovado. &Conselheiro pa
diu adiamento para o processa em seu poder, da ne 385/74 o lhe foi coa
cedida. O Conselheiro JOLIO rr CARVALHO relatou o processo a seguir t
318/72. CRC-SP. Interessado Herman Silves tro Neves Fernandes. Podido
de baixa de registro. Ao vir perante esto Egrégio Conselho b requeren-
te pretende não conhecer a obrigação de quitar o débito contraido, pa
ra poder obter a baixa do seu registro no CRC-SP. O exercicio da pra.
fiação contAbil só dependeu da sua vontade, não foi obstado pelo CRE.
roa constar das suas declarações de renda esta profissão como ocupação
principal ate 1973, passando a defini-la como médico somente em 1974 f
conforme documentação juntada aos autos. Não cumpriu suas obrigações
perante o CRC-SP, decorrendo dal a existência da divida e o direito da
quele Regional de cobrá-la na forma da lei. Não conheço do racurso #
mantendo a penalidade aplicada pelo CRC-SP. O Conselheira Osvaldo Al-
ves de Mattos, ap5s terem-se manifestado vários Conselheiros, propós
ao procedesse a baixa, para depois se cobrar a divida, afirmando que .
a entidade tom meios próprios para a cobraaça judicial. Em votação, a-*
provaram o parecer do Relator 9 (nova) Conselheiros, tendo os 5 (cimo)
restantes apoiado a proposição do Conselheiro Oswaldo Alves do Mattos.
O Conselheiro MANUEL MESSIAS PEREIRA LIMA relatou o processo a seguir
indicado: 179/74. Anúncios classificados. Interessado Paulo dos Santos
Notto. Sou do parecer que se encaminho o processo A Comissão do Con-
tas, para informar sobre recursos orçamentários disponíveis para atea
der a despesa. Existentes os recursos, seja autdrizada a Presidência a
encetar as medidas necessárias ao cumprimento da decisão do Plenário o
pautada dentro do principio oportunidade-conveniência. Aprovado. A so
guir, o Presidente Ynel Alves do Camargo pós em discussão o votação o
processo 93/75, Balanceto do Agosto de 1975, cujo parecer da Comissão
do Contas, pela aprovação, foi relatado na reunião do setembro próximo
passado, tendo pedido vista do processo o Conselheiro Pedro Rodrigues

1•Oliveira. Passadas duas reuhlõae 18 como não tivemos a presença do Coam

°alheiro Pedro, voltava 0 processo 41 apreciação do Plenário, que fot
pela sua aprovação. INTEREspE GERAL: Usou da palavra o Conselheiro AAH
cio Zanettim, para afirmar que, a pedido do Conselheiro Tikara Tanaamt
compareceu ao enterro da genitora do Conselheiro Durval Alves: qUando

representou o Conselho Federal do Contabilidadd nas exéquias, trariam/. •

tindo a família enlutada votos de Pesar. O Conselheiro José Silva de a
raújo encaminhou a Preside:laia consulta nobre o comparecimento de pra, ;1
!lesionai á eleições em CRC, em atraso com suas anuidades: se est& ia
Pedido de votar e se ser& Multado. O Presidente Ynel afirmou que anca. -
ninharia o assunto á Assessoria Jurídica do CFC. Ainda com a palavra o A.,
o Conselheiro Arailjo afirmou que, visando a diminuir a b'urOcracia 	 .814
Conselhos Regionais, poder-se-ia abolir a declaração exigida, A oca. •c:
aião do pedido de registro, isto é, deveria ser um só documento. A Pra
sidancia esclareceu que a declaração não mais faz parte do rol das en
xigéncias, A ocadião do registro do profissional. A seguir, usou da pa
lavra o Conselheiro Elisa Mathias, para dizer da satisfação em ao
contrar no convívio dos colegas que participam do Plenário, agradecem.
do a acolhida amiga, afirmando que na última reunião, a primeira a que
comparecia como Conselheiro efetivo,	 não teve oportunidade do re.

gistro. E passou às mãos da PresidOncia um recorte do Jornal "0 Estado
de São Paulo", onde dava noticia do que o Tribunal de Contas da União

faria inspeções preventivas nas prefeituras e onde fala de um projeto
a ser aprovado,que diz: m a fim de permitir que os municípios ménOree
prestem contas sem assiste:leia de contadores". O Presidente afirmoS
que encaminharia o rocOrto A Assessoria do CFC, para estudo. Falou

. a seguir, o Conselheiro Mário Gurjão Pessoa, para registrar que, eido.
tendo orientação do CFC, o CRC do Ceará comemorou festivamente o Dia
da Bandeira, festividades a que compareceram todas as entidades de
classe do Estado. Falando o Conselheiro Militino Rodrigues Martinez

; fez passar ás mãos dos Conselheiros uma "avant première" da declara-
ção de renda, do próximo exercicio. 'Refcrinda-se à etiqueta gomada •
afirmou que es estudos levados a efeito na Receita Federal chegaram A

conclusão Ce que a etiqueta seria colocada no alto lançamento, o que
não é t .Senico. Afirmou que não teve força zuficleate para valer o pott
to do vista do CFC, mas que, no próximo ano, continuava a todo vaporo
propugnando pela raoitação da etiqueta gamaaa, como planejado no CPC.
A seguir, wou da palavra o Vice-Presidente Ivo Nalh:en Co Oliveira •
que falou acerca de diárias pagas a Corsclheiros, com exclusão dos da
antiga Guanabara o do antigo Estado do Rio Ce Janeiro. Afirmou que
as diárias atualmente pagas não cobrem refoiçães o tranaporte dos coa

s se/hoiros e sugeria que a locomoção, dentro do Estado do Rio de Ja •
neiro,seria por conta do crc, mantida a atual diária. O Presiden-
te Ynel afirmou que o assunto já está co enLudos na Aosessaria Jurldl
ca do crc, o que levaria a sugestão do Vice-aaenidonto Ivo A mesma •
para'apreciação. E nada mais havendo quo aratar, a reunião foi encer+
roda às dezoito horas, sendo marcado o dia 12 de dezembro, para a pra
mima reunião ordinária. A presente ata foi ror mim, Seeratário,
vio Ronero Cavalcanti Coutinho, redigida, e ngs lida e aprovada em
Plonírio, será assinada por mim e pelo Freaiaente Ynel Alves de Caan
go.

ATA DA QUINGENT1SIMA VICÉSIMa SÃ

TINA REUNIÃO DO CONSELHO mui...u8
DE CONTABILIDADE, REALIZADA nit

19 DE DEZEMBRO DE 1975.

XS quinze horas do dia dezenove de dezembro do ano de mil noveccatOil
0 setenta o cinco, na Sala das SeasOes, de sua sede própria, reall:03
-se, sob a Presidência do Contador YNEL ALVES DE CAMaRGO o cem a rr2
sença dos Conselheiros quo assinaram o Livro de Presera;a: IVO MALHÃES
DE OLIVEIRA - Vice-Presidente -, ORLANDO DE LE:MS CALCINE, miLzriNO
RODRIGUES MARTINEZ, DURVAL ALVES, suplente do Conselheiro Alécia :a.
nettim, JOLIO DE CARVALHO, JOSt SILVA DE ARNOJO, MURILO CAVALCANTI
NAVARRO, =MEL MESSIAS PEREIRA LIMA, ADaLBERTO MATHEU.;, VILMA GU241
SANTOS, rum MAMAS, OSNALDO ALVES DE waros o mr:nro CURJA0 PfSfeA.

'a 527a. Reunião do CONSELHO FEDERAL DE CcNTAEILInDn. i%provada, sul

emenda, a ata da reunião anterior - 526a. -. NO r:rrn-NTE, foi lida
a Comunicação da Presidência, como segue: "Dias 4 e 5/12/75 nassa
Cata, estivemos na cidade do Florianópolis - Santa catarina, em compà
nhia do Encarregado da Contabilidade Co crc, Gilvaldo Pery Ribeiro •
na sedo do cnc-Sc, para tratar do az:Juntos con.:tantes doprocemx)335/75
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Sia 15/12/75 4 Visitamos a cidade de Salvador, na Bahia, atendendo coa
vita do Preà.dente do CRC-BA, Maury Egas Bahia do Prado, para parti;

como patrono da sessão solene de entrega de carteiras a noves com
tabiiistas, 'ocasião em que setiveram presentes Conselheiros Ao CRC 

11.:4
cal aásimdemo representantes da Classe tontábil da Bailia. Dia 16- de

'4-rde'seM.tre*g/1975'.i.b Conselhol'h4ral de Contabilidade ' se ' iez rePte
'''S'entar,é. oCasiáo em que o Esmo.: Senhor Ministro do , Trabalho, /krilaldo

"Pribte[reeebe'd og"cuáprimentbe'défimde anb :, /d(:)s dirigentes dos Or-,e
''OOSVidelílàkg's'ao-Seu	 1.7M/k.'-'e cidade de SãoPat;',

''' -- laár'tiapaMo g de jantar de, COrirerni'gaçãO:, Organizado :pelo ClIC:•
ne oportunidade, tivemo g ocasião de pronunciar uma Sauda

00, AO evento compareceu toda :a liderança da Classe Contabilista do
Estado de São Paulo. Esta Presidência comunica aos Senhores Conselhel

-rose, Lace ao assunto aventado em nossa reunião de 28 de novembro êlti
tó PeTio Vice,-Presidente Ivo Malhães de Oliveira, sobre , o aumento dos
valores dag diárias que lhes São concedidas por este CFC, para fazer
feseg és despesas de alimentação e transporte na sede db 6rção 1 que t
cónfornie lhes havia sido esclarecido naquela oportunidade, o assunto

•achase sob exame da Consultoria Jurídica deste CFC. t'nosso Consul
tor comunicou-nos haver entrado em entendimentos com o Dr, Luiz Mili-.
tino Vasconcelios, Inspetor Geral de Finanças do Ministério do Traba-
lho, para Situar-se dentro do problema junto ao Orgão incumbido 	 da

• fiecalização da -gestão financeira deste CFC. Os entendimentos ainda
o conduzefflá aconselhar, no nomento, kl:Tirai:Mento do valor que estâ

sendo pago. AUDITORIAS - realizadas pelo Prof. Mário rranzolim, dentro
dornrograma traçado pela Presidência com o fim de atender ao disposto

• no 29 de art.29 da Resolução 152, de 22/10/1974r do Tribunal de Com
tas da União. Ate a presente data foram aúditados os Consélhos Regio-
nars de SSó Paulo, Paraná, Paraíba, Bahia, Rio de Janeiro, Guanabara,
Santa Catarina, Alagoas e Sergipe. Dentro das especificaeães ' do pra
grama, mereceram apreciação dos processos, como revisores, os Senho-
res conselheiros: Alécio Zanettim 4 CRC-BA; Militino Rodrigue g Marti
sz CRC-SP; dose Silva de Araêjo CáC-RR e Murilo Cavalcánti Cana

N-arro - CRC-PB„ Cs processos dos CRC-Paraná e Paraíba foram a ciência
Comissão de Contas. O prreesso de Santa Catarina: está em fase de-

qÁSttibuição a conselheiro C os de Alagoas e Sergipe em fase de Rela,
iériós. Dia 19/12/1975 - ne-sa data; fizeffio-nos representar pelo Prol.
Ulisses Celestino , de re5j, a, formatura doe Bachare l andos do Curso de
Ciências Contábeis da iniveraidade Federal do Eio Greade do Norte, Fi
camas sumamente honrados cor a homenagem que nos foi prestada pelos
Bacharelandos, que gentilmente noS escolheram para ilustrar o nome da
turma que concluiu o curso de Ciências Contdbeis. E com satisfaçãoque
Comunicamos a Formatura, em Direito, da servidora Shirley de Aguiar
Soares, transcorrida a 13 do corrente. Comunicamos o aniversá rio nata
'leio; dos scrjuintea carelhoiroe: Tikata Tenaami, ocorrido a 16 do
corrente; Oswaldo Alvai dr mattos, a transcorrer em 21 dó corrente
Wilza Correa Jos Santos e Mário Gudão Pessoa, a transcorrer em 25 do
corrente e Walter " Ferreira Vianna, a transcorrer no prOximo dia 31
A todos desejamos felicidades. Ao enseje da realização da ltima ren4
nião, em nosso :randato, que finda a 31 de dezembro pré:timo / queremos
expressar aos senhores Conselheiros os nossos agradecimentos pela ,co
laboração prestada a nossa administração, que esperamos tenha corres-
pondido á, confiança em nes depositada, quando nos elegeram para tão

honroso cargo. Se alguffia coisa mos foi possível realizar/ é frente 4o

órgão, é porque contamos com o concurso, com a dedicação, coM a copa-
Cidade dos Senhores Conselheiros que, desinteressadamente, se dispus
ram a dar o melhor de si em prol do 'Conselho Federal e dg 'Classe Cone
tábil: -Aos -servidore :S ., leais e dedicados Companheirog'7O'meu reconhee
cimento e a minha afeição. Ao Dr. Washington 4 o amigo o n1eu,obri4
gado, Aproveitamos a oportunidade/ para desejar-lhes e á seuS
ares um Natal feliz d um 1976 com muita paz tendo em mente que "o m2
mento atual e de compreensão o trabalho. De compreensão para afastar
de nes as prevençães e evitar os pre-julgament os. De trabalho para

wieçutar a obra programada e por todos não almejada". A seguir foi
lida a Informação da Assessoria de n9 373/75, referente a processos
bre auditoria contébil nas empresas constituída s sob -rorma de S.A,

quando se referiu ao Processo n9 333, de autoria do Deputado Varia
Uma : qup mereceu aprovação da comissão de Constituição e Justiça da

tâmara Federal, sendo encaminhado posteriormente é Comissão de Econ2

mia, Indústria e Comércio, que des i gnou como relator o Deputado José

Maddad, apeS 0 que sexa =metido ao ponedO Rederale Ç nonWOJ Q,

guir, tomou ciência dos convites para formatura em Direito, do Congo
abeiro Adalberto, Matheus e em Engenharia do filho do no g so " Conselhei -
ro Orlando de Lemos Iralcone, Orlando de Lemos Palcone Júnior. ORDEM
DO . DIA: O . Presidente da Comissão de Contas, Vice-Presidente IVO MA-
LHãES DE OLIVEIRA, leu os pareceres exarados, por aquela Comissão

• ' nos processos a seguir indicados: 156/74, CRC-ES. Crédito adicional.
Pela aprovação., Aprovado. 104/75. CRCellá. Prestação de Contas de
474. Peia aprovaçãoee 'Consequente encaminhamento ao 'Tribunal de Cor

• taS da União,--por intermédio da I.G.F. do Ministério dó Trabalho. A
Pro 'vado, 170/75. CFC, orçamento pára 1976. Pela aprovação, Chamando
a Comissão a atenção para alguns, itens do mesmo, dado os índices de
crescimento de algumas das dotações mele cons!gnadas. Quanto aos Com
ponentes dos diversos Itens da despesa, sobretudo os referentes ao

• ' quadro de pessoal São problemas' de ordemadministratiVa, Aprovado .
174/75. CRW-MA. Orçamento,para 1976., Pela aprovação. Aprovado. 121,

• 126 ,e 131/75. rAc-Am, RN e BA. Balancetes do 39 trimestre da .1975
• Pelo. encaminhamento é. 1.5.2. do Ministério do ' Trabalho, Aprovado

123/75. CRC-MA. Balancete do . 19 trimestre de 1975o Ipelo enqaminhamen
to' á I.Gril% do Ministério, da 'Trabalho. AProvado, 334/75, CBC-RU. Ba

¡ lancete dos 19 e 29 trimestres de 1975. ,Pela, aprovação e encaminha-
mento à I.G.F. do Ministério do Trabalho. Aprovado. 179/75. cpc. Pa
recer do- Conselheiro Manuel Messias Pereira Lima, no expediente do
Prof, Paulo dos Santos Netto, A dotação do orçamento - para 1975, para

• PublicaçOes e Divulgaçães,e de Cr$ 500.500e00- e Permitirá,. se . Acei-
tas, absorver também as despesas propostas. Aprovado. 'O' Con'selheiro,
Militihó, sobre o assunto, afirmou que, voltando o processo a nené
rio, será ele discutido nos pormenores. 96/75. CFC. Balancete do mer'
de novembro de . 1975. Pela aproVaçãoo Aprovado. 164/75. CRC-MT. trça -
mento para 1976. Pela aprovação. Aprovado. 170/74. CFC. Abertura de
crédito suplementar ás Dotaçãès 3212 - Material Permanente; Obras Pú-
blicas, com recursos provenientes da redução da Dotação 3211- Equipr
mento e Instalaçees é do Superavit financeiro apurado em balanço pa-
trimonial de 1974. Aprovado oepedido de Credito suplementar, Proceder/
do-se os remanejamentos indicados pelo setor competente. A seguir „.
foi lida a proposição da Presidência, sobre aumentos salariais dor
servidores do CFC, que foi aprovada pelo Plenário, por unanimidade
e que é no sentido de se conceder aumento aos Servidores do ,Conselho,
a partir de 19 de janeiro de 1976, ,oalculado segundo o índice oficial
que for estabelecido para o referido mês. A seguir, foi posta ' em vote
ção, proposição da Presidência, dando nova redação ao § 39 do art. 6'
e á. alínea "b" do art. 11 do Regimento do CFC. Manifestaram-se todo'
os Conselheiros. Em votação, foi ela rejeitada por 8 votos rastro sei:
a favor. Passou, a seguir, a processos em poder de Conse4eiros: O
Conselheiro IVO MALMAES DE OLIVEIRA relatou os processos a , seguir ia
dicadós: 196/75. CRC-ES. Renovação dó terço. Quadriênio 1976/79. Peia
aprovação do processo eleitoral, condicionando-se, porem, a posse dos
eleitos é apresentação da prova de inexistência de condenação por cri

• me contra a segurança nacional e Contra o fisco federal. Aprovada,
185175 , CRC-RI. Renovação do terço, -Quadriênio 1976/79. Somos dt pa-
X'ecer' que deve ser homologado . o processo eleitóral. Aprovado. 199175. 

CRC-SP. Renovação do terço. Quadriênio 1976/79. Pela homologeção, cor
acionando-se, porém, a posse do' contabilista Samuel Tufano é. apresar
tação dos seguintes documentos: Prova de estar np pleno gozo do direi

• tos civis; prova de estai' no pleno, gozo dos seus direitos políticos 1
prova de inexistência de condenação por crime contra o fisco federal
e estadual; prova de inexistência de condenação por crime contra a se
gurança nacional; prova de militança profissional durante os êltimos
2 (dois) anos; prova de inexistência de condenação por crime doloso
enquanto persistirem oa, efeitos da pena; atestado de boa conduta, A-
provado. &Conselheiro ORLANDO DE LE10S FALCW1E relatou-o processo a
seguir indicado; 194/75. CRC-SE. Renovação do terçor~riênio1976/79‘
Pela homologação da eleição, condicionando-se, porem, a posse é. ' :i1lore,4 •

• gentação da prova de segurança nacional de cada candidato. Aprovado,
:O Conselheiro mILITrNo RODRIGUES MARTINEZ relatou •os, processos	 em
seu poder; 192/75., CRC-PE. Renovação do teres>. Quadriênio 1975/79 o

'• Pela homologação do processo eleitoral, condicionando-se a posse dos
candidatos, à exceção do Sr. Clovis Barreto de Oliveira, que remeteu,
da prova de pleno gozo , dos direitos políticos; condicionando-se a pos
Se é apresentação de declaração de não estar enquadrado nas situaçães
previstas nos incisos I, II, VI e vm do art. 530 da C.L.T. dos can-x
didccto8 1oaog3. Roborzt.wda Lims 9 Zélia Vilanova â992;$14 2egip.gd02$
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airos de Sou e Jos' Tavares de Souza Filho; condiCionando-se a pos
te de todos os candidatos, com exceção do Èr. Clovis Barreto de 014.-

oveira„ que remeteu, 4 apresentação do atestaoo de boa conduta; condi
-01aanandorse aPosso do Sr. Jos6 Tavares de Souza Filho, a

, ção clv prova de não manter relação de emprego com o CRC. iipreeado.
290/75- CRC-11N. Renovação do tarço. Quadriênio 1976/79. Pela homologa
ção. Aprovado, 291/75. CRC-SP. Alteração em seu Regimento Inteino.110
difica 'ção em seus artigos l g e 21. Pela aprovação, Aprovado. O Coara

: T 2lheiro DURVAI, ALVES relatou os processos a seguir indicados.; 262/75.
£RC7,RS. Renovação do têrço. Quadriênio 1976/71:. Pela homologação. A-
)?revadra- 193/75. CRet-A140 Renovação do torço, Qujdzienio 1976/79. Pela
3ionalog:ação, condicionando-se a posse dos eleitos A remessa de prova

Ide pleno gozo dos direitos polilicos4 inexistência de condenação por

, jerima Contra a segurança nacional; declaração de não estar enquadrado
--rios situações-previstas nos incisos I,. II,. VI e VIII do art. 530, da
+0-1,-Áb'; atestado de .boa Conduta firmado por dolr contabilistas, Alêm.
,desas- provas o candidato Luiz Praxedes dos Santos não apresentou pro

, :ya do Militança profissional: nos últimos dois anos e o candidato Anto
agr,-Magalhães Pontos não apresentou Prova de inexistência de condena
-ção por' crime doloso. Aprovado. 252/75, Junta deve-inativa do Rio , de,	 .
paneiro.Reglmento Interno do novo ClIC-RJ. O Conselheiro Ourval Alves

o poreecr _do Conselheiro Alécio ZanGliim, que opinava pela aprova
.ção do projeto de regimento interno eloborade peio CF'-AJ, ' com troca

, o4O único do artigo 99 da expressão "de menor n5mero da regii.ro por
:41e , registro mais antigo" e a supressão no pasAgralo 29 do artigo da
palavra "agência" o f-IV seu final, passando esz.J pai-Agrafo a ter a se

;gui-ute redação-4 § 2-9 	 e CRC-RJ podora instalar Dialazgaelas, visando a
espentralilação e a maior eficiência nu execução de seus trabalhos .

' 1 .Bubaiétido o-Parecer à discussão, o PlenArio aprovou a proposia do Coa
_

	

	 S• eAleiro :Manuel i ,essiap, que acrescentava a palavra eilaisLrio ao Si:si
b• a-cio art. 99, que ficaria "de registro originAxio mais antigo." ouan
▪ Palavra asênCla, o PlenArio decidiu mantê-la, Aprovado. O Conseo

'Iheiro JOLIO, OS CARVALHO , relatou o processo 197/7:1 C-hl3. leaóva-
',-Ção do t.g.Srço.	 Quadriónlo 1976/79,	 Pela homologação 	 do piei.

to. :	Quanto ao caso especial verificado na ficha de r,qtatro do
'Sr^. Waidemar Honelli se bem que não impugno a sua eleição, d,verã ser

sPurado em processo A parte. Aproado., O Conselheiro JOSt SILVA DE A-
-o. BA00 relatou os processos a seguir indicados: 205/75. CAC-C.0, Reno

jvação a6 tèrço. Quadriênio 1976/79, rels - inymolouação da eleição, ii-
Cando a posse _condicionada A aprosentAçãO de prova de isexl s têncla de

-'COnden ação por crime contra 4 segurança nacional e do Fr. Alberto Li.-
- ltaífulta,a peva de militança profissional e a deoloraçao da não os,
o ter enquadrado nas situndes pievistas nos incisos I, II, VI e VIII,
• do asa,, 930 da CanT. Aprovado. 191/75, cnc-1,13. Eleição do louovação
do trço. Quadriênio 1976/79. bleição complemlentar. £ ,cla Lomologação.
71Pr-tav-ado, O Conselheiro MURILO CAVALCANTX CANAVARRO relatou os pro-,
cesson a seguir indicados: -. 201/75. CRC-SC, Renovação do tèrço, Pela
honole44ação da eleição, condicionando-se a posse dos eleitos A apre-
sentação por todos os candidatos  de certidão de inexistêncla de conde
hação por crime contra a segurança nacional e do candidato Luiz AugE-
aio Beirã° a declaração de não estar enquadrado nas nituaçdes provia

.tas nos incisos I, IX, VI e VIII do art. $30 da C.E.T. Aprovado o
06/75,, CRC-DP. Eleição de renovação do tèrço. Quadriênio 1970/79. PO

3a hoMologação, condicionando-se a posse dos candidatos Natía Maria A
laubakir Eouzak e Maria Pagundes de Souza, A apresentação de certidão

:'

	

	 pleno gozo dos direitos polIticos. A possa de todos CO candidatos
E apresentação da deolaração " de não estar enquadrado nas situas pra
vistas nos incisos I, II, VI e VIII do art. 530 au C.L.T.	 Dos condi

"datos Natia Abubakir Eouzak, Edson redrosa e 14aZia Fugundva da S,,uzat
A apresentação da prova de inexistência de condenação por crime dolo
co. E jos candidatos Antonio romeira Primor rluizio de Cousa Ribeiro

Jaime Pernandes de Araújo, A apresentação de prova do picam T:zo dós
direitos civis. Aprovado- O Conselheiro MANUEL MESSIAS PEREIPA  LIMA
Xelaiou o proceSso 186/75. CRC-Na. Renovação do têrço. Quadriênio
197 '6/79. Pela homologação. Aprovada. O Connelhe1ro ADALuNR1u MATHEW

_re l atou o processo 189/7, WC-Cr, Eonevação do tdrço.	 Culriênio
1976/79, Eleição complementar. Pela homolcgação, ressalvando-se que
o mandato da contabilista Pran ,-ina Celeste Bezerra Leite, na citego-
ria de contador, como suplente, terminarã cn 21,12.1977.
Cow:ziirn	 OGiDA_SANTOS	 o: pree,00m, -	 ,ndlea-
des:	 cre, ni:lora a	 heoole,;:açao.

::90/75.	 KenovAçãe dó têrço .. Quadr!ênio 1916/79. Pela homologa
:Ao. Aprovado. O Conselheiro OSWALDO ALVES DE MATTOS relatou os pro-

saco a seguir indicados: 195/75. CUC-BA, Renovação do tèrço. Quadri
ênl, 1976/79. Pela homologação. Aprovado. 204/75. CBC:„. MT. Renovação
do têrço. Quadr:ènlo 1976/79. Pela hemoicação, condicionando-se a pss
se dós eleitos a apresentação da prova de plc-:.o goscados direitos poli
ticos; declaração de mão estar enquadrado nas •ituaçêes previstas nos
inclscs, 1, II, Via VIII do art. 530 da C.L.T.; atestado de boa concha
ta; prova de não manter relação do emprego c or, a Regional;	 prova de
inexistência de ccodenação por crire contra A so ,Jurança nacional, eléfa
da prova de militança prefisslenal do 	 011.r Eernardino. Apro
vado. 187/73. CRC-:. ,A. enovação do tèrço. Ose-i ênio 7976/79. Pela lio
mologação. Deve c, candidato Miguel Archnnjo nffljos juntar ao proces
ao certidão do prCpriu CoasJlho, a repoit , d.e nilitança profissional,
eis que se trata de candidato que ocupara e caros de conselheiro ante
riormentc, Aprovado. O Conselheiro ELIU :J.V:rilàS relatou o procesSo
185/75. CRC-AM. Renooção do terço..Quadriênie 1976/79. Pela honologa
7, 5a. Aprovado. O Conselheiro RABIO URJA° PESOA relatou o prOcesso
203/75. CRC-MG. Pela homologação. Aprcvade. O Conselheiro devolveu o
processo 368/74, por não ter relatado, atendendo assim ao apelo doPre
sidento	 O preta:seu scrú redistrít_ido ne pr5ximo exercfcio-
TERESSE GERAL: Com a palavra o Conselheiro Murilo que disae: "Neste ias
tante que sentimos a aproximação do ocaso de 1975, g uando esdo todos
unidos, num elo inquebrantãvel, num traba/ho proficuo, num disto, da' har
mania democrAtica, do bem comum, em prol da profissão do contabilista,.
não podia deixar de render uma hcmenagem muito especial ao Presidente
Voei,' pela posição assomida, desde o inicio dó sua proffesa administra
ção, ,q,uandoprce ,/rou olevar a prefissJ,o, ao nível superior, quando di-
namisou a5 estruturas doo Conselhos Regi: .rais, com a roalizaçãe, incita
si'.', .12 Um Semanário, maroa.‘e ' us l'osc'hnblo C".:'" L .05 deoain Or
gãon de Classe," A eia, peis, a sua profun , gratidão e es agrodecimen
too pela	 Ihz., foi Saia , . sea c000 O-4,reiheiro do CFC, seja co
mo Presidente do ChC-1 . C. Aos colejan	 agialeJou a C,opre
casão c a cord ,.alldide qua lhe foram disl-o"..Adds, bem esmo roa funclo,--,
nãrios, samprçl atenos a conscientes de :e :a rasponsabilidades. 	 Afia
mau, no firod,	 io.,Je o que foi realia.,eo 	 CFC ora fiuto da conju
gação ie esforços de todos: Oresidento, Ccnalneiros, :un:i .::41:,rica. A

OU WeU3 agr...leci;,..entos e a: n rJser.tou Na-
tal e tonançoeo ;ale Novo. 7i seguir, o Conielheiro Jose. Silva de Araujo,
apresentou ao Plen3rio um certificado- do cuidais Nossa Senhora do
Carmo, de Caxias do Se', de conclusão do 29 grau em contabilidade. '0
Presidente Ynel ahrmou que o-encaminharia 1 Assessoria, onde se esta
vara processando os estudLa sobre c supletivo. .Troune tambêm ao Plenã-
rio c1.1a da lei n9 2.212, da Prefeitura Municipal de Pelotas que cria
a auditoria contAbil na estrutura administrativa da Prefeitura. O as-
sunto esti sendo estudado no CRC-RS. ralou, a seguir, o Conselheiro
lio do Carvalho que disse ser a últim 'a vez que se dirigia ao plenãrio,
como Conselheiro, ela guta seu mandato finda a 31 de dezembro prêximo .
Não 6 uma despedida. R um atê breve. Afasta-se, continuou ele, com a
consciência tranquila, porque procurou sempre dar o melhor de si, para
que Algo de boft soisse a favor da. Classe, 8 provãvel que voltasse a es,
ta Casa e se assim decidir, semi de coração 	 para trabalhar por
una Classe de que tanto orgulho tem em ro ,reaaor, o Presidenta ysel
foz ao Conselheiro Júlio a entrega do seu diploma, referente ao níanda
to de Crnseiheiro 1972/1975, Novamente 	 a alavra, o Conselheiro Jú
lio afirmou que er rua vida profission'al, tem alguns documentos compro
vendo sua atividade, 	 porêm nenhum delen vão importante quanto 0 calo
0..ra -recebia das mãos Jo Sr. Presidente. A 24»oi:', usou da palavra O
Conaçlheiro Purvnl, para agradecer as palavra' de conforto,'A ocasião'
do falecimento de ,t1:1 genit6ra, bem cou:, t :r a Conselho se representa-
do nas exêquiar, pelo 'Conselheiro Tikara	 AgradLcou, a seguir
a Presidência o nos f'uncionãrios, as aten;5es recebida:.- no ano que fia
da. d'es i:ifirou o auat-seia do Conselheiro 	 Aldeio Zaly. ttin, am-
possiLllitado	 Ã reuni go, por moi	 de formatura de suas
filhas. O Cone!'-,eiro Orlando de Lemos ralcone, a seguir, Usou da pala

I	 .vra para dizer ,FLIO 5r, têrmino do seu mand -dn, n:-ío :ra uma ,Ispedido
pois continuava como suplanto. Terminava oou :randato, c ,,:r a e• -.beçi ar
guida, ce!rto de t ., r cumprido Com o seu deve,:. , quando dou muito de si ,

favor da Classe Cont51::il e dos Conselhos Se Contabilidade. Agrada-
csa	 itençêes recebidas dos Conselheirea, a) provas de carinhs, aten
ção o .111dari, t. , em to,das a situaçêo, per	 po3C,/, Aos funoio,-

11,e	 írm;)os, agradeceu o carinho	 que sempre
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 endido;no Conselho Zederal. O Presidente Ynel par:mon-lhe as mãos O
gati 4apaome, A seeuirs usou da palavra o Vice-Presidente /iro Malhes

:aamaveira, Iara dizer que trazia ao 'Plenário um apelo da Junta over
nativa - amara Paulo Myta ,-, no sentido de que os Conselheiros oleia,
t eepara &novo Conaelho Regional de Contabilidade do Rio de Janeira,
fossenieMpossedos ainda no corrente mas de dezembro, com exercicio , a
partir de a9 de janeiro de 1976. O Presidente Ynela'alada a presença em
leaáriel da Presidente da Junta , Governa-tive e nossa Conselheira sua

-plante, l!ilza Corria tos Santos,	 apalavra. A presidente asola.
teceu que havia marcado a data de 5 de janeiro, para a possa, vez gffleo
pretendendo alá-aa em dezembro, viu-se impedida de faz-1o, tendo eis
ViateaaS respostas as 'conaultas feitas as Assessorias Tacnice e'aürldi
'cedo CFC e ao prõprio Presidente Ynel l que alegavam -dispositivos le-
gais vigentes para assinrião. próceãer. D'Plenirioa após discutir O7.01,
ounto, 'atando em vista ¡TM) a situação do atual conselho Regional 4.2
4tro de 'Janeiro . Õ usai gamaras", pois trata-Se da ,primeira fusão 4e
Conselhos -havida, decidiu dar possa âos novos Conselheiros do CRC-RU,
na Ode do CFC, em data de 22- do corrente as 18 hora, 'com exerci010
antomático a partir de I9 de janeiro de 7.976. Ainda, com apalavra

p Parecer 4a Comissão de Obras, e seguir, que "A Comissão de ChraS
ocanstituIda eia 17 de dezembro de 2.974, pela Portaria n9 14/74, consi-
derando ser a última reunião deste Conselho Federal como ' a do tirmine,
do seu mandato, julgou de bom alvitre plaboier uni relatõrio, embora
sucinto dos trabalhos executados e do seu Custo até esta data. 1lb-,
rem: realizadas 13 (treze) reuniões -durante as quais a ComiSsão de V-
Ixas oonstitulda pelo Contador Ivo Malhães de Oliveira, pelo , Técnico
de Contabilidade Júlio de Carvalho e pelo Sr. Sylvio Romero Cavelcan-
ti Ceatinho assessorada pelos Srs. Alfredo Luiz Porto de Watt°, Luiz
Gonzaga de Paiva Monlz, -Márcio da Silva Pereira, Gilvaldo Pery Rtbei.

71vo Tereis Domingues e Ligia Bentos Cobra Ribeiro, estadou os ai,
verses,aaroblemas surgidos, deliberendoe ' resolvendo sobre os mesmos p

.incluindo-se problemas de licitações, tomadas de preços, etc. relac4ia
nadas tom as obras..15Ssas atas passam e integrar o presente relatório-,
Cabe-nos salientar que o projeto elaborado, depois de sua execução s
apresentau algumas falhaa que tiveram que -ser supridas "a posteraterina.
_Tecias as estimativas se apresentaram otimistas, vez que, conforme se
-trerifica -do quadro anexo, foram as estimativas de um modo getal
passadas em 60% fixando-se ao finai dos trabalhos em Cr$ 1,459.34,71
(nannaahaol guatrocentaSs a oinguentae nove Mil, trezentos e quaren-
ta e nove ctUteiros e setenta -e um:centavos) o custo total da obra a
-enquanto a estimativa da Comissab de Obras se fixava emaCr$936„321713
a(novecenlos e trinta e seis mil, trezentos e vinte e um cruleiros e
-treze centavos) e á do arquiteto era da ordem de Cr$ 450.0e0,00' (qua-
trocentos e cinquenta mil cruzeiros). De ecoado com o contrato de exâ
nação dos serViçOs ., o prazo' para conclueão das obras findaria eis 26
de agosto de 1515, tendo sido ultrapassado em mais de 150 dias, : ense-
jando a cobrança de multa o que todavia esta Comissão desaconselhapoS
to que as inizmeras elterações havidas nó projeto inicial fizeram com
que os prazos não pudessem ser cumpridos. Como se não bastassem os a-

.trasos verificados, tembám o Custo da obra tornou-se praticamente iti
lsossivel de prever, tal 'a quantidade de fatos ocorridos - todos eleg
consumados - que não- deixaram a Comissão de Obras outra alternativa -
que mão fosse autorizar novos pagamentos. Dando por encerrado " á seu

t rabalho, esclarece por fim a CoMissão de Obras que ainda há pagaMen
tos a'efetuar de ordem dé Cr$ 383.143,07 (trezentos e oitenta o tris
ndl, canto e quarenta e três cruzeirós e sete cent&s) conforme a-
nexo, jã incluidas paráa no custo da oba:, anteriormente referido. O .

habite-a:á -Lambam não foi ainda obtido. Agradece a emissão a colabe-
anão recebida Se todas aaaelea que dirata ou.indiretamente permiti" .
ianque a sua tarefa chegasse a bem termo", O Plenário decidiu aproa

valo, acolhetaa a eugaat'ao para que as multas pot não cumprialento

de prazo, pela Eapresa Pequiá Engenharia e Construeões S.A. não se-

jam con'Sid?Jradas, dever.do-se, no entanto, levar o procesao ao Conaa,la
ter Juriaieo, para ver da legalidade do ato. A seguir, Usou da pala-
vra (33 Conselheiro Mário Gurjao ressoa, para comunicar -que o CRC-Ce â '

sã inaugurou, achado raltino, mais uma Delegaci a na Cidade de RuSSas.

0 Conselheiro flilitino Rodrigues ./Mrtines, a seguir, se referiu
presença do presidente Ynel, quando da entrega de carteiras aos
vos .profIssionais, agradecendo tão dignificantelSresença e falando
do ato, que lava inforMeções ao nevo contabilista, ao receber seu dO
comento que o3labilita ao exerolTolo profissional. Na Utima Sessão

do ano, adiantoU o ,Conselheiro Militino, deve-se fazer o balancete
do razão. Numa análise do -ano 4e 1975 - ativo e passivo - verifica'.
.-seque o patrimônio tem crescido, parte do que se tem feito em fula
ção da Classe. Verifica-se que digo de sdlido deve ter .ficado entre
nds, Aumentaram os Conhecimentos' pessoais, quando, correndo quase to
deaRrasil, em reuniões plenárias, em contato cem conselheiros de:
Conselhos Regionais ou Contabilistas dos Estaaos. As discussões elle.*
galem- sempre a bom caminho-. Todos contribuiam com sua , parcela, paxá
um melhor resuitado.'Parabenizou o CPCpor esse período 1974/1975-
quando houve uma, aproximação maior do :c:revemos Conselhos xtegionals
O com es contabilistas brasileiros. A seguir, 0 Presidente Ynel resa
gistrou as' uresehças honrosas da Contadora Nilza Corráa dos Santos g,

Presidente da Junta Governativa do Estado do Rio de Janela-0.e nossa
Conselheira 4uplente4 ao Contador Milton Martins dos Santos, membro.
da J.aL Curnativa citada; Conselheiro Suplente MalteraenmiraVianm
na; do :rêcnico em Contabilidade Luiz Gemes Ferreira, do CRC-RJ, e di,
r41.1do-se ao Plcnãrlo, disse: da ventarle de realizar o bem sua;gem
toaGa empreendiMentos duradouros do mundo ,e leu uma sucinta pres
IJ,Içãu da contas do seguinte teor: 'A Presidanc;ies durante o bainió-
que a exercemos, caracterizou -se por algumas singularidades que a ti,
pificaram de modo especial. Acomeçar pelo fato dá se tratar de pre
sidente não residente na sede do Conselho, fato ocorrido pela	 vez
primeira. E a se desenvolver pela circunstência de termos	 traçado
um program ambicioso de trabalho, envolvendo, basicamente, quatro
itens de maiores dimensão e transcendância: a) estudo e elaboração d0
novo anteprojeto de reforma do D.M. 9295/45; b) a integração da cias
se em ãmbito nacional; c) a ampliação da BBC; e d) a reforma da sede.
A escolha de nosso nome para o honroso mandato impas-noa o dever., .64
difícil:conciliação entre os afazeres da vida profissional, inclusive'
mo magiSsterio, e as absorventes atribuições da Presidência. Para ater?...
-der co compromisso nos submetemos a obrigação das viagens cone-tentes
entre Santos e Rio de Janeiro. A virtude maior dó precedente foi P.,
deszegionalização da presidência, que pode ser 'nacional desde que t
a) o contador, domiciliado em outra localidade, tenha condições .para
eonciliasa suas atividades profissioaais com as exigências do
cio do cargo na sede do Orgao, dispondo-Se ao sacrifício das viagens
constantes; b) o órgão disponha de recursos pera atender ao custo que
dai resulta, em termos de' passagens e hospedagem, dado trataraSe
meios, indispensáveis a realização dos fins que lhe sio imanettes Ao
dificuldades enfrentadas por nossos antecessores quanto a . aprovação
4os anteprojetos anteriormente encaminhados ao Einiste:rio do Traba-':u
lho, levaram-nos a mudança de estratégia. Parti-mós de uma visite . a0 •
-Senhor ministro Arnaldo Prieto, a quem expusemos a situação em que
nos encontrávamos diante -da falta de pronunciamento do Ministério	 p.

pois, Sem resposta iital sobre os anteprojetos mnerisumentewesentados, par-.
Maneastes regidos por legislação que não nos &tende nas coisas mis eS.,
Senciais. .gxpnsems a .S.Exa. o plane de elaboração de um novo antepaoja"
to, a partir do apresentado pelo nosso antecessor, Prof. Ivo Malhães
de Oliveira e com base hum programa nacional de audièncias de todas
AS forças cem interesse na matéria, ã concoraincaa do Senhor MinistrO.
laxnaldo Prieto respondemos com &ação imediata, convidando presiden-
tes doe CRC e entidades sindicais, associativas, Gama:ativas e .enItu-
vds, além de personalidades destacadas no mundo contábil e na área
do' ensino, para debates que se realizaram na sede . de CRO. Paralelames
te, iniciamos viagens aos Estados, com vistas a dinamizar e suplemera
tar o mecanismo dos debates abertos sobre O anteprojeto; para o fim
.de procurar d.dentiUcar as tendências gerais de que nos valeríamos p.a:.
xa extrair Os démeMinaderes comuns de assentamento Jas grandes solo.-
Oea procuradas. Essa dupla ativiâade nos permitiu dasenvolVer, pint.
taneamente, a$ duas matas.malores da nosso programa a elaboração do
mOVO anteprojeto -e a integração da classe. Ou malhor, dentro de uma
eatratéglapragmatiea, paocaramos unir o át11 ao necessário. O antam
projeto, que precisara ser elaborado, foi transformado cm instrumenÉ&
para o trabalho de união de Classe. .A busea (100 denominadores amuas,
para lastro das 501U00% do problemas maiores na área da legislaçães
tapeava com efeit0 de pente sobre os ' cureos dl água que atuaram asma foz-
ea de divisórias entro da família contãbil. Mesmo depois de prento O .
encaminhado o anteprojeto, demos continuidade aos trabalhos

integração da classe, prosseguirao o cicio ae visitas e
ealtodo o territOrio nacíonaa, o tema sempre foi: valorização profism
samel o o anteprOOtO da Lei OrgUica d9S GonmeI49 p de Contabilidadep



símbolo LT-DAS-101.1, de Coordena-
dor cia Coordentidoria de Administra-
ção Geral do Instituto Nacional de
Alimentação e Nutrição - INAN. no
oeríodo de 1 de abril da 1976 a 14 de
julho de 1976.

A presente Perimia, entrará ein vi-
a partir desta data.

N° 26 - Designar Maria : Fraudam. , -
Teresa Viana Costa, Médica, Peta
exercer a funçao de confiança de•
Assessor de Alimentação slinbalan
DAS-102.1 do Instituto Nacional de2
Alimentação e Nutriçlo	 MAN;

A presente, Portaria entrara em vien,,
gor a partir desta data e- Bertoldo:
Kruse Grande de Arruda

INSTITUTO.
BRASILEIRO DO CAFÉ

PORTARIA No 110, DE 5 DE
MARÇO DE 1976

O Diretor, -do Pessoal e Assuntos
Internos do Instituto Eiasileiro do
Café, usando das atribuições que lhe
confere a Portaria P. 60-75, de 16 de
dezembro de 1975, resolve:

Aposentai' a funcionária, Eunice
Guiinarães Passos, Oficial de Admi-
nistração, nivel 16, lotada na Agên-
-eal Ge Santos, de aeordo com os ar-
tigos 101, item 1 e 102 item I, alínea
"b", da Constituição Federal, me-
diente a percepção dos proventos in-
tegrais, correspondentes ao nível 16,
acrescidos cie 5 (cinco) quinqüênios,
na base de 25% (vinte e cinco por
cento).	 CaJnis da Fonseca.

PORTARIA N9 112, DE 8 DE
MARÇO DE 1976

O Diretor cio Pessoal e Assuntos
Internos do Instituto Brasileiro do
Café, usando etaS atribuições que lhe
ccntere a Portaria P, no 60-75, de
16 de dezembro de 1975, resolve:

Aposentar, compulsoriamente, o
funcionário Valentim Marques, Fiscal
de Comercialização de Café, nível 16,
lotado, na Agencia de Santos, de acor-
do com os arta. 101, inciso TI e 102,
inciso I, alínea "a", ria Constituiodo
Federal, mediante a percepção dos
proventos integrais. correspondentes
ao nível 16, acrescidos de 3 (três)
qilinqtênies, Da base de 15n (quin-
se por cento) e de 130 (um trinta
avos) por ano, eia última gratificenão
percebida por serviço extraordinário,
vinculado ao tempo Integral. - José
Carlos da Fonseca.

O Presidente. da Diretoria elo Insti-
tuto Braelleiro do Café, no uso, de
suas atribuições legais, resolve:

PORTARIA N9 17, DE 10 DE
MARÇO DE 1976

Exonerar, a pedido, do Quadro de
Pessoal desta Autarquia, o funeionf.-
rio Antonio Caries Mantovani, Ar-
mieumista, nível 10, lotado na Agéne
ela de São Paulo. - Cena filo Cala-
zans de Magalhties.

Mem.. n9 36-70 - Ag, Nacional.

SUPERINTENDÊNCIA
DE SEGUROS .PRIVADOS

PORTARIA SUSLP 14" 123, DE 13 DE
MARÇO DE 1976

O Superintendente da Superinten-
dência de Segures Privados, usando
da competência delegacia, pela Por-
taria n9 55, de 11 de fevereiro ele 1971,
do Ministro de Estado da Industaria
e do Comèrclo, e tendo em vista o-
disposto no artigo 77 do Decreto-Lel
w 73, de 21 de novembro de 1906, na
Resolução n 9 7, de 16 de fevereiro de.

tin rIrrile<VI h n Mu-dm-10 1 r 	 Co..
gares Privados, e o que consta do
Processo SUSEP n9 191.e57-75,

Resolve aprovar a alteração intra-
dizzidki no artigo 19 do Estatuto da
Cruzeiro do Sul Capitalização S.A.,
com sede na cidade do Rio de Ja-
neiro, Estado do Rio de Janeiro, re-
lativa à, mudança de sua denomina-
ção social para Delfin Capitalização

$.A„ conforme deliberação de seta
acionistas em Asembléia Geral Enen
traordinaria realizada em 27 de jtion.
lho de 1975.	 Alpheu Amaral. 	 -•
CRUZEIRO DO- SUL CAPITALIZA-,

ÇA0 S.A.
Ata da Assembléia. Geral Extraordi-
nária da 'Cruzeiro do Sul Capitaliza.
çao 5.4., realizada em 21 de pulo-

de 1.975
Aos trinta e hum dia do mês de o:

julho do ano de mil novecentos e seni-'
terna e cinco, às 10 (dez) horas na..
sede social, na Rua Sete de Setombro„
.66, 6(, .nesta Cidade, retiniram-se .cre
Assembléia Geral Extraordinárlie onn,
acionistas da Cruzeiro do Sul Capita-
lização S.A., representando a maioria_
de seu capital social, todo eis com di-
reito de voto, conforme se varina-ia
de sues assinaturas no "Livro dc
sençan. Assumindo a Presidêncila
Sr. IdáhioSardenberg, convidou niins
Renalcio , de Almeida Nobre para Se..
eretário. ficando assim constitui-.ia a
mesa. Dando inicio aos trabalhos, o
Sr. Preeident.: comunicou asa presen-
tes que a Aesernbiéte fon,. inalar-
-mente convocada por anúnclas publi-
nadas no Jornal "Intima Hora" nos
dias, 10, 17 e 18,7.75 e no Diário .Ou-
dai do Estado do Rio de Janeiro, nos
dias 17 18 e 21.7.75, anúncios esses
que oro do seguinte teor: Tele:oiro
do Sul Capitalizaçâo 5 A.
•CGC 33.111,881-0001 -
Geral Extraordinária - Fie m cerrado- -
dados os senhores acionistas o, se reli- 2
nirem em Assembléia •gerel Extruota
diná.rla a aer realizada no PrõettPoe-,
dia 31, as dez horas, na sede social ria
empresa, na Rua Sete de Setembro,:tienn
6 :-• pavimento. nesta Cida,de, a flui
de clelitn 2e1/1 knbre a seguinte ordem: -
do dia; a) mudança de clenorninaçãoee
socien b) transferência de sua sede
social; c) reforrna dos Estatutos Se., .;
ciais	 oui ros assuntos de interesse

eenledade; e) ficam suspensas es- -
transferências de anões até a reale;
zaçáo desta assembléia. Rio d'e Ja-
neiro, 14 de julho de 1975, (asa.) ida-
lia Sardenberg Presidente, Pas-
sando à primeira parte da ordem do
dia, pediu-Me o -Sr. Presidente, o que.
fiz como Secretário, que lesse a pro-
poeta da Diretoria, Obre o aesuntoi-
bem como o parecer do -Conselho Pis- .
cal, documentos esses que são do se-.
.guinte teor: - Proposta da Direto"
ria - A Diretoria dá Cruzeiro do Sul
Ca,pitalleaeão S,A. yen) propor eoa
senhores acionistas a mudança da de-
nominação social para Delfin Ca-
pitalização S.A. tendo em vista a
aquisição do controle acionário Oes-
te Sociedade pelos acionistas do "Gru-
po Delfin", havendo portanto lute-
Pessenouniformização das denomi
nações sociais das empresas do grupo;
-a transferencia da sede social para a,
Ruo Sete de Setembro, ri" 66, 6 7 e a
reforma dos Estatutos Socialo cujo,
artigo 19, se aprovado por essa As-
sembléia, passará a ter a seguinte.
redação: Art. 19	 Sob a' dannrn i
ÇáO de Dntin Çapitalizeeão
.ca conste:tu:da uma Sociedade anôni-
ma, que se renerá penes estalidos e.
.pela legislação vigente", para atender
aos Interesses da mesma. Rio de Ja-
neiro, 15 de julho de 1975. (Ws.)
'Uno Sardenberg - Diretor Presi-
dente; Ronald Guimarães Levinsohn

Direten Superintendente; Paula
Alberto de Gasgon Naedy; Ronaldo

7-
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.05 dois pxopositoz foram atingido::: o antprojeto alicer;
tendé̀ncias nacionais expressadas em f6rmulas que são di2L,c,:nin.....:.res co,
Anuns das diversas correntes de 'opinião. Ostent= manifezta 1ideros'
laços que respondem pela solidariedade da classe mais ccnscientemen-
te unida. O item relacionado a arviração da RBC também 4 ale3ta
,quadro formado pelos dois anteria....2.5. O desenvolvimento progra-
rte na,eional teria que ter apoio sólido. 1:Ja composição deste, o inztru

monto de divulgação no poderia faltar. A RBC 'haveria que ser, ao mos
ino tempo., instrumento e reflexo desse gigantesco trabalho. 	 T.r.r!=os

ue lhe dar dimensão para conter asmonsagene e registrar os reflexos,
Era nassa obrigação fazê-la chegar a todos os pontos onde sua atua
slão. era havida como importante. na  obra de abertura dos cana , r. de come.

. nicação e entendimento da classe; A PBC tornou-se maior em --rte o ent
tiragem. Iodemos tembênx asseverar que se fez melhor, inclusive sob o
Zingulo cla'apresentação gr5fica. n importante salientar as virtudes da
solidariedade; no tempo, .entre os titulares da Presidânc5a. Nosso an-
tecessor enfrentou. e Veneeu todas as dificuldades que normalmente co
apresentar: ao trabalho de criação 3p cl in9trunSento	 .1t.n1gação

_Pernas-lhe seqUência, ampliando- ,o e aprimorando-o. Finalmente, a ror=
ná da sede 40 CFC foi produto de um consenso; que encontramos firme...
do, sobre a necessidade de melhor redistribuir o espaço existente
coa vistas a conseguir transrormar eis diii o disponível. A evolução
natural do 6rgãO e aquela determinada peia nova ardem LaLolccld.r pc
Là Egrógio Tribunal*de Contes, com imresição ao CPC de ry•vas o amplas
.e.tribei0e3 relacionadas fiscalização financeira CRC, trouxe a
necessidade de aurnentar seu quadro do servidores, Embora não noz Lel-.
taadern .recursos, estavamos retidos no gargalo ditada pela carência de
espaço ífsioo, esta resultante , basicamente , do inadcqua2o o reve I ta-,
mente das arcas disponíveis.. Como a sede do CFC foi comprada pronta 4#
h. mais s uma década, tivemos relativa folga para acomodar co servi-.
.99.s . do órgão . dentro do quadro do t divis6ris existentes. De Ia parn
4, °Capamos tudo e a promiscuidade da mesma ::'írea para scrviç rr: OU

„servidores que precisam ter localização distinta passou a ecnztituir
problema a nos desafiar., A, resposta lOgica teria que ser, como foi. g

remodela0o da sedo, bojo capas de acomodar, condignamente, não
corpo de servidores que j-ã estava apertado nas dopendôncirs enterieree
come e que reobbeu	 e ainda dever receber - o act.:.5e,Irr.	 c-..ntra-
teOca deterir.inalas pela neecesidailc 	 atenclir.ento da.s novas funçGes.
..ps recursos financeiros mobilizados c..tipe:xli ir o varao rr-7,ra,".a
justificam-se diante dos resultados alcançados. Fizemos o goa ora pre-
ciso para adequar o crc e suas runç'ées no imperativo da realidade tra
z. ida pala evolução. Mão ficamos aguas do indispensãvc1, /ter: for- ,e aVn
do necessário, Culay,:rimos nosso dever. Senhores Conselheiros, no limiar
ao Ano Novo., nossas preces a DEU5, p;,1 goa as alcgriss e cs r-frrra-
iog deste ano que se finda sejam transtorn nados em uniZo, por e amor n
E 'nada mais havendo que tratar; a reunião fol encerrada is do2enove
xa,a, sendo marcado o dia 9 de janeiro vindczro, para a trC, y 1r-i reo
ordin5.ria do CFC, quando haverá' a posse dos Conselheiros recOm-vleitos,
A premente ata foi por mim, Secret,ario, 5ylvio Romero Cavalcanti
nhO, redigida e após lida e aprovada pelo Plen5r.1.0, Seri, s524flada rer
nine e pele Presidente Ynel Alvos de Camargo,

MINISTÉRIO DA SAÚDE
N' 23 - Designar Matia Lune. Pe-

reira de Carvalho, ocupante do em-
prego de Técnico de Administração
"0.7", para ,exercer a função, de em-
fiança de Coordenador da Coordena-
daria de Administração Geral, sím-
bolo LT-DAS-101.1, do Quadro Per-
manente do Instituto Nadonal de Ali-
mentaç.ão e Nutrição - INAN.

A presente Portaria entrará em vi-
gor a partir desta daea. - &dado
Krese Grande de Arruda.

PORTARIAS DE 1 DE ABRIL
DE 1976

0: Presidenta do Instituto Nacional
de Alimentação e Nutrida.) INAN
no 11ZG das ai:ibuiciGr:.6 que lhe con-
fere o inciso II, cio artwo 4', do De-
creto n° 75.658, de 24 de abril de 1975,
resolve:

N) 25 -- Designec ,Yog 1-k
Magalhães, Contador, para exercer,
Onevinartiente, a fun.e.n cio confiança,

MINISTÉRIO DA /NDLISTRIA
E DO COMÉRCIO

:INSTITUTO .NACIONAL
DE ALIMENTAÇÃO

E .NUTRIÇÃO
PORTARIAS DE 31 DE MARÇO

DE 1976
O Presidente do Instbuto Nacional

de Alimente,ção e Nutrição - INAN,
no uso das atribuições que lne con-
fere o inciso IX, artigo 4', do Decreto
n° 76..46, de 24 cie abril de 1975-, re-
solve:

N° 22 - Tornar sem efeito a Por-os ' ;f 2 Cl.: d.:
1975, em virtude da seividora, Maria
LIIIZEL Pereira de Carvalho ter eln"
designada pela Portaria numere
23/P-76-Bsb, de 31 de março de 1976,
para exercer a função de confiança,
símbolo LT-DAS-101.1, de Coordena-
dor da tniordenadorle. d Admini:nra
ção Geral, do Instituto Nacional de
A11nhen1 e 7nit ri e



Art. 59 O Capital Social é cie ...
Cr$ 1.000.000,00 (hum milhão de
cruzeiros) dividido em 1,000.000 (hum
milhão) de ações ordinárias e no-
minativas, de valor nominal de ...
Cr$ 1,00 (hum cruzeiro);

9. 19 As ações poderão pertencer
ou ser transCeridas a pessoas ff3icas
ou jurídicas de qualquer nacionali-
dade.

9 29 A realização do aumento de
Capital, será feita mediante entradas
em dinheiro, sendo 40% no ato da
subscrição e 60% dentro de 10 dias
após a publicação cio Decreto que
autorizar a elevação do Capital So-
cial para Cr$ 1.000.000,00.

Art. 69 Na caso do aumento do.
Capital Social, terão preferência para
subscrição do aumento, na propor-
ção das ações que possuírem os acio-
nistas que reunirem os requisitos
exigidos pela Lei para aquisições de
ações.

Capitulo LII •
Partes- Beneficiárias

Art. 79 Ficam criadas 100 (cem)
"partes beneficiárias" títulos nomi-
nativos negociáveis, que dão ao seu
proprietário o direito do crédito
eventual contra a Sociedade, me-
diante participação nos lucros líqui-
dos anuais, na forma da lei.

•9 19 As partes beneficiárias suão
dadas a pessoas físicas brasileiras

•forem designadas no ato da consti-
tuição da Sociedade, como remune-
ração pelos serviços ou benefícios

MILITARES

LE1 No 59787	 DE 27-6-1972

DIVULGAÇÃO 1\19 1.203

PREÇO: Cr$ 3.00

A VENDA

Na Cidade do Rio de !asneiro

Podo 'de Venda	 Sede: Avenida Rodrigues Alveg. r

Posto de Venda ti 1Viinistério da Fazenda

Posto de Venda fl: Palácio da justiça, 39 pavisnentc).
• Corredor O	 Sala 311

Atende-se pedidos pelo Serviço de Reembolsa Postal

Em Brasília

Na aede do ‘0.1.14

~4-~:.45+16~SaiPMM 1...,~1~01=~~~~.E.ffleadr...~}.~.

wagoaloolMAINtbownern 

Capítulo II
Capital Social

Sexta4elra
..21ososawass~...swawessemanaeonomeanavaamn
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• de Almeida Nobre; Sueli da Silva• .nomingues e Bruno Sebastião Vieira
pinheiro — Diretores. Parecerdo
Conselho Fiscal — Os membros

• do Conselho Piscai da Cruzei-
ro do Sul Capitalização S. A.
abaixo assinados, tendo em vista a

• Proposta, •da Diretoria para a mu-
dança dá denominação social.. para
Delfin Capitalização- S.A. a transfe-
rência dá sede social para a Rua
Sete, de Setembro, O, 6 9 e a re-

• forma dos Estatutos Sociais, acham
• por berri que a mesma deve ser apro-

vada, por consultar os interesses da
Sociedade. Rio de Janeiro, em 17 de
julho cre 1975. (ass.) Sérgio D'Avila
Agtlillaga, Fernando Mario de Rego
Monteiro e Geraldo Ribas. Em se-
guida o Sr. Presidente submeteu à
discussão a proposta da Diretoria,
bem como o parecer favorável do
Conselho Fiscal e como ninguém qui-
esse fazer uso da palavra, instes em
votação, foram os mesmos aprovados,
por unanimidade. Em seguida, o Sr.
Presidente disse que estava de posse
das cartas renúncias dos Diretores,
Sue/1 da Silva D.omingues e Bruno
Sebastião Vieira Pinheiro, o que la-
mentava profundamente, porém não
restava à Assembléia outra alternati-
va senão aceitá-las, pois as mesmas
tinham caráter irrevogável e irretra-
taver. 'Disse ainda o Sr. Presidente,
gire não havia necessidade de con-
vocar outra assembléia para a eleição
de novos Diretores, pois na forrná dos
Estatutos Sociais, a empresa será
administrada por uma Diretoria com-
posta de dois a seis Diretores, exis-
tindo no momento quatro, já devida-
mente qualificados ,com a adminis-
traeão até a Assembléia Geral Ordi-
nária de 1979. Nada mais havendo a

• tratar, foi suspensa pelo tempo ne-
• ceSsário à lavratura desta Ata no li-

vro próprio. Reaberta a sessão, foi
esta lida, aprovada e assinada por
todos os acionistas presentes. Rio de
Janeiro, 31 de julho de 1975. (ass.)
Idálio Sardenberg — Presidente, Ro-
naldo de Almeida Nobre — Secreta-

- Acionistas: pp/Ronald Guima-
rães Levinsohn; pp/Maria Heneique-

• ta Vieira Levinsohn; Paulo Alberto:
de Gasgon Nardy; Roger Guimarães	 D O G
Levinsohn; Ronaldo de Almeida No-.

• bre; Raul Araújo Capparelli; Maria
Nilza Guimarães Le.vinsohn; Hellen
Salvaterra Loureiro de Lacerda, Ema-
nuel &der.; Eugênio Fernando da
Mota Dias da Silva e Adilson Santa-
na Borges.

A presente é copia fiel e integral do
.que consta lavrado no Livro .(le Ata
da Assenibléia, às fls. 42-v, 43, 43-v
é 44. — Cruzeiro do Sul Capitaliza-
ção 'S.A, — Diretor:

DELFIN CAPITALIZACAO S.A:

Estatutos Sociais

Capitulo I •

Denominação, Sede, Objeto e Duração

Art. •9 Sob a denominação de
nelfia Capitalização S.A., fica
constituída uma Sociedade Anônima,
'que se regerá pelos Estatutos e pela
Legislação vigente.

Art. 29 A Sociedade tem sede na
Clelacie do nio de Janeiro, podendo
estender suas operações a qualquer
localidade do território, nacional.

Art. 39 A Sociedade tem por obje-
to explorar as operações da capita-
lização, de que trata o respectivo
Regulamento Federal, não podendo
aceitar num só título quantia sups-
dor a cem mil cruzeiros.

Art. 49 O prazo de sua duração éde 50 (cinqüenta) anos, a contar da
. data do decreto de autorização para
O seu funcionamento, prorrogável pordeliberação da Assembléia Geral, me-
diante aprovação do Governo.

Capitulo IV

Diretoria

Art. 99 A sociedade será adminis-
trada por uma Diretoria composta de
dois a seis Diretores eleitos pela As-
sembléia Geral de Acionistas, brasi-

9 49 O valor de resgate de cada
•uma das "partes beneficiárias" a que
se refere o 9 29 deste artigo, será o
de um capital que, -a juros de 6%
a.a., produza uni rendimento igual
à renda média por ela auferida nos
últimos dez anos;

9 59 Para o cálculo de distribuição
a cada urna, da percentagem do lu-
cro apurado nos termos do art. 32
destes Estatutos servirá sempre de
divisor o número cem (100), ainda
mesmo que .certa quantidade -delas
já tenha sido resgatada. O montante
do lucro que tocar aos títulos resga-
tados, irá reforçar o Fundo do Res-
gate das Partes Beneficiárias, de que
trata o art. 39.

Art. -89 Fica instituído o Fundo
de Resgate de Partes Beneficiárias;
o qual será provido a partir do exer-
cício de 1945, inclusive, com 'nu dé-
cimo (1/10) 'da • cota de 'que trata a
alínea "b" do art. 32.

prestados sua fundação, e, somente
poderão ser transferidos a pessoas fí-
sicas brasileiras;

• 29 A partir de 31 de dezembro
de 1964, poderá a Sociedade proceder
ao resgate das "partes beneficiárias",
por meio de sorteios efetivados na
sede social, em dia e hora previa-
mente anunciados pela imprensa

9 39 A assembléia geral fixara o
número de partes a serem sorteadas
de cada vez;

Art. 15 Ao Diretor-Presidente com-
pete:

a) — representar a sociedade em
Juizo ou fora dele, ativa e passiva-
mente,. sem prejuízo do disposto no
9 29, do artigo 13;

1.)) . --- presidir as reuniões. da Di-
retoria;

c) e- executar dentro de suas atri4
buições, as normas dos presentes es-
tatutos, as deliberações da Diretoria
e a das Assembléias Gerais;

d) — convocar, instalar e presidir
as assembléias gerais, ordinárias e
extraordinárias, de acordo com as
prescrições legais:

e) — apresentar à assembléia geral
ordinária relatório sobre a situaçàrj'
da sociedade;

f) — conceder licença até quatro •
meses cioa Diretores,. fixando-lhes as
respectivas condições;

g) — resolver sobre a aplicanãO
dos fundos sociais, transigir, renun-
ciar a direitos, emprestar ou alienar
bens da sociedade. era conjunto com

o • Diretor-Sunerintendente, observa-
das os restrições legais;

h) — constituir procuradores, fi-
xando-lhes honorários; salários e gra.
tificações;

i) — estabelecer e definir os )imi-
tes das atribuições dos demais firo'

Parágrafo único No casa de im-
pedimento de qualquer Diretor por
mais de 30 (trinta) dias, os restantes
escolherã.o o substituto provisório.

• Art. 13 A Diretoria tem amplos o
Ilimitados 'poderes para exercer a li-
vre e geral administração da So-
ciedade,

9 19 Os documentos relativos aos
atos de atribuição .da Diretoria nue
importem em obrigacões para .a So-
ciedade, serão assinados per dois Di-
retores;

9' 29 A representação da Socieda-
de perante a repartição fiscalizadora
de suas operasões, bem como .ct
natura de títulos de capitalização,
caberá aos Diretores-Presidente e .su-
perintendente, em conjunto ou se-i
paradarnente.
Art. 14 A Diretoria se reunirá

todas as vezes crua os interesses da
Sociedade o exigirem, podendo ser
convocada por 'qualquer dos Diretores.

9 19 As deliberações serão toma-
das por maioria de votos, tendo c tt,
Presidente o voto de qualidade -em •
caso ,de empate, além do voto que
lhe compete como Diretor.

§ 29 As deliberações da Diretoria •
serão reduzidas a atas lavradas era
livro especial, para, esse fim devida-
mente autenticada. e assinadas pelos
Diretores presentes,

loiros, acionistas nu não, residentes
no pais, sendo um Diretor-Presidente,
um Diretor-Superintendente e qua-
tro Diretores sem designação espe-
cial, com mandato de quatro anos,
podendo ser reeleitos.

Art. 10 Como garantia de sua res-
ponsabilidade. cada Diretor cauclow
nará cinqUenta (50) ações da Socie-
dade, não podendo levantar a caução
antes de deixar o cargo e cie apro-
vadas as suas contas pela Assembléia
Geral,

Art. 11 Os meinbros da Diretoria,
quando em exercício, terão lima re-
muneração fixa de Cr$ 3.000,09 . (três
Mil cruzeiros) cada, mensalmente,
além de percentagem prevista no.
art. 32 alínea' "d".

Art. 12 No caso de vaga de qual-
quer dos Diretores, os demais nerriea.
rão um substituto que servirá até a
primeira Assembléia Geral, à . qual
caberá deliberar sobre o provimento
efetivo, até a terminação do man-
dato substituto.

arnowzmaczer--soUldrn
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	 de 25 de	 março k	 do 1976,

Altera a Tarifa de Seguros Autom'aveis'
Mkt. (CUmilat	 23/74).

O Supcdniendeisto da Sapediltendéacia de Seguros Privados
(SUSEP) , na forma do disposto no art.3

al:11; lea "e", do Decreto-lei 219 73, de 23,
de novembro de 1966

con 'siderando o proposto pelo Instituto.
da Resseguros do Brasil. : através dos arreios DET41 n9s.'100 e
'MI, de 09,. 02., 76 	 que consta do processo SUSEP n9 3.62.182/76

RESOLV E:

1. 2xProvar as altornaes à Tarifa de $e
garoa Automeiveis TSAt (Circular, n9 23/74), de • conformidade
com as disposiv'Ses anexas, que ficam fazendo parte integrante
desta circular.

2. 'Esta circular qntra era vigor na data
de sua publieaçao, revogddaa as di .apoalções cm ,o.ontrãrio.

heu Amaral

,tEMÇUS 1 riourr, os SEGUROS amo-
- T$7.t (cincur.A.xt  59 23/74 1 
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toras sem desiguação eaocucal; era
conjunto com o Diretor-Superlote).-
dente.

Art. Ia Ao Diretor-Superintenden-
te ~peta:

a) -- substituir o Diretar-Preai-
- gente em suaS atisénciaaimpee11-1

nieritoa até 'trinta dias, acumulando
11 não, nó todo ou em parte, aa fun-
des doa doia caXgpe;
la) clellb,erar sobre a criação ou

extinção de filialS, Stiemsais ou de- 1
bartarneutos da Sociedade no país;

á) -- dirigir e superintender as
negócios da capitalização, os serviços
con.eirnieos e financeiros da sonle-
ade;

eD — resolver sobra a aplicação de
finados, transigir, renunciar a direi-
tas, emprestar ou alienar bens da
aociedader estabelecer e definir as
atribuições das demais Diretores sem
'designação, em conjunto com o Di-
retor-Preáidente.

Capítulo V

Conselho Consagivo

Art. 17 O .Conselho Consultivo se-
rá de 7 (sete) Membros, residentes
no país, acionistas ott não, eleitos

mairnente pela assembléia geral or-
naria e podendo se» reeleitos,
Parágrafo único Cada membro do

Içonserbn. Consultivo perceberá por
Sesão- em que tonar parte, a tenni-
Sessá.o que for fixada pela Assem-
bléia Geral que als eleger..

ArL 18 Ein cago de vaga entre
Unia assembléia e actia?a, a Diretoria
Poderá nomear o substituto, ctile fi-
Cará to cargo até a próxiina asaem-
jaléla.

Art. 19 Compete ao Conselho ,Con-
mitivo emitir pareceres Sobre cs as-
untos que lhe saiam Propostos pela
fretaria e não sejam atribuição do
onselha Fiscal.
Art, 20- C5 Conselho Consultivo

redne-se unicarnente quando ()Oliva-
êado pela, Diretoria, a critério desta.

Parágrafo único As reuniões do
,Conselho Consultivo realizam-se com

preseuga minirca de cinco conse-
'llaeires,

Parágrafo único O Presidente. da
asSembieía convidará dóis dos acio-
nistas presentes para secretária , da
nteaa, distribuindo os trabalhos oncae
eles.

Art. 24 AS assembléias gerais
traordináriat reunir-staão todas
vezes que- forem legal .e regularmente;
convocadas, constituindo-se a
pela fertna prescrita no acatar/ ;II-
tenor. -

Art. 25- Os anúncios -da.
eanvOcaçrr da sasáérribléiase a, 00 -
blicada s - -` 

LLet "Jornal Oficial", também da sede
da Sociedade e em outro jornal de
grande circulação, também da sede
da Sociedade, com anKceciência mí-
nima de oito (8) dias . para reuniões
da assembléia ordin :o' e 15 dias
cara as , extraordinárias,

Parágrafo- única 4.2 demais con-
vocações de assembléia 'geral, se pro-
cessarão pela forma prevista neste
artigo, -com antecedência de 5 (cin-
co) dias.

Art. 26 Uma vez convocada qual-
quer assembléia geral, ficam suspen-
sas as transferências de ações até
que seja realizada a assembléia Q11
fique sena efeito à convocação.

Art. 27 As ,deliberações daa asSein-
bléias serão sempre tomadas por,
maioria, absoluta de votos,

§, 19 A cada ação corresponde
voto;

29. No caso de haver ações per-
tencentes a mais de uma pessoa, os'
direitos its , Mesmas. luarentas, serão
ekercidos pela que-- for designada para
representante dá- condomínio, direitos
estes 'que ficarão em suspenso en-
quanto -.não- for feita a designação,

§, 39 Para que possam comparecer
às assembléias gerais, oS represen-
tantes legais e os procuradores cons-
tituídos farão entrega dos respectivos
documentos coráproba,tórios na sede
da Sociedade,, com antecedência de
dois dias,

títulos nos Lucros da Sociedade, con-
forme os planos e títulos aprovados
Pelas autoridades competentes, as co-
•as de que tratam as alíneas B e a
do artigo anterior, serão retiradas dos
saldos dos Lueroa anuais, após de-
dução da cota prevista pela alínea a,

Abril cio 1976

e do necessária para distribuição de
lucros dos portadores de titiles, cio
acorda com as respectivas elkikluiaSe

Denfin Capitalização L8.. — p/*
-reter.
(N9 000571	 26-i3-76	 Cr$
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Capítulo VI

_Art.	 O Conselho laisaai é: com-
- Posto de 3 (três) membros efetivos

r3, (três)-a ,supleirtes,. eleitos todas
nualinente„ residentes no paia, nele-
ista ott nãO,.. de qualquer nacióna-

/idade, os quais poderão ser reeleitos,
Parágrafo Único A. remuneração -

ps Mernbros do Conselho Fiscal, será
$ixadà, pela asSeinbléla geral ordlná -
tia que os eleger,

Art. 22 Ao Conselho Fiscal com-
ete exereei' as atribuições cletinidas
ín . lei.

Capitulo VII

Assembléi-a Gerai

MG, 23 A assembléia geral ordi-
rla reunir-se-á anualmente, até o
ai 21 de março, sob a presidência

1"	 o acionista que for por ela elesig-
1 ado,

Art. 28 Observar-se-á quando à
competência e às demais formalida-
des dag assembléias gerais, candiçóes
da número da acionistas e outras
para validade das deliberaçõeet, o que
se acha estabelecido, em lei.

Capítulo VIII
Faereício Social, COnStitukii o cie
Reservas e Distribuição de I:Awros
Art. 29 O exercício social se inicia

em 19 de janeiro e termino ani. 31
de dezenibra de . cada ano..

Aria 30 Os lucros líquidos que se
verificarem anualmente depois de
deduzidas as reservas exigidas pela
lei reguladora das operações de ca-
pitalização, serão distribuídos pela
seguinte forma;

a) — 5% para -constituição cio
Fundo de Reserva Legal. 'des tinado a
garantir a integridade do capitai;

Para cotas das "partes
beneficiárias" nos termo dos arts.
79 e 89;

c) — o necessário para distribui.
ção de dividendos aos acionistas por
determinação da Assembléia Geral,
mediante proposta da Diretoria, ou-
vido o Conselho Fiscal:

d) — até '55 a cada uni dos Di-
retores, não cabendo percentagem
alguma sempre que não, haja sido
distribuído aos acionistas um divi-
dendo à razão de ao ano, no mi-
nimo;

ia% para as Reservas
Previdência, destinada a suprir pos-
síveis deficiências daS reScXvas
cicias pela lei de capitalização;

105 para uma re...crva
vdvel à integralização do capital in-
Cegralizadó ,o capital; et-'. cota
levada a uma Re..anaai dc iumanto,

Capital;
-- a re » tan » 	aí l. ;-30 115

:namorção de uma tema	 f ia

a Reserva Eventual, & atinada a
A i enclar pwaivets arejai:loa /atum, . e
Ir. doia terços para o nina .à ttir
nif. le,,ação aos aciont,:aa	 fta, r'fa
aueao Segundo cl - 1	 r • I assein-
,=,- a geral,
Pai ãgra	 wi;ç ;	 dl., idt ndos

re ,,,eritc5 na foritia da Ir-, reverte-
em favor da Sualetlada e serão

ror:adendos Lucros a Distribuir.
— Quando entrar em vi-

-	 •-•-•,i •	 ..m,iflores.
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XX QUADRO 4 - REBOQuES i 	 -REBOQuES (SEM /.Ketor;)

'». CkTà=ttA	 .
TARIPaTA •

.
, TAXAS PARA AS COBEMPAS

.--
DABICAS•

CoBEMmSCOMNIVRA. N9 1
.

'i ^	 ' .5,9 29
ADM.

liISCRIMINAÇÃO	 .
SM PRANWIA	 azi
BABICA	 OU	 PPANQUIA 1192 'l93/MA- - cai .ciANCUIA. 	 BgSICA..OBRIGATORIA

ItISW ;RISO
D A9LleMsr, SOBRE ".

. ..N u vx.	 in. -yr. .s..

•	 0;.:, Sm COBPANÇA bE 555550I24 ou á. r C D . 17	 - I,

.6.4 0,6 2.4 0.6 20
,

15O Destinodos co transporte de pessoas.
1 Iestinados co transporte de carga c.a

mu 	  6,4 0.6 2.4 0.6 20 15	 -
2 Coe 'carroçaria i^ tanque para o trens
'• *porte clo in2lendvels, explosivos 'ou.- ...
3

corrosivos	 e g,...$. . , ....... ' ..... '0 ...,,,
Destinwles ' a habitaçâO, lio.spedagem co

ODO 1i0' 4.0 1.0 30 20	 .

veraneio (casas-rO4CqUes, 	 3,:é.1XXX4e$
dá veraneio, "Cmping", etc.) 	

.
6.8	 -

,,
.0 .7*- 2.8 0,7	 - 15	 :

7 Mil COBRANÇADs PASMEM	 Ou
PRETE

•

5 Dastinadás co transporte . da pessoas. 7.2 148 .	 4'. "" 50 40
6 Desfitados ao transporte (1..1	 carga

,
7

ÇCITUM 	

cem Carroçaria - tanque para. o trens
)4 - .	 ,- 50 , 40	 .

.
porte de inflanáveis, explosivos ou. .ozirrosivos	 ..... ..... :..- ..... . ... 	 04 2.0 ..• .‘. Sá	 : 40

a	 „aestinados aliabitaçáo liospedagon
-ou varai/elo .(casas-requeszreboques
de veraneio, "casping" etc.) 	 5.2 1,3 • n• .. 50 40

•

XIX Cláusulas Padrão

Incluir o item 1,3 na Cl.ã'uspl,a ilss 14 - V :3( .-i.gens de MIA:rega,
conforme' abai.zp:

"1:3 Seguro- de Arrendamento Mercantil

a) nas ' viagens. diretas dos portges dos estabeleci:nen
tos aos concessiorairios ate O . clep5sito do , Segur.a
do,. e

33) do depOsito dó Segurado a( os portaes dos estabe
lecimentos dos arrendatários.

,Onde se lê::
"4.. serão distribuldes

forma:"
Leia-se:

serão elisti:IbUides da seguinte
forma:"

Onde se lã:
eb) 10% (dois por cento),
Leia-se:
13) d10% -(dez por cento),•

da seguinte

DIAR/0 OFICIAL (Seco 1 - Parte :II)	nersincei.,sayaresseleasoráNctunoáae.e.eynemarowznymmresmea.sela....,,e,,,,,,,,,„,,,,„„,,tau.emnsoasse......arawouffirmesne
Sexta-feia 9

dUriii de 1975 152:9

Bâtificafffies
Na documentação cia Companhia

- Internacional de Seguros, publicada
no- Dicirio Oficial da União de 05,92-76

págs. .534;-6.
- Onde se lê.:

".... `representando, Pessoalmente, ou
través de procuradores, ..."

Leia-se:
"..... representando, pessoalmente, ou

;através .de procuradores, ...."
Onde co lá:
"- Rá de Janeiro, 18 de novembro

-de 1975. -- Companhia InernaciOnal
de Seguros.' r

Leia-se:
"- Rio de Janeiro, 18 de novembro.

4o 1915. ---Compailliia Internacional
de Seguros."

Onde se lê:
... ou seja, uma majoração ele 10%."
Leia-se;
• ou seja -U'a majoração de 10%."
Onde se lê:
• A Cifra do aumenute 	

Cr$ 9.360:000,00, será -Composte da se-
guinte forma:...''

Leia-se:
"--• A cifra; do aumento

Cr$ 9.360.000;00, será composta ela'se-
:guinte forma: ..."

Onde se lê:
.a seguinte redação para o ar-

tigo 59 -cies EStattito:
Leia-se:
"... a seguinte redação para o ar-

tigo 59 do Estatuto: ...."

Onde se lê;
"... pedimos que a Assembléia Ge-

ral autorize a Diretoria a tQl11EIX as
proVidêências para a..."

Leia-se:
"... pedimos que a Assembléia Ge-

ral autorize a Diretoria .a toMar as
providências para â, .."

Onde se lê:
"- Leonel Procoro Bezerra Martins,

- JoÉé •Willinsens Junior."
Leia-se-:
"- Leonel Proeoro Bezerra Martins,

- José Willemsens Junior,"
Onde se l'è•
... cujo direito precisa ser rspel-

taci°, ..."
Leia-se:
",	 enjo direito precisa ser respei-

tado, ..."
Onde se lá:
".... que ficasse a Diretoria autori-

zada a lançar mão cias frações, por
sobras, dos acionistas ausentes." •

Leia-se:I< que ficasse a Diretoria, autori-
zada a lançar mão das frações, por
-Sobras, dos acionistas presentes,- para
-o arredondamento das ações dos acio-
nistas ausentes."

Onde se lã:
"...	 Mildred Eligabetr da Rocha

Miranda Dias	 - Maria Lui-
za Rocha Miranacla Figueira -de Mel-
lo...	 Ewald Rarrialho 'Foz,
'Oscar Giudisse de Seixas..."

r Leia-se:
' "... Mildred Elizabeth da Rocha
Miranda Dias Leite... - Maria Lui-
za Rocha Miranda Figueira de Mel-
lo...	 Ewaldo Rainalho Foz...
Oscar Giudice cio Seixas..."

Onde se lê.:
"§ 29 Os membros eleitosserão aque-

les escolhicies
Leia-se:
"§ 29 'Os membros eleitos serão aque-

les escolhidos pela..."
Onde se lê;
"Art. 11 ... acionistas -ounão, resi-

dentes no pais, ..
Leia-se:
"Art. 11 ... acionistas ou não, resi-:

dentes no país, ..."
Onde se lê:
"Art. 12 . , cada Diretor caudiona-'

rá 200 ações da Sociedade, suas ou
terceiros, não podendo levantar a cari-
ção antes e deixar o cargo..."

: Leia-se:
"Art. 12 ... cada Diretor cauciona-

rá 200 açÕes da Sociedade, suas ou cie
.terceiros, não podendo levantar a cau-
-ção antes .de deixar o cargo,.."'

Onde se lê:
"Art. 15. As deliberações cia :Dire-

toria serão tomadas por 'minoria de
votos dos. ,. "

Leia-se:
"Art. 15. As -deliberações da Dire-

toria serão tomadas por maioria de
votos dos; .."

• Onde se lê:
"Parágrafo. único. A representação

da Sociedade em Juizo ou fora, -cle.-e
...."

Leia-Se:
'Parágrafo único. A representação

da Sociedade em Juizo ou fora de-
le, ...."

Onde se lê:
Art. 17. Compete ao Vice-Prealen-'

te substituir..."
Leia-se:
"Art. 17'. compete ao Vice-Presiden-

te substituir..."
Onde se lê:
"Art. 21. § 29 Osmerribros natos do

Oonseihe Consultivo...."
Leia-se:
"Art. '21, § 29 Os membrps natos -de'

Conselho Consultivo, .."
Onde se lê:
"Art. 25, As Assembléia Gerais Ex-

traordinárias.. ,"
Leia-se:
"Art, 26, As Assembléias Gerais gx-.

traordinárlas..."
Onde se lê:
"Art. 32. 11) o necessário o, provcer

o paganiento do..."
Leia-se:
"Art., 32. b) o necessário a prover O

pagamento do, „"
Na documentação da Vera Cruz Se-

guradora S. A., .publicada no Di4Vio,
Oficial da União de 04-03-76 -... págs.
1.011-2,

Onde se lê-:.
",„. o Sr. Presidente .deelrou

lada a Assembléia Geral lxiraorii-
nária,

Leia-se:
"... e- Sr, Presidente declarou ias-,

talada a Assembléia Geral EXtrate
..."

Onde se lê:
"... acrescidas do ágio -ora nro.Pos-;

ta, ..."
Leia-se:

.. • acrescidas
to, ..."

Onde se lê:
",.. uma .aplicacão de ........ .... .

Cr$ 25.236.173,10 (vinte p cinco MA,'
lhões, duzentos e trinta e seis mil,
cento e setenta e três cruzeiros e dez
centavos), ..."

Leia-se:
urna aplicação de 	

Cr$ .25:236.173,10 (vinte e cinco mi-
lhões, duzentos e trinta e seis mil,
bento e setenta e três cruzeiros e dez
centavos)., ..."

-Onde se lê:
•cl . consolidando sua posição ope.1

racional através -das 'normas halkdad
: pela SUSEP

Leia-se:
"... eonsolidando sua poSição :e)30•4-

'maálonal :através das nornias taiRad0
pela- SUSEP

Onde co lê:
". . para cada 5 (cinge). ações poo

"... para :cada 5- (cinco) 'açiJoa pos.1
alicias, • .,"

Onde .se
tarz-se Mister .que OS attfal$

;ffl,
.„ ta2z-se Inister que 'os atueda-

Acionistaa..."
Onde se lê,:
'".. • :por torça do ai, 115, do .De.e•

ereto-Lei 119 2, : 627, dê :29 de seternbrO:
de 1940, ..."-

Leia-se:
"... por força do art. 111, do

.creto-Lei .n9 2..t627,. de 26-9-1940„.":

;Onde se lê:
"... podendo esta liQ1111111erti.00

expressa na ocasião da Assembléia qUe
.apreciar esta proposta, .•.."

podendo (esta rem:meia ser exe
pressa na .ocasião -da Assembléia que
-apreciar 'esta proposta,	 .

Onde se lê:	 •
Péeicles NeSto LocA.

...,''
Leia-se:

:(as)	 "Périeles Mester Loc-;

Onde se lê:
Ankielle2 191-11C

alienei: Lebonsversicherungs Oktien.,
geLeselilas.eshea:ft..." •

"Volkshilfe /Sache= Thul Muenchew
ner Leixmsveshieherung Aletiengee

Onde se lè:
"... firanquendo a -palavra a peru

-dela quisesse 5. 3azer ;uso,"
• Lelase.:

".., franqueando a palavra a crei-
-dela quisesse fazer use."

Onde se lê:
"Cotinco -Cia.. .0.egnização Té-e'

..."

"Cetinco -- -Cia.. .Organização Tée.4
nica, „."

Onde se lê:
• "A Sociedade poderá emitir caeut
las reprseritativas

Leia-se:
"A Sociedade poderá -emitir caute!4

las represeritativa,s e, „"
'Onde se lá:4i

t • • salde, .4uni) Diretor Presiden.4
te e..."

"... sendo, 1 (um) Diretor-PreSP
-dente e,.."

Onde se l'ê:
"....	 até ,a voz do titular,
Leia-se:-	 -
"„, -e, até -a volta do titular,
;Onde se lê': 	 -
"... ou por pedido de qualquer .(fril

de sus Membros."
do ágio ora nropos-.

"••, ou Dor Pedido de qualquer UI
,de seus Membros,"
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'UNIS" fLÈTRICAS .1)0 NORTE .Da BRASIL S. A
--...:ELETROVORTE

094:41(441a dtt 0/NISAIS DUTRICAS BRASILEIRAS S, A. - •LETROBRAS)

CGC N9 00.357.038

- RlatetTb1110 DAS ATIVIDADES DE,197-5

*-4.4011-3,0rOS AciOnistas

Direteria da Centrais .Eletrica-s do Norte do ' Brasil $.A,
ELETRPRORTO, teni. a honra de apresentar a V.. Sãs. o Relaterio daa

—Atividades da Empreaa nes exercicio de 1915, acompanhado do Balanço
Patrinionial é Conta de Lucros e Perda levantados em 31 de dezembro

1:975,. com QS pareceres favoráveis da Auditoria Externa e do -Canse.
Fiscal

15-E'STAQIIDS. 

. Gabe destacar, inicialmente, que a Einpresa em fevereiro de
1975.  transferiu, seu escriterio central previserio do Rio de Janeiro para
EsÇla onde, mos lermos de seus Estatutos e a sua sede oficial, Essa
traneferencia foi raalizada, segundo um, programa previamente estabelecia

do. em 1974 que envolveu, entre outras providencias, o recrutamento de
unia equipe mínima de profissionais capazea de dar 'a ELETRONORTE o
suporte neeasaário para o inlelo de suas atividades na Capital Federal.-

O cometimento- atribuído a BI,ETRONORTE pelo Governo Fede-
ral para promover o -desenvolvimento das obras de geração e transmis-
ao - cia: Usina- Ridreletrica Coaraey Mama- e sistema de transmissão asso

:ciado, pomo consequõnela da encampação dos bens e instalações vincula
dos conCessão de produção de energia eletrica dessa -usina, de forMa
-à operar comercialmente o referido sistema ainda em 1975, exigiu que a
.Diretoria tornasse paovidenciaa para que a ELETRONORTE, ao final do
peri-ede, se ternasSe uma Empresa operativa - sua atividade fim,

. Para is-ao -a Diretoria alera de propor a criação de mais um

eargcY de-Diretor _para atender à área da Operaaão, o que foi aprovado

. pelos' Acionistas', prossegaiu. com e- programa de recrutamento., seleção e

t•reinainahts 'de pessoal .para eperação da citada usina e seu sistema ao

transinisaão associado...

A Usina ltidreletrica Coaraey NWICS entrou na fase de opeacta

çãO , comercial em novembro de 1975, fornecendo energia. sa. Companhia cie

-Eletricidade .do Amapá:- CEA,

-Concluída „a fase de mudança e obtidas algumas definições Vaia
to ao Seu, programa de obras, tratou a Empresa do executar os estudos

necesaários 'a sua estruturação int 'erna, da -qual o Manual de -Organização

SuPerior eataVa concluiria no final do eaereicio pára implantação nos pri

Melros nieSes de 1970.

Sem embargo -disso, prosseguiu-se a edição -de algumas nor-

mas à instruções, ainda que de caráter proviaerio, para disciplinar ativi.
.dados -da Empresa., de.staeadamente nas áreaa de compras ,e -de operação,

, Finalmente, ressalta-se como fato da mais alta rale:vencia o
iniele das obras da Usina llidreletrica de -Tua/irai, -compreendendo o acam
pamento pioneiro, a primeira fase do desvio do rio, .acessos rodoviários,
terraplanagem e arruamentos da primeira etapa da vila residencial,. atera-
ro para instalações industriais e construção da pista de pouso clo a. e e -

perto.

1Consciente -da grandiosidade das tarefas que lhe sato- -atrIbtirda

em rea d

a

áe tamanha extensão geogalifica ç de perspectivas para o- desen
, volvimento do País-, a Diretoria da ELETRONORTU1 Manteve . a preocupa-

ção do recrutamento e formação de pessoal capaz ac atender W xespon-:

Sabilidades que lie estão Rfetas,
t
í.
1 âpaaa_R_N~'Çaó- GERAti. • '

Pessoa/

A área administrativa providenciou, no devido tempo, a sele-
ção de passeai que concordou em transferir-se do. Rio de Janeiro para
Brasília, de forma a assegurar a continuidade dos serviços sem O obrpr
carregar a Empresa cora custos relativos .b. m50-de-abra capaz de ser .

recrutada na Capital Vedaral. Alem diáso,proporcioneu apoio ao pe,s
soai transferido com relação 'as suas instalações e de suas famílias('
calce proviseria como definitivamente-. Quanto a este áltimo aspectb, foi
procedida "a distribuição, para aquisição pelos empregados, mediante, crI4
teriot adequados, dos imeveis financiados, tanto pelo Convem ELE7i#R0
NORTE/Agente Financeiro do Banco Nacional cla Rabi-taça° - 13NII, corne
atraves do Convenio Ministerie das :Minas e rnergiajELETRONORTIL

-Com o objetiva dá coMplementar o quadro de pessoal trantle,..

rido do Rio e suprir as crescentes necessidades da Empresa, foi desen-
volvida R área de Recrutamento q Seleção. Assim, para 100 emprega-
dos efetivos existentes em março de 1075 na, sedo da Empresa, chegou-
se a 32 ,1 em dezembro, com um crescimento, portanto, dc 224',% repre-
sentando uma taxa media, mensal, .de crescimento .de 14, 45 quanto ao

pessoal temporário, admitido a-traves de firmas de loSRção de mão-de-
obra, o námero Inicial que era de 40 em março cresceu atá :62 em julho

e decresceu, depois, em função da política da Empresa de cant ,satar seu
preprio pessoal necessário aos serviços permanentes, Em dezembeea
pernaaneciani apenas 31 empregados ,dos temporários,

Quanto a treinamente, em coneonicia com a política e a ação
da EDETROBRÁS, de suas subsidiárias -e de outras Empresas do setor,

ELETRONOTtT. E proporcionou intensa participação de seu pessoal, prin
cipalmonte de nivel superior, em 44 diferentes cumes de variados tem-
pos de duração, envolvendo 100 -empregados, ou seja, 100'10 do efetivo
existente no inicio do exercício -e cerca de 31i do efetivo em 31 de de-
zembro,

Registro especial merece a preparação do pessoal necessário
operação da UllE .Coaraey Nunes -e seu Sistema de Transmissão . Associa
do, para atender 'as particularidades de unia região carente de qualquer
experiencia anterior quanto a usinas hidreletricas. -(;) õxito alcançado
deveu-se nÉo. comento "a cuidadosa seleção dos treinandos, como "a lues
tirnável cooperação prestada, atraves de programas de eatágioa, pelas
empresas congeneres como FILMAS- - Centrais Eletrieas Campa-
nha 'Hidra Eletrira do São Francisco cuca? , r,e/iirais Lletrieaa de São
Paulo 2. A,	 CESP e ucaril Serviços de Eletricidade.

Foi irrplantado o "Quadro da Pessoal cl ‘. Oba", aplica '
cialmente„ aos youtrat,xdos no locai para as obras da Usina Ilicireletrica
de Tueurni, aencla fixadas as faixas salariais e estabelecidas as normas
para admissão e racviansutação. Em 31 at dezembro de 1975, esse VII-
dro cotava com 242 empregados

Ainda quanto a Recursos Humanos, leram realizados estados
relativos a "Realmente Interno cle. Pessoar e eara Largos e s4rIes.
Participou a Empresa de .tre.'0 pesquisas salariais e concluiu .anteprojete

Esse evento significou o inicio efetivo da primeira grande abr.-

da ELTITRONORTB uma usina Ilidreletrica. de 3900 7,1W de patemcia ina

-talada em sua primeira etapa, uma das maiores do Pais, destinada ac
suporte energettee da ocupação produtiva e desenvolvimento ca.:anel-Moo e
socaal de, pelo menos, tres áreas aelccionadas no POLAMAY.raillA—
W>LONORDESTE, constituindo-se, 	 no cio o •1 1 ,0 n ,, da interliga-

ção eletrica entre os sistemas da crivIr e nuF,TrtoxonTn.



's	 t
seta-fera • 'PIAMO OFICIAL (Seção I 	 Parte 14 Abril de 1'976 1531

.(10 primeira piano de ação qudbuseara. a melhoria de todo , s5 sfstema pe
organização dos sub-sistemas de r'Recrutamento e Seleção'', 11 Cargos e
.rios',	 egastro dó Pagamento% il Treinaniento e Desenvolvimento cie

, Pessoal% II.A.claninistração " de Pessoal" e l'Assistencia e Rem-Estarli.

,aIo rale tange à área de Assi -stáncia e- Rem-Estar, foram descia
volvidos, durante o ano de 1975, entendimentos com . a ELETROBRÁS,
objetiVando definir entre a integração do pesseal .da. •ELETIa0NORTE-
panclação de Seguridade Social. ELETROS, , da ELETROBRÁS ou à Cria-
ção cie uma organização prOpria. na Erripresa.' Alcançada tal ,definição,
esperada para o início ,de 1916, será: procedida a implantação dos clivar-

OS , Programas. Como passo inicial, foi implantado um Plano do ,Seguro
de 'Viagem., cobrindo todos os riscas dos empregados durante o tempo em

•
que, a objeto dos serviços, se afastam dó suas sedes.

Supri:mentos

Na á.roa de suprimentos, prosseguiram os 'trabalhes visando
sua adaptação progressiva as novas , necessidades da Empresa', tanto Lace
ao ;crescimento do volume das operações, como , quanto a mo difi-c a.ç . ão-

. 'daa' ,eistemáticas„ destacando-se, neste particular:, ca ,que diz respeito' a
inipOrtaçaea é aquisições: de bens de origem estrangeira, Lace 'às norrnas

,baixadas pele Governo Federal e 'as conáequáncias da encampação., por
'este, dos bens e instalações ' vinculados 'a ,concessã.o de produção de- ener
gla , eletrica da Usina Hiclreletrica 'Coaracy Nunes. 	

li
Foram' concluídos importantes processos de contratação e de

• pre ,.Seleção, especialmente para as obras da Usina Hiclreiátrica de aateu
ruí, -destacando-se a contratação de firma nacional papa as obras da
erisecacleira da primeira fase do desvio do rio, 'construção do aeroporto

obras de terraplanagem ea pre-Seleção, tanabem de firmaS nacionais,
, para as obras da Vila Residencial.

Foram emitidas 892 Ordens do Com-pra, ou 2„ , 4 vezes mais do •
que ena. 1974,  sendo esperado que em 1 976 tal nemero atinja 2.000. Por
Ordens do Compra, as aquisiçáes montarain a cerca ,de 25 e meio mi.
lhes de -cruzeiroa, incluindo aS -compras efetuadas atravás de firma 'oca
'011;1UP:a da Usina Hidreletrica -Coaraay Nunes.

Sede

Verificada a dificuldade de, a curto prazó, ter a Empresa de-
finitivamente equacionado o problema de suas instalaçõeS em Braglia,

, por permanecer ainda indefinida a situação cia área , pretendida e face á
impossibilidade de se atender a expansão ,dos serviços na -4rea atuálmen

te locada, foi promovfda licitação páblica pára seleção , de um ianOveI ca.
paz de ser adquirido, ou alugado., pata abrigar ,ea. Serviçõe da =TIRO
NORTE em um prazo compatível. Como resultado dessa 'licitação,

,qual; concorreram 10 propostas, foi , alugado, pelo prazo de tre;s anoS,,CoM
opção de compra a ser manifestada em 18 meses, o maior prádio ofere-
cido, que foi, tambám, o de menor custo., constando tio 14.247 M. 2 de
'área ,construída no início da Avenida W-3, e que se acha em fase final.

 conclusão com entrega preVista. para 'o início de 1976, ,quandea taana

bem,so iniciará, o prazo.de locagãO.

Simultaneamente, a Empresa pracedett, tambem,, depdf,9 de prti

via autorização da ELETROBRÁS e cio Departamento Nacional ala'Aguas e

Energia Elátrica DNAEE, , a licitação, com aviso 'Abale°, para tenda
do predio e suas hastalaçáes, da antiga sede do Rio de Janeiro, 'a Rua

, Evaristo da Veiga, n9 55, ,eStando xseac1440240 tla0 2rogagg p3;y1.,;.119

Para,o dia 2,3,019107134,

Ao encevrar,se o exercício, a Empresa procedia a licitação
para aquisição das instalaçães,, MOvels e equipamentos de comunicação
Para' a nova sedo.

Simultaneamente, prosseguiam as dernarclaedsjunto • TERRA..
-CAI?, no sentido de definir- se a aquisição da 'área Solicitada para cons4
trução da futura seda definitiva da ElETRONORTE, de acordo COM ggli,

citação feita can,28.061974.

Ainda ena 1975,. 	 foi estruturado o , Espriterio Regional. de :n
lean, sendo rescindido -o primeiro, contrate e efetuada lotação ,de , outrO •
prádio, adquiridos .os equipamentos ,é contPatados os primeiros ,emprega.
dos,

ADIVIEVISTRAÇA0 FiNANCEIRA.

Recursos

Na área de achninistração financeira, gestões -foram desarme&
vidas durante o , ano ds 1975, visando ,01)-ter os recursos necessários "s.
_execução, do programa de atividades da ELETRQNORTE, tanto para alar,.
to conto para mádio prazo.

No transcorrer do ano finda, contou a Emptesa com as seguia
tes disponibilidades efetivas principais, em milhões de cruzeiros:

Saldo de caixa Mn 31.12..1974	 41,257
Integralização de Capital Social 106.„425
Recursos do PIN - 130, 000
Recursos dó PROTERPA	 60,348
Recursos do POLAMAZULA.	 2, 000
Recursos do DNPVN	 19, 000
Rendimento -de Aplicação Financeira 	 4,6.60

Total	 - 354,590

DO total de recursos obtidos, a Empresa mantinha ainda um
saldo disponível, em 3 1.12;75, de Cr$ 120a678 milhães que resultou de

reajuStes necess4.rioe nos eronogramas das obras, representando, entre- .
;tanto, os valores necessários para ,OS investimentos a serem feitos noa
primeiros meses .tle 1976. Destaque-se, tambárn, , que do disponível to-
tal, acima citado, Cr$72,662,milhões correspOndem a recursos provenien
tas cio convánio, Vincuiado,5 a projetos espedificos.

Considerando, .tanabám, nennidade cio recursos financeiros
para os anos seguintes, .diversoS trabalhos foram desenvolvidos -objetivan,„
do a sua captação para o que foram mantidos contatoS e iniciados agua.
abalamentos com fontes nacionais (ELETROBRÁS, MME, 331411, EINAME,

FIPTEPè 13ANco , CENTRAX.t e outros)•, o' do -e:devier;

Neste particular, ao final do ano, estavam em faáe bastante
adiantada as 'negociações visando 'a obtenção de emprástimos no pais
num montante total de aproximadamente Cr$1.3 52,500 milhOes, , cujos coo.„
tratos -deVerão ser assinados nos primeiros anosos de 1976, ror outro
lado, 'continua sendo providenciado junto ELETRORRÁS o esquema bási.
co de sttbscrição, de capital da ELETRONORTE, com -o preximo aumento
previsto .tambem para os Primeiros ane,se; de 1078,

- Investimentos

' (:)E3 .111VOSUItelltOS l'01":117,Xclo2	 u ivo,u

Cr$3 94 , 016	 (inCluldw jurar alirani.e a can si i ão) ,..tatotad •

, í" segubar.
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Rio Araguaia:
couto tio Aragaitfk.9 1.00,000
D .:Irrtt do Polze 280,000
Worixe..reu 2407 000 1dY
13arrado Caipà • 220.000 hW
SÁrta F. ' I. 700, 000 kW

2,-030,000 1,,'W

UWi Coaracy Nanes	

• 

95,622

UTTE	

• 

132,072

'11110 àão raiz	

• 

19,61;1

MIE Couto de Wallit"les 	 - '7,102
$istema do TranomissS:o de Tuenrer. 	 2,641

Sist`oura.d Trunsinissa-o- do Scã relez
	 7,004

Sisterna,	 TrunsmiSs.:de Coaracy Nunes 

• 

17,at2
Outros bwestimontof 	 • 13.5'60

Total	

• 

294, 675

Ihsi:nvonticti:O5 1-riefroltri:COS a estudos de viabilidalle,	 foram

aplicadoS, no exeretclo, Cr$ a, a27 minoa

V"isando proporcionar aquiSign do moradia em Rrasflia 	 aos
empregados da ELET:RONORtitR, foram realizadas aplicacb-el: financeiras

-os vaores	 Gr* a, 75-8 miniefg, decorrente do conir'llio firmado com
o 11,1inioterio das Minas e Energin o do Cr$ o, e45 ilhes referente
.ajlistà f.eial de convTnio assinada', Mi, 4 anterior.

Resultados 

Iniion.so$ 'trabalho:4 iorani desenvolvidos tanibCm aa rea finan.
eetra, em clecomocia, do recebi:mento de„, obras da Usina 111drolÊtrica
C.earary Nunes e seu sistema 02„-tr.-ans)-lasão, cujos 13ens e instalaçSes

..Pwaria encampados pois. União em face do disposto 310 Decreto n9' 74,303

.tle 10-.-07,74. Tendo a referida asiza ioia02 a s-aa. operação .comercial,
'ein 01.11.75, foram abertas nesta ocasits4 as respectivas contas cont5..
belS Visando i apurazao- de resultados.

A ROOolka-QPeracionai do e..N:er f do, 11Q valer do Cr..$. 0,180 mi

,õesfoi silsundeno Rara cobrir as Despesas corresponde/Ao:5- de Cr_$„.
(Jr$ 4-702 MillioeS,„ ocasionando um.„ Resultado Opei-:a.cional negativo 	 de

0;914 ainilliSe4 nua acliciçuatio t nomuncraAo :Legal do Investimento
determinou inn, Resultado a Compensar de Cr$ 1,390 milho

statire”; de rs-PloPa o' negativo fol., entretanto, conipensae
tte pelas Receitas Eatuauhass i p1a que vjulaara sendo acumuladas

it4Oia., , do, 'aticd.dad'es, da Ilimpra;:a„ c em misequGhála, „a Renda
de	 ecio .(0.11,tfáz.da Ureeke, d Renda) mostrou um saldo posi

.1dvx 020.,429Ál iatuit5os._

'IMGENTil.ARTA 33 CON$TRVCAC.

:listados do invenanio Rldreletrico

Ao fbr,1* de 107,. 1r.c.-Tani sido , con0ita:2°0. os estudos de inventa
1:' ,.i .veltri nzo dor rio,-; Tbuontins o Araguaia confirmando os reaultad00

e. :ptrat10; pois aliai,. &Te pequenos aproveitamento, IticlreltAricos nos ND/.
,eij ,,d..5 afluentes., somente-mb curso dos rios Tocantins e Araguaia serão

riu ii-n.3t .ila3,= 18 niii5es de 10,r, como discriminados a seguir:

Na ranrge,-a esquerda do rio Amazonas, os estudos de 1nveng.

rio dor rio.-.; Cotirgo, Jatapii, Ue.iattnrt, Trombetas e Erepecura estao, em,-
Lace ao conclusF:0, bnvonao sido identificados na arca estudada aproveita.
mentos de 0, 01.6. 000 1.-W, a caber:

Rio Cotino, 5 locais	

•	

540.000 kW
Rio UrdumR, 2 locais
	 231 .000, Mv

Rio Jattipit, 2 locais	 e	 585,000 kgr

". 0.27. 000 kW

• 1,654.000 13:1V

9.019,000 2tW

No ri.) ,iat. ,.ary, para atandimodo o. Porto Mito, foram,
aos os Icruntr,roenfo:4 topograficos, latimi'AricoS e geolOgicos Para ideio
dos	 to basico da Usina de Samucl..

COM Co:, itT....r .ão de urinas ;já seleciceadas para constru;Ao,•v1

ando o zacittlirmaio cncrútjec de (kveae esp.00áloos, os Estudos ao via,

bilidade definiram, em. funç'ão- de cada Mcvezvb, as seguintes obras cem
ciii poirnoia,:s inr4 alaclas abaixe relo.elenadas e que totalizam 5 é 7fles,00-0

"2,3-Arlhaer ., no nio Araguaia
pr4 ,a (juial:1/Xorte ele Mato Grosso

são	 no filo Tocantins, ,ptu.'a

33raÁlia/ráciio-Norte do Gogs.
Turnrut (1'.' etapa), no Rio TPoantinOi.

para 13.0jr2/1kreas do P01...A.Y41AZU14
e POLC,Nor,DEsTri

zit.tuto Nntonto ir 	 etapa), no Rio
Colhi, pira Roa Vicia

;Samuel, no Rio Jamury, para rort o
Velho

Ealbina, no mo, Tip,ttunit, para M:.maus-

Total

.11:emr foram tumbatn Icrados a uivei  do viabllidardo estu-
dos- para a eenctiu;• :7o de mais-einso itz1nr4cm diverSos.riot,da

totall'ando cerca. do 3.500,000

1n7o ecrrt'clo .de 1976 foram realindez N.5.4.02 'C:9s de 3,.'econllocb•
monto sobre or, rio .: Xingu, TapajOs ldadcira.-, nos quais serão inialadod
os ostuaor do inventSfio energ&tico,

131:door o Mcccultvoc-},,

Iirir.1tricz f.; e:teclo/m(1as para sol-ir:Cru..
r;ão, aEl:r,TROxonTil deu ideio aos -'n.-ral.,:dhor do campo do g claIogi a,

etc., para elabornc dor projetos 1.,Étsicás o e.,:e-
catimr., .f4:12J0 cs..r,tr,--Lído, ainda cm 1915_, es projc,=tos da Usina in02„1É.:
trica de T. 	 Til.draa=trIca. -Couto de -Saara:1115es e do',..Siutoma

-da tslim ilidraárica. de Tueural,

ao	 pdo Tro,,)1,eta.,-;O locais
lUo Eiepce.n.á, 4 locais

•w
	

120.000

". 1.020.000 1:17

• 3.900,000 1.W •

30,000 LW

• 60.000 1:W
250.000 IsW

é.	

• 5.740.-000 1LW
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Deserrvelvisic-znto de Obras

para
pro-

.•-•grai.nas governamentais, e especialmente da::: capitais das re. giães . cujos
excpdos..do ,énergia elCtrica creseern a tanas bem mais elevadas que a

tja ,b,à0,0,ra, e que atualmente são atendidas por sistemas ternioele,
üidoS isolados queimando derivados de petgleo, não pode haver solução -

.¡/' e Ceatinnidad e entre a conclusão dos -estudos de viabilidade, projeto e o•
iníCia"das-obas no campo. Maito pele contrerio, para 'abreviaro ermo-
ronN das obras hc sempre a neceasidado de que, sinta em fase de proje

• • o irias Ja.definidos os parmetros b-ico, •a obra comece a ser implan
da.no •campo, com a execução dos acampamentos pioneiros, estradas de
cego, aeroportos, etc,

Desta forma, para a Usina Ilidreletrica de Tucura{ alem do es-,
tabelociinenie dos escriterios o laborattrios de solo no local das obras,

- durante 1075 . foram Praticamente concluídos todos os trabalhos do topogra.
..fja batimetria-, geologia •e pesquisa de materiais para construção' relati.

'ives ao. projeto basic° e construído a Acampamento Pioneiro cem 50 casaa,
• - a),Ojamen tos para golteiros, unia cantina e uma casa de visitas,

No final do ano., fei ainda assinado o contraio para a construção
das-obras eirls preliminares englobando a casceadeira da primeira fase

- do desvio do rio (4.0.00.000 in.3 ), a terraplanagem da primeira etapa da
Vila Residencial (1,500.000 m2), a infra-estrutura do aeroporto •da obra
(2.000 metros de pista), e as estradas de acesso principais na arca das

• obras (20 km).

No primeiro semestre de 1076, serão lançadas as licitagSes pa.
ra a constrItção da primeira etapa da Vila Residencial e para a pre-sele.
ÇãO-de firmas para a construção das Obras Civis Principais,

Prev.C'-se para-o segundo •seme:.;tre i _iel.taç ao para a. construção •
-dAS Obras Civis Principais, que deverão ser iniciadas antes •do iinci .do

No que se refere a Usina Didreletrica Couto -de INiagallíes
CiriStalação do 4 unidades de ao-, 0.00 IW), enquanto são desenvolvidos os
trabalhos de campo e eseritCrio para a concluso do projeto básico, já,

-eStãO- sendo ultiMados os levantamentos das áreas para instalação do accun
pamoláo pioneiro, •aeroporto da obra e vila residencial, obras' essas que
fie-vogo ser iniciadas no segundo semestre de 1976.

Quanto aos demais projetos, de Santo Antonio II, Dalbina. e Sa
•nritel, a par dos trabalhos de campo e 0.5c:ri-teria em andamento, tante di-
retamente pela ELETRONORTD como pelas firmas de consultoria de en,ge'.
mharia contratadas, jc-,;. estão em desenvolvimento as primeiras atividadog
1:lara a elaboraçí.7,o dos projetos básicos e está programada para 107•0 a
:implantação dos acampamentos pioneiros c estradas do acesso.

Com relação aos Sistemas de Transmissão Assozdadoa eelUrn
Ç' F'''") da:1 usina b i.drelCtricas, a ELE",TRONORTE Vem dando especial atem-

ao cs (10 -e projeto des-,es ty.abalhos, tanto pela grandeza das c:Aen--

. 7)" i'hvolvidas quantb pelas ate 3 características inusitadas, cm zona de
iloreda densa e	 tas vo.-:es em	 -tensão

A!-- sira e o Sisten, a de Tr.:,n3rnissão. da Usina Itidelètrica cie 'Tu
mai que atenderá: Vila do Conde (-1.14BRIS.2) com ,2 •circuitos de 2'00 " km

em 500 IcV; llei;.”a com 2 circuitos •cle 70 Ira em 210 1:V; e interligação
"'ri a Companhia Inch.° ElCtrica do São Francisco - C TIESP, •em Imper4m.
Lriz , com. um circuito de 393 Riu em 500 kV. Esse: sistema que atraves-

sara cerca de 300 Em de Zioresta -vi rgem, para sua implantação, utilizará

teenicas nunca antes ,neeesserias 110 Raf0, como soja a abetwa do çla-
roiras em plena seiva com aus.111.0 dó 'heligpterOs o O clezmatamento de
iraa faixa de 300 metros de largura para preveni , a queda de .rores tiCt

ouse 50 metros de altura,

Outro Sistew de TransnstSgo que se desenvolvera parcia11ne1lte-
ei rogr4 de floresta dessa 6 o de 170 15111, qUe interligara .ent 230 kV ID

Usina de Ealbina caia a, cidade •de Mamas

Durante o ano de 1975 fie01/ definida a diretriz do Sistgna dt.
Transmissão de Tuuruí, tarabein definido e locado no eampo o tra§ada
da Linha de Transmissão Brasília/EM:o A110/Niqu. elánclia ceia 240 1.dri. enZ
245 IV, permitindo cjue a sua enStruÇãO Seja iniciada no Prinloii'a zenlea

:bre de 1077.

W1t4,.C'Sr NUNES E 815'1'W/s. DE TRAN MSSÃO ASSOCIADO.

Em continuidade at) apoio teenice que esta Enipre's ja
prestando sa Superintendancia de Obras ci 1 Q131i2sS para, a construi(
da Usina :fficlre.letrica. Coaro.cy Nunes e set. Sistema de Transun's2ão 11.ss0-

dado, a ELDTRONORTE a partir ele 10 de março assumiu a. r.esponaabl.
• lidado direta pela condução das obras por .fera •da eneampa0, realizada.

pelo •Cloverao Vedes:ai, A partir de então, completou 'as obras' civIs, cor.»
-cluiu a montagem, ajuste,5, recepçá.'e e testes pd-operaelonais dos equipa
mentos,

No ine's do agosto iniciaram-se os tostes e ensaios ne grupo
gerador n9 1 e em outubro o de lis? 2.

Eui setembro foi energizado, .ein. 60 IV, o sistema. de transinia,
são, incluindo a Subestação de Macape, g que permitia suprir xt cidade .

,coni energia dal Usina Ifidreletrica Co: araey . Nunes a partir de 12 . 11e ,outu-..
cm caráter experiniental, ate novembro, cpiancio teve idcio a ópera--

-gão cowercial.

A Subestação Proviseria de Santana,. energizacia a partir . de (Ie.*.

goinbrO , PosSibili.tare, com antecipação -de -oito meses, a agregação de pai

mercado' cujas cargas demandarão a cluplicaço do fornecimento- -de energia

eiCtrica.

Essa subestação proViseria sara desativado em agosto' . de' 1976,
quando entrare em operação a definitiva -conl capacidade de 40 IVLVA -138/' •

-00/13,8 kV.

Nos dois primeiros meses de operação comercial, foram regis-

trados os seguintes dados na Subestação Macalia, ponto de entrega 	 Cora

paulda de Eletricidade do .ánape, 'CEA:

	

Novembro
	 Dezembro

Demanda suo:ima
	 4,300.	 •	 4.010

Energia Fornecida - hWli
	 1.912,090
	

1.909.243

:Fator de 13(A:e...nela
	 76

	 0,96

Paiol' do carga'
	 -O, 61

	 0,-60

CONCLUSÃO.

Na ter-tesa de que V.S.as. -encontrarão neste documente as
.formações neces;Jarias ao 21t0.1110 e julgamento das atividades da ELETRO
NORTE em 1975, não C demais ao final ressaltam que nesse ano, compl.?.

tanto o seL:aildo anlvergrio do sua	 Etitu'41), passou a Empresa da

fase pg-operacional 'a operacional cie produção de energia eletrica
atividade fim

• .Dentro do ritmo estabelecido pelo programa da Empresa
otwortd••Onergetico dè rpas selecionadas confOrme c primazias dos



INCXIGIVEL 

Capital
Reservas p /Aument0 de Capital
Cor.Mon.do Ativo Imobilizado
duros Debitados a Construcas
Manutado Cap.de Giro Preprie

Reserva LeRal
Reserva p ara DePrectOCie
Lucros e Perdas

141.425.0',.,10

1.494.231,14

5.567. GE ,53

429.PM,i1
99.62M7

2,500,44),n2 155.023,161,09

ERIGTVEL

Contas a Papr
Empreiteiros 64,390.632,61
Fo rn e co do re 3.251.356,55

Tributos e Encargos	 a Recolher 826.570,45
Provis"Eo p/Pagto. 	 ' m i).	 Renda 52.000,00
Proviseo para Ferias 1.433.345.01
Outros Créditos	 Correntes /.592,263,54 71.602.179127

PtlIDEIITF

Creditoscor Susnanso
Adiant,	 Recebidos - DNPVN 10.004,000,00

Auxilios para Construções'
centribuicães 52.662.2-35,85
DoaçUes 169.250.125,09 241.912.360,5

SUG-TOTAL 469.337,701,31
COMMISino

45es cauci'onadas 250M
Emprelt.e Serv.	 Contratados 145.509.355,90
Obras	 da	 Eclusa de Tucurui 390.009.9on,n
Encomendas	 Colocadas 3.917.513,e7
Estudos	 Nidreli;tricos 7.10.715,5.1
Arrendamentos contratadoS G25,302,72
ObtençSo de Filnças 7.:019.000,0P
Insuficieficia de	 Resultados 1,399,177,93 
Bens	 da União sob Guarda - De
creta r.9 74203/74	 — P.15.453..93 1.5)7.O3.511,04

MAL DO rassuG	 1:156.373,213,15 ,

COMPERSAn

CauçSo da D•retóra 250,00
Contratos de Emprelt.0 servfçog 14n,509.356,90
Contratos de Serv. P/Tero-DRPVN 390.000.son,00
Witeriais a Receber	 •	 3.917.513,87

740.745,69
625.302,72

7,389.000,00
1.399.q7•,93

Estudos Contratados
Contratos de Arrendamento
Fianças Obtidas
Resultados a Compensar
Guarda de Bens da União,.DecrOtO
it9 74.303/74	 .845.453.C65 ,(1 3 1397.015.514.04

TJTAL DO ATIVO	 1066.373.215,35

98.645.559,73
6.933.027,73

12.746,582,08
L494.231,44.

448.012,01
47,566.575,33
72,662;235,86

1.97.020,Ê7
147.051,05

11.9419,4(11),00'

1Zo.677..na41no

)
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_
Instrutriento que C do Governo federal, tstá. engajada nes esta .

I
dOP.', de Inventário e de viabilidade tecnico-ccon&nica de possibilidades 11i..

yereletrica.is em bacias hidrográficas e nos projetos e construo de usinas
Widreletricas—e sistemas 4 transnlissão na região de sua 4tuação, para'
g) suporte energetico da politica governamental de integra4o, o cupaçao
;produtiva e elesen.volvimento econe.mico-social de i,reas	 onadas era .
getinge de mias Potencialidades naturais, consistente com o II Plano do
4DesenvolVimento Nacional . I975/70," partictilarmente com o Progranm de .
11?6des Agropecgrios e Agrominerais da Amaz'Onia (POLAIVIAZONIA). .

Islesaa confornai'.dade e no deSdobrarnento de suas atividades dell

tro aos 11S objetivos estatugries, o desempenho da EI,ETRONORTZ '45)
a) ser4zto futuro, ate que suas obras e estudos alcancem maturação eco+..
tennica, preponderantemente marcadd por alta . dose de pioneirismo e 'pe*

s peCuli. ares características fisiogrUicas, meteorolágicas e vadia() da
rea; pelas dificuldades logís!icaS e falta de observz.:ções IddrolOgicai3
dequadas' para a definição dó regime fluviometrico da qtlase totalidade
os rioa dg regiRo; pela contindencia de terem os -trabalhos do ser axe*

si. Utacles sineultaneamente,para vencer-se o atra go de muitos anos, em Ia

a
itareento sejam compatrVeiá Com as 11,eoessidades creseenteó do mera

Eei,s"remetos, nas diversas bacias de rios cujas possibilidades de aproo,

Isado rá existentes oll potenciais, segundo prioridades definidas. 	 .
.Importa, assim, que a cada tano novas definições soam ci15*

rt .

IlatUreza	 ELEWIXONORWE.
a pira melhor elaboração dos programas e dimeksionamento, cai Valo

. dos recursos da

r

ATIVO

MOBILIZADO 

'Bens e InstalaçrieD ela Saritice
Bons e Tnstalaçaes pf(lig futuro
Outras Propriedades --	 -
torreçe.o tionetiria

:D1SPONTVEL
Caixa e DanCot.Letras do Tesoure Irtie1611ta.„
insrx vinc-Recurs g x cla Covinide

FEALIZXVEL 

Curto Prazo
Contas a RecerialurdP-tiee.rmet'§i'S
Serviços Prestados	 Terceiros

tt Vir re:d:s e:=2:5 401.441.30
.4:". ELETRODOS	 4.767.625,32
x). Outros DevederOS 4,222,222,12 1.172.1)5830.

7,706.142,2S

.rt ;nversb'es me Outras PrepriedadeS

Longo Pfao

Dep. Especiais ou CauOies
Almoxarifado

Obrig;.e EmprEstiffiet a recebar 11.786.761,61
150.192 , 51
125.000.00

173.036,n(

19.941,13235$n434.990,12
yENI3tNTZ,

Nbitos Mit t1Speilso

Outros DEbitos em suspense
Desp.de tev. e Invest. Pre1144 '14.49LoS0,55

665.957,114
thras era Andamento
	

222.2.1...525 09 .09.1.599,949.1â
Sn-TOTAL
	

469.337.701;31

Agradece, tambem, ao Diretor-Geral e demais Diretores do
Del5S5.`tainento Nacional de Águas e Ilnergia. Elárica DNAEE pela assi-,

dua, colaboração desse Orgão. recebida,
Agradece, ainda,	 Diretoria Executiva e ao Conselho de Adi-ai

nistra0n, da Centrais Eletricas Brasileiras 5,A.. - -11.1,ETROB1IU,	 gge

&rani. *a Empresa o apoio e orientação neces4rios.
Deseja a Diretoria, tambern, agradoce.r e enaltecer o trabalho

e dedicação dos empregados da ELETRONOXITE, na consceoção do pro-
grama qtte a Empresa se prop'as cumprir no exercicio que . ora se encerra

Finalmente a ELETRON011TE espera continuar recebendo de to
doo, dentro de suas respectivas esferas de atuação, a colaboraç:to de con
fiança, apoio, definiçÕes, orientação o entusiasmo que tornarão possfyel

Atingir as metas pretendidas,

Brasília, 20 de Janeiro . dc 1970

11aul Garcia Ilano, Presidente

PASSIVO

.	 /
AO se concluir O exercreio de 1075, a Diretoria da nwrno,

l'OrrE sente-Se no dever de externar os seus melhores agradecimento0

ite Ezmo. Or. Ministro das lVLinaS e Energia, Br. 51dIGM11U UNE e	 ,

¡Fm çaa b o r ador eo, pela, coaria4a aela depositada,

WiTRAIS Etir,R ree DO NORTE DO DRA511 5/A - ELETRONORTE

SUBSIDIÁRIA DA ELETROORAS
COO 119 00.357.038

BURGO GERAL ENCERRADO EM 31 n DEZEMBRO or., '1975

'Dano jos('a Gons, olves Gomes,Diretop

Ililson Daniel Christofarl, Diretor

Japu° Barcessat, Diretor

nenrique Coato ); er re . r, Mclio,Dinctør.

UW419 !URUS	 IMR CLOJR :1/Á
titTAORORIC



RENDA BRUTA DE EXPLORAÇÃO

Receita de ExploracNo
Férnecimeate de Energia EletriCa

'Mespesa de Expleraçõt
Renda Bruta de Ekploraçõe'

AEDUOOES X . RENDA BRUTA DE EXPLORAM

'Quota de Depreciaçãc;
- .Resultado de Expleraçõe 	 .

RENDA ESTRANHA A EXPLORACK0

Receita Estranha 5 ExpIoraçWo
:Rendimentos de 1TWS
Juros Debitados a Construções
CorMon. Convenios Habitacionali
Alugueis e Arrend. Outras Propr.
Outras Receitas.
Obras sob Contrato

DESPESA ESTRANHA A EXPLORACÃO

Abras sob Contrato
Outras Despesas

RENDA DO EXERCICIO ANTES DO IMPAS
TO SOBRE A RENDA 

' PROVISÃO PARA IMPOSTO 5/RENDA

RENDA LIQUIDA DO EXERCICIO APOS p
IMPOSTO SOBRE A RENDA

Abril de 1976 ' 1535

8.712.819,23
4.200.308,82

832.013,74
20.4S9i20
1.360,0A

147:054,06

RENDA.LTOUTOA.O0 FXERCICIG APUS
O IMPOSTO SOBRE A RENDA

APROFRIACSES A RENDA LTQUIDA

Juros Debitados a 0onstruç5eS

• dUota p/Const. da Res. Legai
Meserva.P./Manut.Capl,tal.de 01..
1'0 P.I,OPi.le 	 •

RENDA 11011IDA DO EXERCICUI APOS 
AS ÃPRORRIABOES	 •

SALDO X DISPOSIÇÃO DA ASSEMBLEIA -GERAL 	 2.500.449-62

.750,470;97
1,603-..316-45

. :(	 814.845,A8)

99264i
( 914.47468)

13,920.04545

149.27032

12.856.303,08
52 .n00,00

12.804.303,08 

12.804.303,08

• 4.200.399,82

8.597.994,26
429.899,71

8.557.644,93,

2.600.449J52

134.869,60
14.400,72

Lek:Uli idt â Airil I tlilffiViffle~.1i~~..!i_

•	 -9

n""'"""'"""'""""'DEMONSTRAÇÃO DA CONTA. DE RENDA DO
ANO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1575 DEMONSTRAÇÃO DA COUTA DE LUCROS E PERDAS inFa

RENTE AO ANO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1975

DIÁRIO OFICIAL . (Seglici 1 .;à— Parte .II)

Orasilia, 31 de dezembro de 1975

RAUL GARCIA LIANA
Presidente

HENRIQUE COUTO FERREIRA MELLO
Diretor

VARIO JOSE GONÇALVES GOMES
Diretor	 .

VILSON DANIEL CHRISTOFARI
Diretor

JAIME BAREESSAT
Diretor

ANTONIO BELLANI
Contador - CRC SP 37,609 - 0 5"	 DF	 255

•n•nnfflab

~Me.

NOTAS EXPLICATIVAS DA DIRETORIA SOBRE O BALANÇO GERAL TSCERRADO EM

31 DE DEZEMBRO DE 1975 0

NOTA 1 - Em decorrõncia da mudança do escrit6rio central da empre

sa do Rio de Janeiro para Drasilia, a EIETRONORTE desocu
pou as instalações de sua propriedade naquela cidade e, ap6s as ali-
torizações da Assembleia de Acionistas 'e do DNAEE, colocou o imã -
Vel ã venda. O valor correspondente a este imOvel esta 	 registrado
sob o titulo de Outras Propriedades. Ainda nesta mesma conta	 es
tão registrados os valores correspondentes âs casas funcionais de
propriedade -da ELETRONORTE e colocadas â -diSposição de seus Direto
res mediante cobrança de taxas conforme a legislação em vigor. Ain-
da em decorrencia da citada mudança para Brasília, a ELETRONORTE
firmou -convenios coes o MiniSterio das Minas eInergia e com a Col.-
mia - Associação de Poupança e Emprestimo, visando o financiamento
do unidades habitacionais aos seus empregados. Os valores aplicados
em . decorrencia destes convenios estão registrados na conta de "Obri
gasees e Emprestimos a receber"

NOTA 2 - Com a entrada eM operação comerdal do.Sistema 	 Coaracy

Nunes a partir 4o 01.11.75, foram acionadas as contas do
receita e despesa de exploração. O resultado do exercício apresen
ton . um "deficit" operacional de Cr$ • 914.47MS que, adicionado
r emuneração legal do investimento, somou Cr$ 1.399.477,9 3 , Este va-

lor de "Resultados a Compensar" foi registrado em contas de compen-
sação para amortizagão em exercícios futuros.

Brasilia, 31 de deZembP").d0 197$

hatq. Garcia Lla110	 DaríO J055 Conçalfes.Gomes
•Presidentr	 Diretor

kienrigue Couto reproira Mello	 Jayme Darcessat
Diretor
	 Dinetor

Vflgotaania ChriStO£0:21,
DirOtOY

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os membros do ConseY/10 Fiscal da Centrais ElEtrI
cas do Norte de Brasil S/A. - ELETRONORTE, abaixo assinados, no de
sempenho de suas atribuiçães legais e . estatutãrias, tndo procedido
.ã verificação do Relaterie da Diretoria, Dalanço ,Geral e Contas	 de

• Resultados da ELETRONORTE, relativos ao exercície findo em trinta cs

, um de dezembro de mil novecentos e setenta e cinco -e examinado com
assistãnciA dos Auditores Boucimhas, Campos, Coopers 2( Lytrand Ltda.4
os respectivos documentos, achando tudo na melhor ordem, são .de pare
cer que sejam aprovados pelos Senhores Acionistas, na prOxima ASSeM

blela Geral, o referido Balanço Geral, às contas e todos os atos de
Diretoria durante o exercido,

0rasi1ia,21, de Janeiro -do 1976.

Agenor Delicio

GracOhoCosta Rodrigues Junior
%

Edmilson liberato Dias

130,UCINHAS, CAMPOS, COOPERS &LIMRAND,I,TDA.

PARECER DOS AUDITORES

rimos. Srs.
Diretores da
Centrais Elãtricas do Norte do Brasil S.h, . ELETRoNORTE

Examinamos o balanço patrimonial .cla Centrais E16tricas
uorte 40 Brasil S.A. - ELETRONORTE levantado aos 31 de dezembro an
1975 e as respectivas demonstraçees das contas de renda e de lucros
e .perdas correspondentes ao exercício findo naquela data, Nosso exa
me foi efetuado de acordo com os padrões de auditoria geralmente
aceitos e, conscquentemente, incluiu as prOvas nos registros conti
beis e outros procedimentos ae auditoria que JvIgamos mccoaaScION
nea circonstanoáap.

no. • •• o ••••••• • Inr. •	 Mq



to 119 61.124, de 01.03,7, resolvo adotar no GrRTUA IJ a m e.91M .

514,tem -átiea; determina que a diminão J, carga 1,or",i'ria seN4*

21,a1 de trabalho seja eompen..da eom o .o.r j scimo earreapondalleb

te a uma hora de trabalho, de segunda ei ,exta-feíre, no peri:o(14$.
do 18,12,75 a ll),01,76; determina que o borãrle do	 expedientg

aio periodo çirado passe a ser de sennda'a stexta-feira, sendo

19 expediente dás 8:30b	 1230b; 29 expediente: das 1400h aa

„-79;00b; determina a obacrvlineía do sermo dritU1.0 para 05 Seryi

dorea que tdnham borario especial de trabalho im jornada

rior á 40 hora q semanais,

d. PoRTARIA ir= 76 	 23 de janeiro de 1976 

Designa e Auxiiiar-Admínistratl,,o

, na responder pelo expediente da oi

tamenlo de Administr4ção, durdnie
;motivo do ii.;rias; detetmina que ÔS

dos cc partir de 21,01,70,

CENALW , GERDER. pn AGUIAR, pg*
de Patrimtnio do Depa2

o impedimento do titular, POC
Gfulras do ate sejam canta*,

7, "PORT;kRIA n9 79, de 23 de janeiro de 1976 

Ddlega poderes ao ,i-ervidor GERALDO ern-rEt DE AGUZAR,pars,
te o impedimento do Chefe da Divisão de PatrimUio do 'Depares.*

mento de Administração, per motivo de g ri.ao, assinar cscritd..i:

Tas definitivas de compra c venda, dos im6vais quitados da ant.&

ta Fundação da Casa Popular, requerer junto 52 repart1g5es

laicas fedetais, estaduais e municipais, 6rg-Se-s aut5squícos, e,

presas eliblicas a sociedades de economia mista, o que se gizo
necessrio para a regularização dos atos mencionados é, tamb.U'D

no que diz respeito	 regularização- dos conjuntos . residenciais;
Outorgar procuraçães extra judicial, op .g's visadas pela Anseslaw
na Juxiaíca as respectivas minutas; determina que os 	 efeitoS
do ato rejam contados a partir - .de 22 de janeiro do 1976.

iA

sx,44111e, 2-2 ao, janeiro de 1976

WUCINNASF, CAMPOSJ''COOPERS UBRAND, 1)PDA.
GEM2CRAI-.73/056-P,7

Igtten -Claro
:Contador cád-s-br-m Arigg'-cItc-p4 1.164

DC-RAI- 73/058-,4-VJ

— Cr$ 5,805,00)

MINISTÉRIO DO I NT12.,RI0R

.sERVIÇO FEDERAL DE HABITAÇÃO E URBANISMO

-	 -
Z. rORTAR T1 119 73 &A  02 de dezembro de 1975

315.,0pse COR/A DE ARAUJO SPAUSIIRO, da função de Auxiliar de Inl
trução de Processos, da Tabela de Pessoal Temperado do ex-SENA14

eoaseclãcatementc, os efeitos do oficie dg ex-SENA(> n9
32-0 ,r,'" de 1347.70, que colocou a referida servidora 	 disposiçãO
40 pAsP , com anus para esta entidade; determina que go	 efeitos

- de ato sejam contados a partir de 12 de dezembro de 1975.

'PORTARIA n9 7A :de' 04 de dezemb're,.ddln5.

,

	

	 Pesighaes ESereventes-Datil$gragos jOACELY VEIGA MARBEDO,CERAt.
. :DO PEREIRA DE MELLO e: o Auxíliar-DaUlOgralo RONALDO JOS,g RODRI.

VIM para, aeb a presidãneía do 'primeiro, constituírem a Comij

pão encarregada 4e proceder ao invant5rio n".sico dos bens m6valo
a levantamento das, maÈexiais de consumo em devisito no almoxeri.

da entid gdal'designe o EscreVentc-Datilãgrafo, ILRA DE cAR*
lura ,pacretaxiar. a	 rida comiss50; concede o prazo d(

,44t - 31 de dezembre de 1975 para a conclusão dos traalhos,

$,. PORTARIA n9 759 de 04 da dez embr o de  1975.

Designa os Chefes dc $-e0'o MARIA J0S1; COnt ,rffLIO UROM orALIL

EMETRLÇJ TBRARnt e o Escrevente .,,DatilOgrago, ELISWALDO DUM/11Q41.

1~0.-parip agb a PreSidãnetwele Primeiro, procederem Tomada
de-Contaa,do reepensavel pela guarda da bens e valores na Diviia

são Pinenceira do Departamento d.4 Administração, no dia 31 de d2,

-	 ¡lembro de 1975.

4, PORTARIA n9 . 1'6. de 04 d.,e. 4ezemb1 •o de 1975 

lAspenaao, pedido, ',I.OSÊ BRUNO UET .0,0 da função de Auxilia-r da Ta-

- 	 pela-Representação de Gabinete; determina que Os efeitos do

úte Sejam contados a partir desta data,
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2ffi nossa epinrão,o balanço patrimonial e as dimenstraçães
fflas entu-de Xenxle e de'luctos e perdas,aciMa referidos, represes
tom adeqx,ladaMffnte a peoição patrimonial e financeira dg Contraio

..:51ãtriCas de Norte do Breei-1 S.A, - ODETRONORTZ em 31 de dezembro
cle I9:75 0 O resatade'de suas opereoaes correependente0 Ao exeroX
ciõ findo ' naqUélgotS de aeorde cem prineXpios de 4ontabilidade
5era1atente aceitos para companhias da energla elõtriegi,cenforme nor.,

Jnandeeentabilidado eStabeleeldás pelo Decrete n9 20.54$ 1 de 24

iTtr agosto de 395O, aplicados de maneira consistente em relação .vio
antzor.

8. PORTARIA n9 . 80, dc 28 dc janelro ae 1,9/b 

Desina o E scr evente-DAtilUgrafo, JOACELY VEIGA BARBEDO,	 pata
resPonder pela Divisão da Material	 Atividades Gerais, do Dem
partamento de . Administração, nos impedimentos do titular; deter
mina que o$ efeitos do ato sejam tentados a p artir de 27.01.76e

9, PORTARIA m9 81, 'de 30 de janeiro de 1970

aDispensa SARA DA SILVA CALARA, da função de Ajndante da Taba
de Gratificação pela ,Represestação de Gabinete, aprovada pare o

ox-Serviço 'Nacional dos Municipios; determina que os •efeitos de,
ata sejam contados a partir da 01.02.76.

10., 'PORTARIA n9, 82,. de 19 da fevereiro de 1976 

Exonera,do quadro de pessoal 4o SERFMAU, o servidor 'LUIZ CAR*

LOS CAMPOS LEAL, ocupante do cargo da Maistente recnico,da pat
te p ermanente; raz cessar os efeitos de Portaria n9 66/70.,que

' designou para exercer o cargo de confiança de Chefe 4e
a gradece os bons serviços prestados; determine que os 	 ercitoS
de ato sejam contados a partir de 17.02.76.

L. PORTARIA n9 77, de 17 -de dezembro de 1975 

0.Prosidente da Comissão de Liquidação de SERFRAU, considerando

111IO os dias , 25 de elezembrO de 1975 e 19 do jaaeíro de 1976 f:;"io

.ariadOS naCienals; considerando que a Adminiftração do leJll de-

0.4411 -Tito dat expediente naquela entldede'nes dias 26 de derem-

1W0 e 02 de janeiro, par cairam em seltta-felres, intercaladas

4104 Qa .1eri406 mentiOnados; considuraud(k o qae dispãe O Daerd..

VORTARZA n9 83, da 19.4e fevereiro da 1976 

Exonera, do quadro de pessoal do SERENAI], o servidor .101:
LIO LOPES DE CASTRO, ocupante do cargo de Procurador, da parte
suplementar; Paz cessar os efeito da Portaria n9 60/73, que o
nomeou para -o cargo de confiança de Chore de Unidade Central e
1110. atribuiu a Chefia da Assessoria Juri'dical agradece os bon
serviços prestadas, tomo ad ,. ogado e como Chefe da Assessoria Ju
ridien; determina que os egeitos do a/lo sejam contados a paetit
de 19.02,76.



19, PORTARIA n9 91; de /O de março de 1976, 

Designa o Arquiteto AGOSTINHO GOMES DE LIMA,ASsistente VÉcnicO

o Er. HAROLDO CUNHA E SILVA, Avaliador de ImEiveis do ENE, paras
em conj unto, procederem ,ã avaIia'ção dos ingiveís de proprieda&a,
ao SERPHAU,situados no edificio 4a rua Debret,23, constantes da.
totalidade de 109 andar e .clos grupos 11 0 8/111 II11/1112-' a
1113[111Y, do 119 andar, os quais ser5o'objeto de dação em paga..
mento 4e parte da divida do SERFMAU ao- UH, bem como dos gru"
vO5 608/61,0 e 616[617 da 69 andar, 803/-805, 808/810 e 811/812 . 40
89 andar e totalidade do 99 andar, os quais serão objeto 4e doa"
g go sem encargos ao ENOS; determine que os efeitos do ato seja
Contados a partir ao 08..03.76.

20. PORTARIA n9 92, de 16 de mar de. 1976

Xxonera o Tanico de AdministraçHo, ADILSON DE ALMEIDA, do caro
. de Confiança de Assessor, do Quadro de Pessoal do SERPHAU1 agre.*
dece os bons serviços prestados; determina que os efeitos de ato
velam dentados g partir de,.16.02,76..

DEPARTAMENTO *ACIONAI. DE 'OBRAS COil ki. TRA AS SECAS

AT.O.S.D0431RE1OR:GMAt.

PortesioS de 12 de moro de 1976.

O Diretor Geral do , Departamento Nacional de Obras Contra Seectsw

Wando das.atrIbuies que lhe confere o artigo 99, letra "P i or do Decreto n9' -;73,.1594

Whiletsio no•D grict Oficial de 16 seguinte,

:R. 850'1 V.E.

eleciarar aposentada, compulsoriamente, de acordo C09,
artigo 776, • item I, comi-á-nado com os, artigos 181 e 187, da Lei

1,711, de 28 de outubro cie 1952, a partir de 1901.74, o servidor

-VICENTE ALVES 'DE OLIVEIRA, matricula n9 2.251 ,4i8, no cargo dat
Trabalhador, câdigo GL-402.1, de Quadro de Pessoal m Parte Perro

nente do DNOCS, lotado na 2a. Diretoria Regional deite , Departer

mento ,-(Processo n9 3366/75-DNOCS),

aposentar, de acordo com o artigo 176, Item 111, combinada

,com , o artigo 178, item III, da Lei n9 1.711,, de 28 de oulliWo ite
1952, o. servidor ANTONIO PERREIRA :LIMA, matricules	 niimerat

2,27j.277, na cargo de Guardct, có'cligo GL-203.10-B, 	 QuadrOt

d	 ele Pessoal Paris Permanente ;DNOCS, lotado nri. 2a. Dyetorrg

Regional deste Departamento, (Processo n9 012112/75-12NOCS)

conteder . aposentadoriat de oca* cosi .*s artigos 1.04

Dom III, e 102, item 1, leira cr, da ConsfiturgUo, a MANOEL Mnt

TIAS RIBEIRO; matricula n9 2,278.910, no cargo de Apifice de ta

nutengiio, cUrgo A-305.6, do Quadro dê Pessoal Parteformanonfo
do DNOCS, lotado na 2a,, Diretoria Regional ,deste.D.opariamente,ez

-cesso r,9 000819/76.0NOCS).

aposentar, de acorda com o artigo '176, Item III,_ coMJI

nado com o artigo 178, item 'PI, da Lei n9 UI, do 28 de oulit

bro de 1952, o svidor MÁRIO PEREIRA DE'LIM4k, matrictifer Amei*

2,103.527, ,no cargo de Auxiliar de Medigrio, gelfgo P-1.206: def

Quadro de Pessoal Parte 'Permanente do DNQCS, lotado Ws-	 19

Distrito cie En,âenharta Rural deste Departamento. (Prosem	 Wrileral

4083/75-DNOCS)

1n1902VD.PN

NI9'826/DPB

t4 7/øP

N9 3.28ME
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PORTARIA 2 ,7 84,- de 1'9 da fevereiro de 1916

IMMei g o ségvidor requisitado do Ministerio da Educaço e Cultu,
adVogade, AQUILES , conntâ RABELO, para ó cargo de confiança

de_"Chefe:de .Unidade Central do quadro de pessoal; atribui-lhe a
:nana ela Assessoria Jurl'dica 4o. SERPHAU; determina que os efei

't0S-do ato sejam contados a partir de 79,0,76.

13. PORTARIA n9 85, de:' 20 de :fevereiro de 197'6 

Considerando os feriados dos dias 29, de fevereiro, 01 e 02 de

março, em decorrâ'nei'a do carnaval; considerando que a Adminis-
tração do BITH decidiu 4e, dar ex p ediente no dia 03 de março de

'197.6, quarta-feira de cinzas .; considerando o que dispa o Dtere
' to il9 •1,124167, que manda observar, com relação ao regime 	 de

pessoal, do SERPHAUs e logislaç-go e normas a que estH submetido
BNH, resolve: adotar no SERFHAU g mesma sistemHtica, no ha.

'Vendo expediente no dia. 03.03,76; determinar que a diminuição'
de. carga horHria Semanal de trabalho seja compánsada , e0m o .a,.;
treatima correspondente a meia hora de trabalho, de segunda a
Senta-'feira, nos dias 23 a 27,02,76 e 04 . e 05,03.76; determinar

que o horSrio do expediente nos dias mencionados seja: 9:-00

,12:3.0b, 14100 lis 19-:004; determina a observância do mesmo critÃ

rio de compensação 'berãría para os servidores que tenham horã.

rio . especial, de 'trabalhe pu jornada inferior a 40 horas	 seme

nait; determinar que a presente Portaria entre 'em vigor no dia
25,02.76.

14-; PORTARIA n9 86 ' de 24 de feveraird de 1976 

-Paz: cessar os • efeitos das Portarias n9 184 e 1 8 5, de 05,10,71,
. referentes ao servidor requisitado, advogado AQUILES dORRt4 RABr

.ZO, em virtude de sua nameao para o cargo dg confiança de Ohe-
da Assessoria Surniaa; determina que as efeitos do ato se."

• -dets1 contados a partir de 19,02..76.

• 15. QTARXA n9 87 	 27 dq. favreiro de 

'Declara eactintO o contrato cIO trabalho do servidor IVO 1,1088IRA
00.87A, a partir de 1.9 de. janeira de 1976., com a, conseqUenta
oilncia do Cargo de Auxiliar Adminntrati-sto do Quadro ,de Pessoa

-, da S'E-RPHAIr, Parto -Suplementar, aplicando-se o 'que vem eatabele'cl,
.do no item 4, parte final da PO-Difit n9 21/67, de 11,05.67.

16. PORTARIA n9 CM, de 19 de mar ç o de 

Paz cessar es 'efeitos de, Portaria n9 0874 de 24,06,71, publicada

no D.O.U. de 01.07,11y. (lua concedeu a ORLANDO CATARINA SOUREINEZ
gratificação correspondente n função da Assessor, goaStante ala

WAl' ela d e Gratif3,cas5o pela Representação de Gabinete, aprovada
para o O:-SENAM; determina que os efeitos do ato sejam contados

g partir de 10.03,76.

17, PORTARIA	 1 0 d g 	1976

E"n "" a IlArxrA ZUNIA MEDEIROS DE QUEIROZ, 4g fungHo da

ar de InstrugHo de Processos, da Tabela de Pessoal Tempor5rio do

er-SENAM; agradece os bons SerViços prestados: 4o SERENAU; deter
m.ina que os efeitos do ato sejam contados a partir de 11,02,76*

18, PORTARIA nt, 90, de 10 de lital?v) de 1916 

2 ""ne.g. ïIOVNI. LEITE WOSPEGA, da. f.unçao de Auxiliar _de Abalas.
traP70 , da Tabela (3e Pessoal Temporário ao cx.-PENAM; agradece 09
bons serviços prestados ao SP,ItrilAtr; determina que os efeitos ,do
O0 sejam contados a partir de 1232.76°
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329/DPZ

330/DPR

Conceder aposentadoria, da acordo coMo arlTaos Vaie
ritinn Tii, parograo tinia°, o 102, iltem 1, leira a, da Constifutçcio,

ict RAVINA FERREIRA DE SOUZA, cnatdcula n9 1.283.630, no cargo
ao Cozinheira, ccicifgo A-501,5-A, do Quadro do-Pessoal .* Parto Por

Enanento do DNOCS; lotado no 4a. 'Diretoria Regional deStO DeParta

Mento, (Processo n9 2032/76-DR4-D1\19CS)
1

aposentar, de 'acordo cora o artigo 176, item III, da Lei
ri)" 11 1,711, de 28 do outubro do 1952, o servidor EUGÊNIO RIBEIRO 4

MAGALHÃES, matdcuia n9 2,272,440, no cargo de Trabalhador, cei

digo GL-402,1, do Quadro do Pessoal - Parte Permanente doDNOCS,
(om disponibilidade) o qual pertencia a lotaçâo da 4a, Diretoria Re

Lelonal deste Departaninfo. (Processo n? 5366/75-D1•/005).

M9 334/0I'Ê	 tolfrfeoe ø PorfarTett `1,47/0PE,	 28.01.73, pulTteetctã
PS )lOrio Oficial, n? 158, do' 20.08.75, que concedeuaposonfadort4

ao servidor JOSÉ FRANCISCO DE OLIVEIRA, =arruda	 nilmerdlt
2.064.406, do Quadro do Pessoal Parto Permanente do DNOCS, nck
cargo do MotoritRa, cridigo a-401.8-A, de acordo cora o arfigok
176, Dom 111, combinado com o oritgo 178, item II!, da LeT n9 171?:

tia 28 de outubro do 1952, para declarar que a aposentadoria em ao%
sa deva ser efetivada no cargo do Motorista, exidigo GT-401.10-13104
virtude do sua promoçcio por antiguidade, de conformidade com ri Pt4
faria n9 1059, do Ministrio dos Transportes, de 20 do outubro •det

1975, publicada no Dieirlo Ofício! n? 25, do 05.02.76, com efeitos

artir da 31412.64

N9 330Pa

N9 336/DPS

	

9..33 //DPI]	 aposonfar, da acordo com o ortiga 176, ifont lii,eoinVnado
ré-orn arfigo 178, Item III, da Lel n? 1.711, de 28 de outubro do

i1952, o servidor ANTÓNIO FERREIRA BRAZ, matricula ntmero•

2.27.5.240, no cargo de Mecânico de Motores a Combuslcio, cOdigo

A-1.3b5.8-A, do Quadro do Pessoa! - Parto Permanente do DNOCS,

lotado na 2a. Diretoria Regional deste Departamento, (Processo	 n9
• 1897/74-DNOCS)

	

49 332/Dr4	 aposentar, de acordo com o aillgo 176, item 111,combinacro
-cote o artigo 178, Item 111, da Lei n9-1.711, de 28 de outubro de

• 1952, o servidor FRANCISCO SIMPL(C10 DE LIMA, motri'cuict n?
2.064.425, no cargo do Pedreiro, cÉdigo A-101,9-I3, do Quadro de
ressoai - Parte Perrncinento do DNOCS, lotado na la. Diretoria Ra

anal dedo Departamento. (Processo n9 8915/75-DNOCS)	 •

íni? 333/D-Pi dispensar OLIVIER DA SILVA Oficiar do Ar/mlnfstra
tiro, tirvei }4-B, mafr(cula n9 1.719.649, CIS mimem -M2.145, da'
'inço gratificada, Srmbolo 2-E, da Chefe de SoçcTo do Progranxiçcio
deste Departamento, para a qual foi designado °troveis da Portaria ri?
.?.353/DP4 da 30.07,73, publicado no D.9. ra 2, ç Q7MIno

	

Vatif cor a Pararia ri? 576/0P, do 15.04.74, 	 publicatict
tsõ DIfnlo Ofiiai n9 79, do 26 subsequente, quo concedeu aposeta
tadorio a FRANCISCO GOMES DE LOIOLA, matr(cula numerck
1.036.325, do Quadro do Pessoal - Parto Permanente do IDNOCSInd
cargo do Auxiliar de MedIçcio, tÉ,digo P-1.206.6, de acordo com c4

artigos 101, item o 102, Rem 1, letra o, da Consfituiycio Eederats
para declarar que a aposentadoria em causa deve ser efetbicido no az
.go de Auxiliar de Engenheiro, oScligo P-1,204.11-A, em face da nci.

nmaçâo per acesso do roferido servidor, conformo Perfaria n?

cio MInist4Io dos Transportes, rlso 10.10.75 publicada no DijrioQftel,
n1 do 30 subsequente, com afoito	 partir do 30.09.64,

demitir, do acordo com o artigo 207, item 11, (Ta to/ ng,
1.711, de 28 de outubro do 1952, a VICENTE CARLOS DA SILVA,

Natrro.da n9 2.237.480, do cargo de Artáico do Manutençâo,c.Édig*

A-305.6, do Quadro do Pessoal -• Parto Permanente do DNOCS,

'virtude de haver faltado ao serviço sem causa justificado, por rnait

do 30 (trinta) dias consecutivos. (Processo n9 0089/76-DNOCS)ENG?
JOSÉ OSVALDO PONTES DIRETOR GERAL DO DNOCS./)/)/1/1/)/)/)

iwwwwwwwwwwwwwwwwwvold

MDSTO DE RENDA
w REGULAMENTO

¡DECRETO N° 76.186 - De 2-9-1975

prova o Regulamento para a cobrança e fiscalização 'do Imposto
1.00bN  Renda e Proventos de qualquer naturgaã

FnIVULGAÇA0 N° 1.2611

PREÇO: Cr$ 25;OC1

A VENDA

Na Cidade do Rio de janeiro

Posto de Venda	 Sede: Avenida Rodrigues e*Âlves,

Posto de Venda I: Ministério da Fazenda

Posto de Venda 11: Palâcio da Justiça, 39 pavimento
Corredor D - Saia 311

itAtende-se a pedidos pelo Serviço de Reembolso Posta!

Em Brasilia

Na sede do D.1.N.
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MINPISTÉRIO DA PREVIDÊNCIA
ASSISTÉ_NCIA SOCIAL

INSTITUTO fiACIONAL DE PRÉVIDÊNCIA SOCIAL

REIAÇU 54 INDS 74/76

PORTARIAS

'SECRETÁRIA DE ASSISTÊNCIA EfDICA

114 94, de 19-3,76 - Dispensa, a contar de 18-3-76, MARIA LAVRA DE
. ARADO, mat. 23.272, da funçÃo gratificada de Encarregado de 	 Anãlise

n4 20915, simbolo 1-7; Si' 95, da 19-3-76 - Exonera, a contar do
18: 3-7.6, 0614I5 TUEREZINUA AMARAL DB ALMEIDA COURO, mat. 32.586, do cor
zo em comisso da Chefe de S erVi90 da At iVidados d e Apoid n4 20807, aipi
bolo 6-2,

UNIDADE LOCAL DE PESSOAL DA DIREÇÃO .GERAL

.214 2.086, de 19-3-76 - Aposenta, compulsoriamente a contar 	 de
' 21-3-76, jOSÉ SOBREGA DE ALMEIDA, mat. 6.649, Engenheiro, crivei. 6 .,;	 114
' 2.027, do, 19-3-76 Concede 'aposentadoria, por tempo de serviço, a SYL

PIA ALVES DA SILVA, mat. 684, Agente Administrativo, ntvel 6; S42488.9
de 19-3-76 - Concede aposentadoria, por tempo de serviço, a MARIA LAUR&
AMARASTE BONFIM, maé..12.752, Agente Administrativo, uivei 6; 112 2.0894,
de 19 ,-3-76	 Concede ar;osentadotia, ror invalidez, á MALDEMAR 1)A1IASIO9
mat. 54.321, Auxiliar Operacional de Serviços Diversos, ' aive/ 2;	 119
2,090, de 19;3-76	 Concede aposentadoria, por tempo da serviço, a ARU...
MIA JACOBINA JATUBA, mat. 21.511, Agente Administrativo, nivel S; 	 119 •
2491, de 19-3-76	 Concede aposentadoria, por tempo de serviço, a IlTe,
MIO ALVES MB ARAUJO, mat. 9.269, Agente de Vátatiao nZvel 4,

SUBSECRETARIA REGIONAL DE PESSOAL DA 51511

WQ 200, de- 18-3-76	 Exonera, a pedido,,,a contar da. 11-i.0-75 da°
XENDlquá RANCEI PURA, mat. 21.883, Agente Social, arve/ 22; 54 201 9 	de
18-3-76 - Concede aposentadoria, por temmde serviço, a JOSO EDUARDO .BOR
GES,, mat. 1.058, Agente de Portaria, ri:for -enoja 16; N4 202, de 18-3-76
Exonera; a pedida, a contar da 2-5-15, asEllualLo NUNES CASTRO,	 mat.
61,079, Msnsageiro, uivei 1.

•
SUBSECRETÁRIA REGIONAL DE PESSOAL DA SRPB

220 185,de 15-3-76	 Concede apose n tadaria, Par tempo do satg909 a,
RUMBERTO 'CARNEIRO DA CUNHA SURECA, mat. 29.756 ., Iredico, uivei 7.

DIVISÃO DE MOVIMENTAÇÃO E REGIME.- ORES ADJUNTA

N4 712, de 31-10-74	 Apostila - Tendo em vista O que consta 	 do
Processo n4 SRRJ -251.962/74, publicado no 351 ,7175, A p re sente Portaria
fica retificada na parte referente ao cargo da servidora 11II2A DE ARAUJO
»APUS, mat. 27.220, para Escrevente-DatilSgrafo, nivel 8; 114 124 9 	de
11-12-74 - Apostila - Tendo em vista o que consta do Processo n9 SRRJ
2 62.7/1/74, , publicado no 25/148/74, a . presente Portaria fica ratificada
tia P a rte referente ao cargo do servidor EDUARDO NOGUMIRA DE OLIYEIRÁ,mago
30,388, para adiu., nivel 22.

Su BSECRETARIA REGIONAL DE PESSOAL DA SRDP

54 39y de 16-3-76 ° Exonera, a pedido, a contar de 25-8-73, SAMUEL

TRSORIO CORREIA, mat. 55382, Agente Administrativb, SA-801.6.4

RELAÇXO 24 INPS 75170

PORTARIAS

DIRETORIA VINANCEIRA'

N4 18, de 18-3-76 Exonera, a pedida, JORGE DE -MEDEIROS- ASSUMP409
mat. 21.417, do cargo Cm comisso de Chefe de Serviço dg Alailise e MV' o
•ào n9 21693, strabolo 6-0.

DIRETORIA DE PLANWANENTO 

119 40, de 22-3-76 - Designa HELCIO DOS SANTOS, 'an t. ' 9,407 A 	 Para
exercer o cargo ou comissão de Assessor ei-aligo DA5-102,11 n9 00091a

SECRETARIA DE BER-ESTAR

*V9 43, de 19-3-76 - Dispensa, a pedido, a contar de 19-3 = 76, SOLAti
GE LoUisE LACOSTE, mat. 8,231, da funço gratificada de Auxiliar Tàcnico\
n9 21011, embalo 3-7; NO 45, de 19 .'3-76 ° Dispensa, a contar de 19-3-7695„
MARIA NAXARETN DE ARAUJO VASCoNCELLOS, meN 4 .9-.244 9 da funsào gratificadal
de Encarregado do Anàiise n9 21009, ormbolo 1-7.
SECRETARIA DE  SERVIÇOS GERAIS E DO PATRIMONIO

	N9 05 8 de 23-3-76 Dispensa 1;ISEAR14 SAMOA1809	 islreeV
26.668, do cargo em sonisoR0 de Chefe d	 te Serviço deuarda e Supãmento
20461, lambolo 6-C, eessandos em 60RMUilltÀ40 Q8 efoltee da E7/52R-64/.7%
Dublitada No 38/DG-34/76s

MN/DADE LOCAL DE VESSOAL uM/REW:WERIN

119 2.092, de 22-3-76 .• Concede aposeAta8o2I0o Per tem50 40 96w2f00
Li ELZA HIRANDA 'atina. mat. 12,330, Mente Administrativo, arxel 6; N
2.093, de 22-3-76 - Concede aposentadoria,. por invalialam, g ENEAS S0U24,

RAREOU, nat. 0.719, Noitorista Oficia/ uivai 5; NO 2.094 0 .Ig 22-3-76'
clara vago e cargo -'de Admibistrativo 4A-0801 9 lave/ .6, em virtnda»
,de falecimento de NEIDE YERREIRA MRUE 9 nat. 32.102, acorrido an 26à2-16g.
149 2.090, do 22-3-76 = ¡aclara desligados do Quadro de Pessoa/ do IÉPS,cla
¡lacera/mia da sue 'integração to IPEA, nos termos do Decreto u9 75.478/754
a contar de 19-10-75, FRANCISCA ANGELICA FERREIRA DB 33411903 5 tawe

cs ALEXANDRE MINE DA 'SILVA EXAMEns mato 6405Aí

91039EutTaRTA REGIONAL DE PESSOAL MÁ SIM

• 02 1.042, de 18. 3-76 Concede aposentab4a, 907 tampo de serviço;
a 2AU10 . 13E DEITO RAROS, nat. 9.509, Tàcnieo de Administração, cOdigo N8d.
0923, salvei 7; NO 1.044. de 18-3.'76 e. Concede ,aposentadoria, Por tampo
aerviço,a MONIO dag SODRINVOs Nate 22.4678 aditaste-digo 0901-0 9 sa£
vel 70

SUBSECRLM.ETA 71110/6RAL 2612 NED90n RÃ ORMI

229 188, de 16-3-76 - Concede aposentadorta, Vau ta gpa -de 802viça 5 di
MUNDO JU.DUDDX£ DD 621124 Nat.: 52.521 8 Agente Adarniatrativas
5o

SUDSMETARYA 11E010En DR 14:992AT, lIA 211921

812 347s de- 12-3-76 r Exonera, a pondes a contas de . i9-8-7,S'aR022RIrl
Ê/CALDO DOS SANTOS JUNIOR, Mata 34,368s Agente AdMiuiatrativo& 	 eídisk
118-821.6, classe E.

SuBSECRETAVIA REGIONAL tR tER-ESTAE

024 4 9 de 15-3-76 ••• Dispensa, a runtar de It-3-76, IML? IOURSIMAR

Nata 35.240 9 da função gratificada diAssistente n9 .33616 9 eimbole 1-S9

SUBSECRETÁRIA REGIONAL DE SERVIÇOS CERAIE E DO PATRIONIO ERPR

119 89, da. 15-3-76 Dispensa, &pedido,. atontar d.e 12-3-76a 2101
VIDAL DAvitcx, nat. 45.019 8 da ftes ão gtatifleada da nega de Baga tde
33522, ermbelat-Y/

AchczA EM 'LONDRINA SRPR,

' 049 7, de 6- 2-76 -• »laminas., a textee do 6-2-76 8 MARCO BENVAltta
906EE261 21/It.-Man a lla £11200 8ra8Mcada :d ! Girafa da álandO,Mgdlnea

AGÊNCIA BOI TELÊNACO BORDA SEPIt

119 158 de 6-3-76 - Dispensas amntar .da 9-3-76, da Una° arattebel
tada de Chefe de ScçZó O 33582 9 srmholo6, 78242 P11 0112=48 mat.M231)

,WPERISTENDENCIA°1/EaIONAL EH 0X0 MITA

DA 80. .de 3-3-76 - Dispensa, a pednes a contar da 3=i9-76¡ 30X0 sule
palmo RAnsTic, nat. 881.835, dá !casão de confiacsa de. »Imota (U !Ou??
troa 44g° LT-DAs 101.1, ta? 00502o

.	 .	 •
SVESÍMETARIA REGIOW DE PESSOAL DA P o ll, '

09 2.614, da 2 ,2-76 - Exonera, a pedido, a contar da AVN5,2 203*
USVENBUD,caate,54.061.$,44anuqo2dsaría,ufvelk
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iistAçXo N9 INPS 76/76

PoRTagias 

JIMPARINTENDENCIA REGIONAL NO RIO DE JANEIRO 

NO 141, de 17-3-76	 Exonera, a pedido, a contar de 1.2...3'76,

IML couesiçÃo SALLES, mat. 59,,526, do cargo em comissão da Chefe de Servi+
ti de'Enfersages,A9 40770, einbolo 7-C.

JINESECRETARIA REGIONAL ME PESSOAL DA SRRj

NO 206, de 19 .o 3,76	 Exonera, a pedido, a contar de 16-9-75, MUDA.
11AREDES DE CARVALHO, sat. 30.113, EacritnrStia, nivel 10.

jekrERINTENDENCIA .REGIOXAL RO ESPIRITO SANTO 

Yq 5 0 , 4. 19-3,76 + Exonera SCYLLA TEIXEIRA VARGAS, mat. 36.903, do

~go ta ~A gi° de Chefe de Equipe n9 31893, sinbolo 7-C; NO 51,	 de

19-3, 76	 Exonera, RONALDO TINOCO FERREIRA, mat. 885.047, do cargo em co-

IlitaãO de _Chefe da Equipe n9 31827, símbolo 7-C-.

iFWEIIECRETARIA REGIONAL DE SEGUROS. SOCIAIS -r SRES 

X9 7 4 de 19376 + Dispensa, a contar de 19-3-76, BENR/QUE SANPAI0,

Mat. 800.254 da funçío 'iratificede de -Encarregado de Atalige n9 31831,srm-

lo10 4,É.

ivisEGRETARri REC/0241-1. DA SERVIÇOS CERAIS E DO PATRIMÔNIO - SRPR

10 9, da 15-3-76 + Diapcnsa, g pedido, a contar de 12-3-76, Esurik-
ZIA ROCCIUSLYNSItI, sat. 5.,78, da funçao gratificada de Assistente 	 09

33327 1 43:4010 4*r.

1015850RETARIA REGIONAL DE PESSOAL DA SRRJ - ADJUNTA

R9 942, de 4-3-76 - Exonera, .pedido, a contar de 2 1 - 11-751 MUER

fit DA COSTA MARIN°, sat. 45,105 4 Agente Adninistrativo, nivel 5; N9 9471
Age 8-3-76 Mesigna ALTINX PIRES moctacio, mat. 14.074, pata exercer e

fulaZo gratIfinada ia Atsistente n9 34700, srmbolo 1-r; N9 948, 	 de

8-3-76 - Designa RELEVA AUGUSTA DE AIKEIDA, mat. 62.648, para exercer 	 at
função íefatificada de Chefe de Seção de Expediente n9 34736, símbolo 6-Fg

2)9 949, de 8-3-76	 Designa THERGZA MARINA DE ANDRADE DUTRA, mat. 41.871,
pare exercer a função gratificada de Encarregado deAnilise n9 34731, sia+
bolo 3-1; RO 969, de 12-3,26 Retifica na DTS/SRRJ-579/75, Publicada
no D.O.U, n9 19/76, a BS/DG-27/76„ o norte do serviar SEVERW O BAPTISTA

DE MENDONÇA, mat. 47.471, c 11;i'o como constou.

DIV/SÃO DE MOVIMENTAÇXO C REGINA DA SRR3 ADJUNTA

NO 967, de 12-3-76 - Concede aposentadoria, por invalidez, a DEU*
LIA LOPES MEIES, mat. 7.322, Agente Administrativo, clasae D, cOdigo
E01.5; N9 968, de 12-3-76 - Concede aposentadoria, por invalidez, a OR*
LANDIRA CRAVES MATTOS COSTA, mat. 44.721, Agente de Colocação, ele g e° A,

eZdigo 1,030-4.

AGENCIA EM BARRA DO PIRA/ ^ SARI	 ADJUNTA

NO 147-A, de 27-2-76 - Designa JULAISA REIS PIERRA, mat. 41.939,pa
ra exercer a função gratificada de Chefe de Serviços Gerais, PatrieGnio é
Pessoal n9 54459, slmbolo 2-1'.

SUBSECRETÁRIA REGIONAL DE PESSOAL DA SRRN 

R9 204, de 17-3-76 - Concede aposentadoria, por tampo de nerviço.
a FRANCISCO AUGUSTO DA SILVA, mat. 16.315, Motorista Oficial, nivel 5:
119 205, de 17-3-76 - Concede aposentadoria, por tempo de serviço, a ODD.
IO!) BATISTA DOS SANTOS, mat. 10 967, Agente de Portaria, nivel 4.

DIVISX0 DE MOVIMENTA X0 E REGIME DÁ SRRS

RO 120, de 13-2-76 - Declara vago o cargo de Agente de Colocação,
N-G, tendo co vista o Ialacinento do servidor NELLY SARE GUIMARÃES, nat.
67.907, ocorrido em 2-2-76; 719 125, de 19-3-76 - Exonera t a pedido, a
contar de 9-7-23, MARIA NELI DE MOURA, mat. 21.059, Escrevente-DatilGgra
fo, ravel 7; N9 126, de 19-3-76 - Declara vago, o cargo de Eãdico, N-4,
tendo em vista o Zn/acizento do servidor ALUO TEIXEIRA, mat, 821.658,
ocorrido em 2-3-78.'

Z,

TÈRMOS DE CONTRATOMINISTÉRIO
DA

EDUCAÇÃO E CULTURA

UNIVERSIDADE FEDERAL
DE SANTA MARIA

Contrato n9 12-76, que firmam a Uni-
versidade Fed-eral de Santa Maria
(CGC-MF n9 95.591.764-0001) se-
eiada na Ciciado Universitária) em
Santa Maria - RS, e a firma Bri-
lho Conservação e Administração de
Prédios Ltda. (CGC-MF número
92400.562-0001), com sede na Rui!
dos Anclradas n9 1.271, 16 7 anilar,
*em Porto Alegre - RS a seguir elo-
nOnanadas apenas Universidade e
Brilho, respectivamente, para a pres-
tação de serviços de Ronda. e Vigi-
janela, diurna e noturna em áreas
da 'Universidade, em Santa Maria
- RS.
No dia. 29 do !Mis de maiço de 1976,

na sede da Universida.de, nesta cida-
de, os representantes legais de ambas
as partes deliberaram firmar este
contrato, para a prestação de serviços
de Ronda e Vigilância, diurna e no-
turna em áreas da Universidade, em
Santa Maria - RS, de acordo com
o que segue, tendo em vista o que
consta do Prodesso n 7 79.390-76.

Clclicsula Primeira - A Brilho, es-
colhida na Tornada de Preços n9 5,
de 1976 - Edital n 9 5-76 - realizada
dia 17 de fevereiro do 1976, compro-
Mete-se a executar, na Universidade,
os serviços de vigilância abaixo espe-
cificado, tudo de acordo com v.ia pro-
posta (fls. 18 a 21) e com o Edital
n9 5-76 (fls. 5 a 7) que integram
este contrato indepc,.ndente de trans-
crição:

a) Receber, orientar e encaminhar
o público, prestando informações so-
bre a localização de pessoas e de seus
locais de trabalho;

b) Providenciar na abertura e fe-
chamento de portas, janelas, básculas,
portões, etc.;

o) Manter em perfeitas condições
de funcionamento os equipamentos de

proteçtto contra incêndio ou quaisquer
outros relativos à segurança das re-
partições;

d) Tomar providências tendentes a
evitar incêndios e/ou extingui-los;

e) Atender telefonemas e anotar re-
cados;

f) Providenciar no hastea,mento do
Pavilhão Nacional;

g) Auxiliar as pessoas à entrada e
saída dos elevadores;

h) Chamar viaturas para o trans-
porte de materiais ou de pessoas;

i) Cumprir mandados Interna e ex-
ternamente;

j) Controlar a entrada de pessoas
nos recintos de trabalho, bem como
a saída de tais locais, exigindo, quan-
do for o caso, Identificação ou auto-
rização para ingresso;

1c) Controlar a entrada de pessoas
em depósitos de materiais e jardins
de edifícios, bem como a saída ele
tais locais;

1) Impedir a entrada de pessoas
nas repartições, (mando inconvenien-
tes ou desautorizadas;

m) Controlar a entrada e salda de
materiais;

n) Examinar volumes e, impedir a
saída de materiais sem a devida au-
torização;

o) Acompanhar funcionários, quan-
do estes, em função do cargo, con-
duzirem dinheiro ou valores;	 •

p) Comunicar à autoridade com-
petente as irregularidades verificadas;

q) Zelar pela ordem e segurança
da área sob sua responsabilidade;

r) Executar outros serviços cong-
neres.

Cláusula Segunda - Os serviços re-
feridos na Cláusula Primeira serão
executados com o emprego de 10 (dez)
vliglantes pelo preço de Cr$ 1.989,00
(hum mil novecentos e oitenta e nosse
cruzeiros) cada um, por mês. No caso
de serviço extraordinário a hora
custará Cr$ 12,00 (doze cruzeiros).

Cláusula Terceira - A despesa coma execução dos serviços ora contra-
tado é, estimativamente, do valor de

Cr$ 200.000,00 (duzentos mil cruzei-
ros) com recursos do orça,t-tx, nto do
exercício em curso, e correPi à conta
do elemento 3 1.3.2 - Outros Ser-
viços de Terceiros - dotação 286 -
contratos de serviços de vigilância,
onde foi empenhada sob n 9 760, de
13 dc março de 1976 (DA 568-76) .

Cláusula Quarta - O pagamento
será feito Mensalmente, mediante
apresentação de nota fiscal (2 vias)
acompanhada de fatura (3 viá.$) COIll
assinatura da data de apresentação,
devidamente certificada pela Prefei-
tura da Cidade Universitária,

Cláusula Quinta - O horário de
trabalho será fixado pela Prefeitura
da Cidade Universitária, que organi-
zará a escala de serviço, dentro dos
limites estabelecidos por lei.

Cláusula Sexta - O presente con.-
trato terá validade de 1.0 (dez) me-
ses, de 1 , de abril de 1976 a 31 de
janeiro de 1077, podendo . ser prorro-
gado mediante acordo entre as par-
te, estabelecido dentro CIOS tiljrnos
30 (trinta) dias que antç,.cedem o té‘..-
mina cics-te contrato.

Clciuula Sétima - O pra,enl , ('n-
trato nocter4 ser rescindido da
gnint fornm:
• a) Por qualquer das
diante aviso com an t.r,cedêncil n.in,-
ma de GO (sessenta) dias;

b) P;la Univoridade, se r
falir; entrar em concorchta;
rir o contrato, no todo ou em parte;
interromper a prestação dos services
ou desobedecer a quaisquer das clau-
sulas deste con..rato. Ocorrendo a
rescisão por um, ou mais de um, dos
fatos enunciados, a Brilho perderá,
em favor dá Universidade, a caue5o
mencionada na Cláusula Nona.

Cláusula (May- Durante a ii-
gência deste contrato não eião con-
cedidos reajustamentos de preço::.
Não obstante, se houver prorrogação,
conforme previsto na Cláusula Sexta,
a Brilho poderá pleitear o reajusta-
mento do preço vigorante neste con-
trato (Cláusula Segunda) para pre-

valecer durante o período da prorro-
gação. O reajustamento será baseado
no último aumento do salário-mínimo
e será calculado de acordo COM
disposto na Lei n 0.205 de 29-1-WV,.?
utilizada a fórmula constante do ar-i
tigo 95 do Decreto-lei ra' 185, de 23„:',1
de fevereiro de 1967,

Cláusula Nona - Em garantia da
boa execução deste contrato a Brilhe,
caucionou a quantia de Cr$ 10.000;00
(dez mil cruzeiros) conforme recite
anexo ao Processo n 9 73.390-79.

Cláusula Décima - Todos os ser,,
viços serão fiscalizados pela Prefel-A
Lura da Cidade Universitária, devendel
a Brilho acatar todas as determin:
ções, inclusive no que se referir ato':,71:
pessoal empregado na execução 0A . k-
serviços. A Universidade poderá
gir a retirada de qualquer emprega0.,.;¡;.1;
que não mereça a sua confiança Q11.
venha, com seu procedimento,
dir o bom andamento das serviços. pi

Cláusula Décima Primeira - CO; u:
recito por conta da contratada todas
as cie:Ilesas com o prsoal empregadd.",
na execução dos rervi: .os tais torno:, .1,;
orciencdo5, férias, rerx-,uso
do, 13? ralárlo,	 asi'::14-

• cient:-2 do trabalho, rI.c.
Chiewila Décima Segivala F1cal91'i sfá-

fazendo paria deac contrato, airida»,_
que aqui não 1~cr!to5, os dizenS•t_
do Editai. to.' 3-70, e da proposta
rBnrcillollo79t .1 31-03 0- 1780.	 rir° Pterl°1ilejnS16'd):114.
:, 1)wdadaS nas clãusulas anteriores -

Cio mola Décima Terceira -	 '
:Sanção prevista na Cláusula Seu'

ma, letra ' b", a Brilho estará sujeita,.
se houver MOIA°, IS penalidades pie'
vistas nos itens II (suspensão do dl- . ,tin
mi to de licitar) e Lir (declaração de'
tino-leicloinenida2d0e0,) dedo 2a3r-2t -. 6713. 6 do DeCre•

Clciu.suia Décima Quarta -
(leito o fôr° da Justiça Federal de
Porto Alegre - RS para dirimir qual'
quer questão oriunda deste Contrato.

E, para constar, foi lavrado o Pre,-:
sente contrato, que, lido e a04_,LIQ19:"j
conforme, vai assinado pelas Pari",
contratantes na presença das dtla°44

'L
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,estemenhas debaixo firmadas, Maiores
-capazes.Santa Maria, 29 de março de 1970.
prol, Hoios H. BOritardi, Reitor
josé Srânda0, — Testemunhas:

ilmériao Brasil Martins — Agenor

ereitas,
(EriiPerrho fie 476) .

rato a9 13-76, que firmam a UniCont 
• acrcidade Federal de Santa Ma: :a

„(coC-rIff 2.2? 95.591.764-0001), ee-
diada na Cidade Universitária,

,Sania Maria: — RS, e a firma .!
. dústrias Villares S. A. (CGC,',;[
n9 61.460,762-0006-70) com filial c: -

,... tabelecida na nua Gaspar 111artil„,
a" 173, em Porto Alegre — RS, a

, seguir denominadas apenas Univei -
sidede e Villares, respectivamenfr
'para a manutenção de elevados ...,
da 'Universidade, na Cidade Unirei

	

pilaria.	 •
. Aos 29 - dias do mês de março de
1976, ne sede da Universidade, Edi-
fício da, Administração Central, n-
Cidade Universitária, em Santa Ma-

* RS, presentes ve representante,
legais de ambas as partes e tende
em vista o que consta do Processa nú -
mero 01.939-76, foi firmado o pre-
sente -Contrato para o fim acima e
de acordo cem o que segue:
:Clausula Primeira — Os elevadores
abrangidos pelos serviços de Menu-•
te:10e Ora contratados são os de nú-
meros 28.737 c 23.738-RS, instalados
rio Edifício da Administração Central
na Cidade Universitária em San,ei
Maria (RS) .,

Cláusula Segunda — A Villares exc-
ederá, nos elevadores citados na
Clausula Primeira, os serviços abaixo
discriminados:
-a) Inspeção dos elevadores perio-

dicamente e sempre que se flaer ne-
eeseário;

d 6) negulagern e ajuste dos quadro:,
:.de :einnando, seletores, indutores, á-
falies, freios

'
 mecanismos das portas.

'
.. ' llidleadores de posição, anunciadores

1

,  de chamadas, corrediças da carro e
ido'contrapeso, reles, -escovas, chaves.

. ,tontaetes e outras partes acessórias.
; fim de proporcionar aos elevadores

,en. funcionamento efi e iente e econõ-
"Mo;	 .
c) .Lubrificação e limpeza, de acor-

lacem a necessidade local, das má-
minas, motores, geradores, quadroa
ie cornando, seletores, indutores, 11-

,Mites; guias, as partes externas do
carro; contrapeso, mecanismos da por-
ta,: e demais partes e, -eánicas. e -ele-
:trios dos	 elevadores:	 .
.-. -:4' Serviço de pronaiden para ,aten-
4er .com presteza, durante a horáre.
-'norrnal de trabalho, a qualquer cha-
geado: Sobre o funcionamento deli-
-dente dos elevadores ou de suas Pa r

-les componentes;
...e) Serviço de emergência a .qual-
ceie hora do dia ou da noite, fora
cie horário normal de trabalho, inclu-
sive aos doraingos e feriados, para
casos de neensei ciaa/e. , n e cl i Avel de eu-
dile técriloe;

D.-Substituição ou reparo, .quando
exigido péla boa técnica, de- toda e
'qualquer peça dos -elevadores, tanto'
mecanica como elátrica, exclusive as
Me forem danificadas por mau trato:
ciii ligo -inadequado dos elevadores.
.Clausula Terceira — A Universida-

em decorrência, do presente con-
fato,. obriga-se .a.:
a) Proporcionar todas as facilida-d

.teá . neceaaárias à boa execução doS,serviços . e permitir o livre acesso às
[uStalações dos elevadoree, quando so-
Tonada pela Villards ae ea- , tis era-
negadda ern ser„;,—
b) Manter a ea,e. .. a mequinas, o

0.Ço e demais dependências dos ele-
'aclares livres e desimpedidos, no deeiósitando neles materiais estranhosMe disvirtuem os fins desses recintos;e) Não permite o ingressa de ter-,
eiras à casa de máquinas, bem como:, intervenção de estranhos nas leis-.ai-ações dos elevadores;
4), Comunicar imediatamente à Vil-lares qualquer 1.erepe e e lar/ pele mandes-.
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greves, "lock-outs", fogo, inundação,
atos de autoridades civis ou rellitEr-
reS, ou por insurreições ou -arruaças,
ou por qualquer prejuízo resultante
de caso fortuito ou força maior, ou
por ,qualquer outra causa inevitável
ou fora de seu alcance, ou, em qual-
quer hipótese, por danos emergentes.
Qualquer trabalho, serviço ou respon-
sabilidade, por parte da Villares, que
não tenha sido expressamente peeirs-
to neste contrato, não WY PA. pelo
mesmo abrangido.

Cláusula Oitat;a. — A Villares se de-
-clara 'ciente do disposto no art. 136
do Decreto-lei n' 200, de 25-2-67, que
estipula multa, suspensão e declara-
ção de inidoneiclade no caso da não
cumprimento . deste contrato.

Cláusula Nona -- As partes elegem
o fôro da Justiça Federal no Rio
Grande do Sul, para ,dirimir as ques-
tões oriundas deste contrato.

E, para constar, lavrou-se este con-
trato que lido e achado conforme vai
assinado pelas partes contratantes .ea
presença das testemunhas abaixo fir-
madas, nialoree e capazes.

Santa Maria, 29 de março de 1976,.
— Prof. Hei-los H. Rernardi, Reitor.
— Indústrias Villares S. A.

-(Empenho n9 476)..
'

MINISTÉRIO
DA INDÚSTRIA

E- DO COWRCIO
INSTITUTO

NACIONAL RE TFONOLOGIA
Contrato que entre si celebram o Ira

tituto Nacional de Tecnologia e a
E. E. Equipamentos Eletrônicos S.
A. para implementação . do prodeto
"Multiples Telefônico — PCM
Etapa", na forma abaixo:,
O Instituto Nacional de Tecnologia

— Funde de Amparo à Tecnologia ---
EUNAT, do Ministério da Indústria e
do Comércio, doravante denominado

INT, CGC 9 00394478-30, neste ata
representado pelo sett Diretor-Gerai,
Dr, João Bosco , de Siqueira, consoan-
te os poderes que lhe confere e Por-
taria riQ 05-70 do Sr. Secretaelo-peral
do ma, tendo em vista o despache
exarado pelo Sr. Ministra da Iiidete,
iria e do Comércio nos processos IVI1C.
n9 101,938-76 e 101.25H0 e na cone
formidacle do disposto nos itens IV e
V do art. 59 do Decreto-lei n9 239-67
e do outro lado a E. E. Equipamentos
Eletrônicos S. 4., doravante identi-
ficada ER, sociedade anônima, com
sede na Rua Frei Fabiano 119 215	 .
Engenho Novo — RJ, .CGC n9 	
33.522,707 e0001-17, neate ate repre-
sentada por seus Diretores D. Sere
gio Henrique Silva e Dr. Saulo
to de Souza, na forma de seu Esta-
tuto, transcrito na escritura de trans-
formação de Sociedade Limitada em
Sociedade , Anônima, lavrada no 69
Ofício- de 'Notas, em 25 de outubro de
1971, arquivada na .31.3CEG, sob nú-
mero 50385, em 23. de dezembro de
1971 e publicada no "Diário .Oficial"
da. União de 18 de janeiro de 1972,
acordam o .que se segue:.

	

Cláusula Primeira	 Objetivos —
A EE compromete-se a implementar
o. Projeto "Multiplex Telefônieo e-
PCM, 10 etapa"; através da exre'idção
-dos serviços necessários.

Cláusula Primeira -- 'Objetivos
Condições de Prestação dos Serviços
-- Os serviços a serem prestados pela
ER consistirão em: -a) atendimento ao
mercado para fabricação do intiMiplex
telefônico — PCM, tom índice de na-
cionalização. crescente; b) absorção- de.
"jtuow-hOW" . clo PCW4 e) absorção
de "know-how" de técnica digital em
geral; d) criação .de infraestrutura
interna independente (técnica e eco-
nomicamente indispensável) tudo
conforme especificações e condições
constantes da Proposta de Projeto
apresentada pela BE em 20 de no-
vembro de 1975 aprovado pelo 'ST1 da
MIC a 30,3:76.

Cláusula Terceira — Execução
1 0a serviços 'descritos na Cláusula . Se-
gunda serão executados pela EE de
acordo . com o programa de trabalho

cronOgrania -de execução constante
:da Proposta de Projeta referida na
Cláusula anterior. 	 .

Cláusula quarta. — Custa Total o
Participação O custo total estima-
do do Projeto é de Cr$ 41.229.000,00

, (quarenta e hum milhões, duzentos e
vinte e nove mii cruzeiros) dividido

'em- quatro etapas . de 12' (doze) meses
cada ema, -com as seguintes participa-
ções:

10 Etapa;
	Cr$ 	 .	 Cr$

BE	 	  1.583..000;00-
INT	 10.515,090,00 12.098.000,00

20 Etapa:.

	

Cr$.	 Cr$
EIR 	  10.902.000;00'
INT	 , 	  15-.571..000;00 26.473-.000;00,

3 3 Etapa:

	

Cr$	 Or$
PIE	 	 	 193.000,00	 -
INT	 2,236.000,00 2,429.-000,00

tecia no funcionamento dos eleva-
dores.	 .

.Cláusula Quarta — A Universidadepagará, pelos serviçoa previstos na
-Cláusula Segunda, a importância, .:te

Cr$ 49.680,00 (quarenta e nove mil,
seiscentos e oitenta cruzeiros), em
parcelas iguais de Cr$ 4.140,00 (qua-
tro mil, cento e quarenta cruzeiros),
correndo, a despesa à conta do ele-
mento 3.1.3.2 — Ouros Serviços de
Terceiros — dotação 073 Manuten-
-ão do equipamentos. do Orçamento
da Universidade, conforme Empenho
n' 727, de 16-3-76 (D.A n' 343) .

Cldusuia Quinta -- manutenção
ora contratada será executada na pe-
ríodo de 1" de abril de 1076 a 31 de
março de 1977.

Cláusula Sexta — O oreeeele ema-,
trato poderá ser rescindido:

er) Independentemente do qualquer
rviao ou notificaç'do, quando ocorrer
falta de cumprimento das obrigaçôca
constantes .das Cláusulas Segunda e
•Tereeira

b) Mediante aviso escrito, com an-tccer)Nela de 30 (trinta) dias, Por
qualquer .das partes, cm qualquer:
outra hipótese,

Nota: Concretizado o alo ou onns-
sao que der origem à rescisão, cessa-
rá por completo qualquer responsa-
bilidade da outra parte. A rescisão,
em :qualquer hipótese, não obriga ne-
nhuma das :partes à indenização.

Cláusula Sétima -- Fica expresea-
mente estipulado que, na prestação
de serviços constantes das cláusulas
deste contrato, não caberá qualquer
responsabilidade à Villares por aci-
dentes ocorridos com pessoas -ou nem,
exceto aqueles que sejam decorrentes
direta e exelusivarnenid dos atos sa
omissões dela, Villares, e que a res-d
ponsabilidade da Universidade por
acidentes cora pessoas ou bens, en-
quanto nos elevadores ou nas suas.
proximidades, não é afetada por este
contrato. Fica, também, entendido
que a Villares não será responsável
por qualquer perda, dano, detenção,
ou Orava causados por acidentes,

ESTATUTOS
DOS

MILITARES

Lei n° 5.774, de 2342-1971

Dl VULGAÇÃO N9 1 188

Preço: Cr$ 3,00

A VENDA

Na Cidade do Rio de Janeiro

Posto de Venda-- Sede: Avenida Rodrigues Alves, I

Posto .de Venda I: Ministério da Fazenda'

ato -de Venda II: Palácio da Justiça, 39 pavimento
Corredor D	 Sala 311

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembolso Postal

Em Brasília

Nu sede do D.J. -N.

-

4".' Etapa:
Cr$
	

Cr$
kiEl	 64.000,00
INT	 .,.,.	 165.000.00

	
229.000,00

Valor Total 	  41.220.000,00-
Cláusula Quinta Origem dos Re-

cursos — As despeaas com a exeeução
deste contrato; referentes à 1 0 Etapa,
identificada na Cláusula anterior, no
valor de -Cr$ 10,515a000,00. (dez.mi-

-quinhentos_ e quinze mil cru-
zeiros) são originárias do Fundo de
Amparo à Tecnologia (FUNAT) aon-
fonne plano de apliceção. a-provado
pela Junta Administraetiva do ..„
PUNAT, -publicado no BP n9 57-7e e
empenhada sob os n9s, 202-76 e 203-:76
na seguinte dotação; 3.1.3.0 — Servi-
ço .de Terceira e- 4.1:3:0 — Equi pa-
Mento e Instalações..

Cláusula Sexta -,- Entrega dos Re-
cursos recursos correspondentea
à 10 Etapa do Projeto serão entregues
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à BE, em parcelas, obedecendo ao se-
-galrar:: croupgraina de desembolso.

P Parcela — No valor de Cr$
• Id368.090,00 (sete milhões, setecentos
e sessenta e oito mil cruzeiros) a ser
liberada na assinatura . do presente
contrato.

Parcela -- No valor de 	
Ce$4,027,.00(0(). (buril milhão e vinte
e sete , mil Cruzeiros), a ser liberada
até' 90 (noventa) dias- após -o recebi-
:mento .4; 19 rarecig;

39- .Pardela, — No valor de ...,...,
Cr$ 810:000,00 (oitocentos e dez mil

.CrtizairdS) a 'Ser liberada até DO (no,-
venta) .dias após o recebimento da 29
patcata,.

4#.' Parcela -a• No valor de .....
Cr$ 1.010.000,00 (hora milhão e dez

• ffillacrtiz,eiros), a ser liberada até . 90
(nOventa) dias após a recebimento da
39 Parcela.

Clausula Sétima Liberação — A
liberação claa parcelas subeetrilentes..à
Primeira, nas épocas -estabelecidas
Cláusula' anterior, dependerá daaapro-
Vação do INT de -uri); Relatório Tece
tico . •e . de tina . Prestação de Contas,
os •quais devetão , ser apresentados pe-
la 'cota 30 (trinta) dias de ante-
cadência a cada liberação convencio-
nada. O Relatório Técnico conterá,
urna descrição dos Trabalhos realiza-
dee. e a Prestação de -Contas eliscrima,•
tatá as despesas, efetuadas e incorrie
das no período.

Clausula Oitava — Comprovação de
Contrapartida — A EE comprovará
Sua Contrapartida na aquisição -de
máquinas eaeauipamentos, na 1 9 Eta-
pa, valor de -Cr$ 1.583.000;00 •(hurd.
milhão, quinhentos e- oitenta e três
mil cruzeiros), mediante apresentação
dos réapectivos , documentos de com-
pra.

Clausula Nona — Condições de lee-
-eirrloolso A 111E se obriga a recai-
bolear o INT-MIN-AT parte do mon-
tante,financeiro no Projeto, corrigido
monetariamente, em parcelas anuais
correspondentes, a 1% (um por cen-
to) . 'do valor liquido 'da venda dos pra,
(loteie resultantes da implementação
do citado Projeto, tudo de conformi-
dade com as condições previstas
fls. 94 , e 95 da proposta do pecCeto,
a saber:

a) 'Os recursos para máquinas e•
equipamentos, no montante de
Cr$-, 5.899.000 00' (cinca millibes ORO-
eentOs e noventa e nave mil cruzei-
roa) serão teambolsavels em Obriga-
ções Reajustáveis do Tesouro Nacio-
nal (ORTN), levando-se em tonta o
seu valor unitário nas datas das li-
berações pelo INT-FUNAT à EE e dos
pagamentos pela EE ao INT-FUNAT,

-b) 0,3 recursos constantes dos "In-
vestimentos com Pessoal CEE-Mai:ca-
iai)", no montante de Cr$ 618.000,00
(seiscentos e dezoito mii cruzeiros)
serão multiplicados, anualmente, er
contar das datas de liberação das-
parcelas referentes a esses investi--
mentos por 1,04 (Um Virgula zero 'qua-
tro),- a titulo de atualização parcial
do referido valor a ser reenibolsado.
,ao

, c). •Os recursos aplicados em "Ina
Vestimentos com mão-de-Obra nacio-
nal' e "administração e despesas cli-•
versas", no montante de Cr$
3,998:000,00 , (três milhões novecentas
e noventa e -oito mil cruzeiros) serão.
considerados isentos de reembolso ti:-
pandeiro.

d) • Os valores referentes aos itens
"a" e 4.b", acima mencionados, serão
reembolsados ao INTeFENAT
acordo cera a proporcionalidade dos-
saldos- devedores a cada -ano, consi-
derando os valoreis efetivamente apli-
cadas e corrigidos na forma previda.

Cláusula Décima — Prazos da Re-
embolso: A RE se obriga a recolher
anualmente ao INT-FlINAT, a titulo
de reembolso das quantias identifica-
das nas letras "a" e "bd da Cláusula
anterior, até 1% (um por cento) da
arrecadação líquida relativa Êt venda
do produto PCM, não computados os
custos de embalagem, transPorte, im-
postos, taxas, aornissõee e reedites de
instalações. O primeiro recolhimento
te efetuará até 10 date após a ptibli-

cação do balanço de 1981 (mil -nove-
centos, e oitenta e -um) . e cd demais
recolhimentos s•st efetuarão até 10 dias
após a publicação elOS balanços dos
ama sag/tintes, até que, estejam iate-

.gralmente icembolsadas as quantias,
identificadas nas letra-4 "a" e "h" 'da
cláusula anterior cern; _suas respecti-
vas correções,

Contrate ern 05 (cinco) vias de igual
teor e forma, para um só efeito legal;
na presença das testemunhas abaixo.

Rio de Janeiro, 30 cie março de
1976. João Rosco de Siqueira

COMISSÃO NACIONAL
DE ENERGIA NUCLEAR

TERMO N9 03-76

Por este instrumento, Comtssão
Nacional de Energia Nuclear, autar-
quia federal, cOiri sede na Rua Gene-
ral Severiano n9 90, nesta cidade do
Rio de Janeiro, Estado •do Rio de Ja-
neiro, repree.enada por eeu Presiden-
te Professor Rersalsio Guimarães .,cie
Carvalho, neste ato designada CNEN
e a empresa Ximenes & Camargo 1:1-
mitada com sede na Rua Voluntários
da ntria n 341, 29 andar, nega cl-
dade do Rio de Janeiro, Estado do
Rio de Janeiro, Inscrita no Cadastro
Geral de Contribuintes dó Minis(ério
tia Easenda sob o n9 34,106,252, re-
presentada por seu gerente jo di Ge-
raldo Ximenes, brasileiro, casado, por-
tador da Gartelra do Identidade nY pela Contratada,

Cláusula VIII — Fiscalização e
da Supervisão — A CNEN fiscalizará,
todas as atividades da Contratada,
especialmente quanto' ao denneM

lidada dos- gêneros alineenticioa em-
pregados dee

Sizbeldusula Primeira — A Coxitraa
fada manterá	 ger;ente pora

nal de Energia Nuclear; Xlmenes &-
Camargo Ltda. — Gerente.

Testemundas: Lucia Regina SeiXas
Silva — Dei-asinha Curvei°

Oficio n9 61,76.

iaRMO N9 05-76
Termo de Contrato de Srviços que

entre si fazem a Comissão Nacional
de Energia Nuclear (aNEN) e a-.
Central de Vigilância Ltda., na for-
nal abaixo:

• cargos — Todas aa despesas com Mi- — Presidente da Comissão Nulo,
postos, taxas e demais encargos lis,
cais, sociais e tra-balhistes, decorren-
tes do contrata, Correrão. por conta da
Ocintratada,

-• bda• c/ditsztia Primeira -- Ficarão
ainda tia encargo da Contratada, as
despesas coda consumo de gás para o

Contrato de Concessão cio derviço de preparo das refeiçõe,s,
Exploração de Restaurante que eu-
tre si fazem a -Comiásão Nacional' Clciipula 	 Do Local e atai Cone

Pectiva função, de tódo o pessoal qu aumentos integrantes ao presenie

Cláusula Déçima Primeira — Pres-
tação- de Contas: Cumpre a EE pro-
mover a Prestação de Contas dps ra-

30 (trinta) -dias a contar da conclusão
da 19 Etapa do Projeto, na forma pre-
vista pela legislação em vigor.

Cláusula ;Ddeimer Segunda Acom-
.panhamento pelo INT — 0 acampa-
nhamanto dos sérViços ora contrata-
dos será feito por urna Comissão-
Coordenação e Fiscalização, a qual
deverá ter acesso a todas as inforrda-
ções pertinentes ao Projete em refe-
rência, inclusive	 .contábeis	 se-rã

 pelo Secretário de Tecnolo-
gia Industrial, do Ministério da Dl-
dústria e do 'Comei:elo; após ,a assina.,
tara dó presente Contrato.

Cláusula Décima Terceira
tuiçãO dos RecursosNa hipótese
de inadimplência ou inipossibiliclade
do cumprimento das obrigações que
assumir neste Contrato a EE Se obrl-
,ga, a restituir ao INT a importancia
recebida, corrigida por índices ofi-

'ciais de ORTN, e 'acrescida de juros
 1% (uni por cento) ao ano.
Cláusula Décima Quarta, — Demais

Etapas a- Durante a execução da 19
Etapa,. ora contratada, e à luz dos re-
sultados obtidos, .o INT e, a EE esto,
darão, de comum acordo, a forma de
ireplementar as deitais etapas dO
Projeto mencionado, através cie Ter-
mo Aditivo,

Cláusula Décima Quinta — Prazo
de Vigência — O presente Contrato
vigorará a partir de Mia assinatura
até que sejam reembolsadas ao- INT-
FUNAI' as quantias identificadas co-
mo reembolsáveis Cláusula Nona,
na forma estabelecido. nas Cláusulas
nona e décima,

Clciusalá Décima Sexta — Foro —,
Fica eleito o Poro do 'Rio de Janeiro,
com expressa ren.úneia de qualquer,
outro, para dirimir .dúvidas oriundas empregar	 • iço- , relação que de-gar no seiv	 -	 NEMdesta Contrato,	 contrato, o .2dirai n9 01-16 da, C a• Verá ser permanente-mente atualiza-E, por estarem justos e cen s:rata- da,	 e a Proposta da Contratada,
dos, as partes firmamo presente Subeldusula Terceira — A CNEN C.'latcéula — Do Foro — As par-

tes elegem o foro da cidade do aio
de Janeiro Para dirimir quaisquer
controvérsia:: íiecarre.ntes do presente.
contrato.

E, por eetartin, assim, justos e comi-
(fio IVenrique	 Sante, 'ruge: o -material Ileeeasário aos serviços d o

e tratados matricula o presente termo em
mie Souza..	 :copa e cozinha (pratos, talheres, ai-	 (cinco) v i as de igual teor e para,.

Qfíola 200-76. 	 caras, panelas,. copos etc„ serão lua- o mesmo fina na previnea 	 " deles )
testemunhas.talados -a marititioa -exclusivamente

de- Allergia Nuclear (CIVEN) e e! Eev.''açao — A CNEN f°r"ee ù'a ° 10-Empresa xdateaas	 cam- copo Lie, cal para serem servidas as refeições
Mitatta, na forma e condições abai-	 maparelhado com equipamento cople-
xo:	 to; ambiente refrigerado corrente ele-

DAS	 butos En-

MINAS E ENERGIA

MINISTÉRIO	 Pela Centrarada, 	 Rio do Janeiro, 27 de fevereiro de
Cláusula	 — Dos ri	 e	

'.
1976. Ilenal,9io Guimarães de Cansa- -

A Comissão Nacional de Eneraia •
trica, para manter os equipamentos e Nuclear (CNEN), Autarquia Federal,

minstalaçoes.	 co sede na Rua General Severiano •
Sucláusula Primeira----- A Contra- n°	 neeta cidade, luste ato rente-

tada Manterá o local e área próxima, scia..ada por Leu Presidente, Professor
em perfeito estado de codservdçãJ 	 PIerváeio Guimarães de Carvalho, do-
limpeza e zelará pela conservação tio rav, 	 ,t em-
equipamento e instalações. 	 pra a Centrai de V.:gila/kl,/ Ltda.,

'Cláusula VII — Dos Danos e Piai- doa sede nd noa Alvaro Ramos rei
17.0, ned,.s, cidade, CG	 	juizos — Os danos e prejuízos even-	 ..42.288.7J3-0001-60,	 rtualmente causados aos bens da

CMEN ou a terceiros, pelos emprega- s':"./"'" n per se " P'' 1..ente i °r"-"
neete ato epre-

lici°der da Con tratada,, serão reparados Vieira, dor avente oenonnaacie "con
mente	

-
imediata	 por esta .	 tra m	 mta", acordam e assinar o are-

f3ente instrumento de C,(mtrata de •
Suba-circula Primeira — A falta da' Seesde- de acordo u.mn o Rata" ris

 imediata do dano d ará	 1,.1.,‘1,1	 P o eee	 06-76 a	 loa-
Tette à, CNEN	 r.Ur o !),14,tmel.ti 	 Q . G. de 1'; 01	 St:içá° 1, Par-
do preço das refeições já i •orneciciaz • tt-	 , t:o	 at o -ao com

docimientaçào constante do Precee-

Poderá solicitar a substituição de
qualquer peeoa utilizada pela Con-
tratada, sempre eme j ialgar convenlen-
te à boa execução' do serviço.

Cldusula — Do Material — Todo

.	 Cláusula X — Do Prazo— O prato
us do contrato 'será de um ano, 'a 001- .1

Lu . da data de sua assinatura, prat-Cláusula II — Dos Cardápios —
cardápios :Atito preparados antecipa- roeavel por períodos iguais e elleeS31,,,
damente pois, 'Contratada, obedecendo
urna variação diária de acordo com "ssdidueu/a XI — Da Rescisão —0'
os princípios que norteie= o preparo contrato podará -ser rescindido por
de alimentação (média de calorias, qualquer das partes mediante a no-
proteinas, cálcio, ferro etc.), confor— titicação prévia de 45 ( quarenta eme consta do Edital 01-76, e envia- cinco) dias à outra parte.doe ao representante da eNEN para Subc/clustaa Primeira — O contratociência prévia dos usuários.

sabeiduslatt primeira -- Cada p i,a poderá -ainda ser rescindido, a clima,'
' ' quertempo ' semg1141•ciu°' indenizato será acompanhado, obrigatorta-m

mente, de salada, arroz, feijão , ma), 2 çao, independentemente de interpela-
(dota), refrescos e sobre/nego (doce, 43arnt>eJusdeicasiaols:ou extrajudlciat, nos Se-

' ,fruta, sorvete etc.).

	

Subclausula Segunda ...... Teclas os	 a) se a Contratada comprovadaa
mente infringir -qualquer cláusula dogêneros . empregados ! •elo, Contratadana feitura das refeiçÕes fornecidos contrato ou se for reincidente eM fat-

, tas da mesma natureza;Serão de primeira cum:Idade.	 serviços forem- liaradtri-
""

	

Subciciusula Terceira — A alimen-	 bi se os
tação deverá aer conservada em nal_ dos e outrem no toda, ou (;u-i. parte,
cão térmico e servida em bandejas. i sem prévia autorização da eNEJea

Cláusula III — Do Pessoal — e) 1 c) se a Contratada falir.

	

pessoal necessário à execução do cori-	 Subelausula Segunda -- O alatine
trato. será da , exclusiva responsabill- llemento por parte da Contrata-ia,

tilda fornecerá por escrito à CNEN,
uma relação contendo o nome e res-

e

()NEN, 	 tareai,a,
 Primeira — Todo o Cldusula XII — Da Autoroa reão --

pessoal colocado pela Contratada pa- O presente contrato é autorizado iie.-
Ias Leis IV 4.118, de 27 de aaosto dena a execução do serviço davera esart 1962, 119 6.189, de 16 de dezerni ao ..eem perfeitas candições de saúde- mal- 1974 e :será submetido à aprovação daformizado convenienternerite, lin'16-, ç

Identificado,	 Conuezao Deliberativa da CNEN, pa,
Subclãusula Segunda — A Contra- risos eleitos do artigo 5 9 do Deecete-

lei rd 185, de 23 de fevereiro rio 1967, ,.
Cláusula XIII — Dos Documenteso5

 -do Contrato - São do-

qualidade das refeições servi das, gaa.

nhum vinculo 'empregato com a para firmar contratos da mesma
dada da? Contratada, não lendo ne- imPl'e•ar(1. 	 Inabilitação4'emP''e

Exploração do Restaurante da CNEN , perVisionar os _serviços e empregadose•
conforme Edital n9 1,76 ó rospectliat para a efaces.r ieia, e padejo° D
tomada de preC4S, sob as cláusulas 'e .dixoento dos Ustiariop. •	.• • •
condições seguintes: 	 -	 'Cláusula IX -- DO Preço -e- ci,pee,

Clã-unta .I ,-.... Do Objeto e- G coa- ne, par rdelçko será de era 11)00 (dez'
trato tem por objeto o forneciinento . —cruzeiros), qualquer que seja a (ia:,
pela C.ontratecia.,. cie almoço a uni nú- ;dação ou opção, de _acorde ...irra 6.•
Mero aproximado de .200- (duzentos) cardápio apresentado na Proposta,.
servidores, em dias úteis, exceto aos
sábados.

earái0a	 recebidos dentro do , prazo de

570.226 cio Instituto, Felix Pacheco,
inscrito no Cadastro de Pessoas Físi-
cas sob o n9 161.083457, residente e
domiciliado na Rua Coronel Afonso
Romano no 74, apto. 202, nesta 'cia-
da de Rio de Janeiro, Estado- do Ido
de Janeiro,, doravante designada de
Contratada, têm entre si justo e Con-
tratado 2: coneessão • dos Serviços de



COLEÇÃO DAS LEIS
1975

VOLUME VII

ATOS DO PODER GEGISLATIVC

ATOS LEGISLATIVOS DO PODER EXECUTIVO

Leis de outubro a dezembro

Divulgação n9 1.263

PREÇO: Cr$ 30.00

VOLUME VIII
ATOS DO PODER EXECUTIVO

Decretos de outubro a dezembro

Divulgação a9 1.264

PREÇO: Cr$ 100,00

A VENDA

Na Cidade do 210 de Janeiro

Posto de Venda — Sede: Av. Rodrigues Alves. 1

Posto de Venda I: Ministério da Fazenda

Posto de Venda II: Palácio da Justiça, 39 pavimento
Corredor D — Sala 311

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembolso Postal

Em Brasília

Ne sede do D.1. N.

	

9*xta-fehli 9	 DIÁRIO OFICIAL

CNEN 104.944-74, Sob as seguintes postos e taxas, encargos previdencia-

	

oláusalas condlebt$:	 irias • trabalhista(' decorrentes ou se-

alumes 1 — Objeto — O objeto do
presente é a prestação d e serviços

gttarda e vigancia, por parte da
"Contratada" no prédio. 1nstalaçbes,
bena e valorá da Rua General Eleve-
i!~ ser go, sede da CNEN. •

Cláusula I/ — Das Obrigações da
Contratada — Contratada se obn-
ga a prestar Os serviços em causa,

-mantendo, no local, 3 (tree) guardas
ao horário das 19 as 7 horas, nos dias
úteis e pelo periodo de 24 horas, aos
sábados, domingos e feriados, fazen-
do-se a escala de serviços com as
mesmas pessoas designadas.

Subciclusu/a 1 — Todas e quaisquer
despesas com Pessoal, encargos fiscais,
trabalhistas e previdenciárioe, inclu-
indo uniformf-s, armamentos e outras,
correrão exclusivamente por conta da
Contratante, não tendo seus empre-
gados vinculo empregaticio com a
CNEN.

•
Subcláusula 2 — Quando em serviço

o guarda designado para vigilante pe-
la Contratada não poderá ser utiliza-
do em outra atividade, a qualquer ;A-
tulo, senão em relação àquela para a
qual foi designado.

Subclausula 3 — A Contratante res-
ponderá pelo comportamento e pon-
tualidade de seus guardas, reservan-
do-se a CNEN o direito de afastar e
colocar à disposição da Contratante
qualquer guarda que se conduza de
maneira inconveniente, a critério da
CNEN, durante o serviço.

Subciáusula 4 — A Contratante se
obriga a apresEntar seus guardas da-
vidamente uniformizados, limpos e
convenientemente uniformizados, bem
como comun i ca , (mai wata^a ,ianala, e
por escrito à CNEN os nomes tios
mesmos, que deverão ser portadoras
das respectivas carteiras de iden t i-
dade e documentos de identificação
capedidos pala
ranr.!a,

edusula III — Da Responsabilida-
de — A Contratante será responsável
por quaisquer danos que seus guardas
causem à CNEN ou a tercairos. em
razão dos serviços.

cláusula IV — Da Fiscalização —
A CNEN poderá exercar a fiscaliza-
ção sobre os serviços !ontratados e,
sobre as pesaoas natas envolvidos, :e-1
servando-se o direito de recusar a in-
dlcação de Pessoas ou solicitar o seu
afastamento, sempre que julgar "ou
venlente.

Cláusula V — Do Preço — Pelos
serviços contratados a CNEN pagai
à Contratante a importáncla mensal
de Cr$ 10.807 00 (dez mil oitocenta; c
cte crva!a-as.

Cláusula VI — Do Prazo — Opra.
sente contrato é celebrado pelo prazo
de 1 (um) ano, ,a partir 'te 6 de fe
vereiro de 1975.

ciausula	 — Da Rescisão —
!. .i ü - C. 112r (13 ç `);:t; :sr C011.	 • 1)0-
(terá rescindir o presarae contrato
mediante notif icação a outra, por'
aonta, cort anz-aercitalcia ; aí -a- de:
45 (quarcnta e :anco) dia.

Sutct(4usula itnica — Não obstante;
O contrato poderá ser rescindido, a!
qualquer tempo e independente ee,
notificação judic i al ou extraludicial:.
• a) sa os serviços foram transferi!.
oa a terceiros, todo ou em parta, sem .
oravia autorização da CNEN:
te ao a Contratada, a juizo da

GNEN, deixar de curoprir obrigaçáo
contratual ou se vier a falir.

Clausula VIII — Dos Impostos - A
Contratada é :esponsável peles ilU-

onaooa com os serviços Ora con-
tratados.

Cldusula IX — Da Autorliação
O orotente contrato é firmado de
conformidade com a Lei n9 4.11842
e Decreto-lei na 200-87.

• Cláusula 1 — Do Poro — M par-
tes contratantes e1egen2 o foro desta
cidade para quaisquer ações decor-
rentes do presente contrato.

COMPANHIA
DE DESENVOLVIMENTO

DO VALE DO SÃO FRANCISCO
Contrato de Arrendamento que entre

si fazeth a Companhia de Desen-
volvimento do Vale do São Francis-
co — CODEVASF e a firma Xepa-
muceno & Barros, para imo de uma
Olaria localizada em Petrolândta,
Estado de Pernambuco.
Pelo presente instrumento, de uni

lado a Companhia de Desenvolvimen-
to do Vale do São Francisco, em-
presa pública criada pela Lei núine-
ro 0.038-74, 00C n9 00.399.857-0001,
sediada no SBN — Projeção 14, Ed.
Central Brasília, nesta Capital, dora-
vante designada CODEVASF, neste
ato representada por seu Presidente,
Engenheiro Nilo Façanha Araujo de
Siqueira, e de outro a firma Nepo-
muceno & Barros, estabelecida com
matriz em Santana do 7panama, Es-
tado de Alagoas, CGS número 	

Se Ao 1	 Parte II)

1D por estarem assim justos e con-
tratados, assinam o presente inetru-
mento em 5 (cinco) vias de igual teor
na Presença das 2 testemunhas.

Rio de Janeiro, 19 de março de
1978. Prof. Hervasio Gutmardes d.0
Carvalho — Presidente da Comissão
Nacional de Energia Nuclear; °atoai-
do M. Vieira — Gerente da Central
de Vigilância Ltda.

Testemunhas: Vilma Morta Fer-
nandes — Teresinha Curvei°.	 •

Oficio na 057-78,

12.885.749-0001, daqui por diante de-
nominada simplesmente Arrendata;
ria, neste ato representada por Seu
Gerente, João Batista de Santana,
resolvem firmar o presente contrato,
mediante as seguintes cláusulas e
condições:

Cláusula Primeira — Objetivo —
Pelo presente contrato e na melhor
forma de direito, a CODEVASF dá

Arrendatária, em arrendamento.
para fins de exploração, uma Olaria,
localizada na Cidade de Petrolandia,
Estado de Pernambuco, podendo a
Arrendatária utilizar a maquinaria,
os prédios e ja2idas que formam a
referida Olaria.

Cláusula Seguháa — Prazo — O
prazo de validade do presente con-
trato de arrendamento é de 5 (cinco)
anos, prorrogável por igual período,
no interesse das partes. desde que au-
torizadas pela Diretoria Executiva da
CODEVASF. vigorando a partir da
assinatura do presente contrato.

Parágrafo único — A CODEVASF
não se responsabilizará por qualquer
indenização, caso ocorra inundação
da área, objeto do contrato, no de-
correr do prazo estipulado nesta clau-
sula.

Cláusula Terceira — Valor —
aluguel mensal da Olaria, objete do
presente contrato de arrendamento é
cie Cr$ 8.500.00 (seis mil e quinhen-
tos cruzeiros) mensais, que deverão
ser pagos na Sede da CODEVASF.
em Brasília, DF, até o dia 5 (cinto)
do mês subseqUente ao vencido.

Cldusula Quarta — Reajustamento
— O aluguel estipulado na cláusula
anterior será corrigido, anualmente,
de acordo com o índice fornecido pela
Revista Conjuntura Económica, da
Fundação Getúlio Vargas.

Cláusula Quinta — Obrigações da
Arrendatária A Arrendatária se
obriga a reservar 25.000 (vinte e cinco
mil) tijolos e 5.000 (cinco mil) telhas
de sua produção mensal, para aten-
dimento de pedidos antecipados que
venham a ser feitos pela*CODEVASF,
devendo manter os preços de venda
corrente no mercado.

Cláusula Sexta — Benfeitorias —
A Arrendatária não terá direito a
qualquer indenização, nem poderá
invocar o direito de retenção, em ra-
zão das benfeitorias que venha a
fazer, ainda que com autorização da
CODEVASF. Findo ou rescindido este
contrato, a Arrendatária obriga-se a
entregar a área arrendada, nas con-
dições em que ora se encontra.

Cláusula Sétima — Conservação —
A Arrendatária se obriga, por sua ex-
clusiva conta e responsabilidade, a
conservar a Olaria, mantendo-a em
perfeito estado, adotando as medidas
adequadas para obter o fim acalmado.

Cláusula Oitava — Cessão — Fica
vedado à Arrendatária ceder ou trans-
ferir a terceiros, no todo ou em parte,
o presente contrato, ou emprestar a
Olaria arrendada, sob pena de resci-
são imediata do presente, indepen-
dentemente de ação ou notificação
judicial ou extrajudicial.

Cláusula Nona -- Pessoal — O pes-
soal que a Arrendatária, a qualquer
titulo, utilizar no serviço da Olaria,
lhe será diretamente subordinado e
vinculado, não tendo com a 	
CODEVASF qualquer relação contra-
tual.

Cláusula Décima — Rescisão — A
falta de cumprimento de qualquer
das cláusulas do presente contrato,
provocará sua rescisão de poro di-
reito, independentemente de qualquer
aviso, notificação ou interpelação ju-
dicial ou extrajudicial, obrigando-se a
Arrendatária, neste caso, stap paga-
mento da multa meramente 'comina-
tória de 3 (três) vezes o aluguel.

Cláusula Décima Primeira — Publi-
cação — A Arrendatária providencia-
rá a publicação deste contraio, 10
(dez) dias após sua assinatura., no
Diário Oficial da União, Seção I,
Parte II.

MINISTÉRIO DO INTERIOR °511

Cláusula Segunda — Foro — Fica
eleito o Foro da Justiça Federal, Se-
ção Judiciária do Distrito Federal,
para dirimir litígios oriundos do pre-
sente contrato.

E, por estarem de acordo com as
condições aqui estipuladas, lavrou-se
o presente em 5 (cinco) vias de igual
teor e para um mesmo efeito legal,
que vai assinado pelas partes contra-
tantes e pelas testemunhas a tudo
presentes.

1

 Brasília, DF. 24 de março de 1978.
— Eng. Nilo Peça nua Arailjo de Si-
queira, pela CODEVASF. — João Ba-
tista da Santana, pela Arrendatária.
(N° 2.895-B — 30-3-76 — Cr$ 240,00).
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Local — Sala da Coraissão Perma-
nente de Licitações, 129 andar do Pa-'
Lado do Desenvóiyhnento no Setor ,
Bancário Norte.
. aditai — Aux:adro no Bali dos Ele-

vadores.
Disposição — A Comissão estará à

disposição doa interessados para qual-
quer esclarecimento de 2o a 64. feira
nó horário normal de expediente da
Repartição.

Brasília — DF, 5 de abril de 1976,
Parfsia Nunes Fernandes Presi-

dente -da Comissão P. de LicitaçSes
(Dias; 7 — 8 —9.4.76)

EDITAIS

MARIO OFICIAL Soçâo 1 — Parte El) Abril de 1970

Mota e Maria Soares Mota, naaeldo
á 13 de setembro de 1941, em Nava -
Oriente — Ceará.

NO 482-76 Durval Magalhães, Mo-
rando, filho de Tiburtino Floreado -da. Silva e Latira Magalhães e Silva,'
pascido- em 16 de maio de 1927, enia
Arcoverde — Pernambuco,

N9 48346 — Mardocheu SócrateS:
Diniz, filho de Sócrates MardoehetÉ
e Maria Vaz Diniz, nascido em 5 ,M
junho de 1945, em Ipameri

N9 484-76Dóralice Nebre
marães, filha de Santilio Ribeiro- do'
Santos e Regina Nobre dos Santaia,
nascida em 29 de junho de 1955, -ei4a
Cícero Dantas — Bahia.

N9 495-76 — Ana Maria dos -soo'
tos D'Avila, filha de Elisio dos Sau4:
tos e Sabina Rita doa Santos, aná-
cicia ora 12 de novembro de 1942, cã
Jaraguá	 Goiás.

O Banco Central do Brasil comu-
nica gila fará realizar a ,Concorrência
DEMAP N.° 76/1r cujo Edital assira se
rcsume

Objeto — Venda do 14.° pavimento'
dó Edifício Inúbia, situado na Aveni-
da Presidente Wilson número 210, na
Ciciada do Rio de Janeiro (RJ)).

Documentação e propostas — Serão
recebidas no dia 10 de maio de 1976,,
das 15,00 às 16,00 horas, na Avenida,
Rio Branco número 41 — sobreloja,
'na Cidade do Rio de Janeiro (RJ).

Cópia do Edital e lnforn~es —
Poderão ser obtidas no Setor de Ma
rninistra,ção o Fiacalizaçãa .de Imóveis
da Delegacia 1,Z,eglona1 do 1to dê .1p,
'loiro, nos dias úteis, das 9,00 zis 11,00
horas e das 13.00 àa 10,00 hoaas, e,
nos demais locais relacionados abaixo.

Brasília (DF)	 SPN, Edifício Pa-
Moio da Agricultura — 10.° andar;

Belém (PA) — Avbalcla Presidento
Vargas n.° 800;

Fortaleza (CE) — Travessa Para,
número 12 - Edifício Sul América;

Recife (PE) — Raa Siqueira Oam-
aos n,° Z68;

Salvador (BA) — ArarOda, Estados
Tinidos número 28 — Ed. asoló6 do
Brasil;

Belo 7...torizonte (MG) — Roa dos
TupinambáS, n.° 580;

São Paulo (SP) -- Avenida Paulis-
ta no 1682;

Oritiba (PR) --- Rua XV Jo No-:
vett 31.'Q n," 631;

Brasília, 30- de mac e? 13i3:13f.0Comissão Permarzente e ic teu:s4s.

Porto Alegre (R$) — Avenida Al
torto Bina n. o 248.

001V/VNICADO DuKAP N.o 74
'O Banco Centrai do Or sil -ctOin

bica que Tara realizar	 'naci cio-
Prnos DEIW	 76-12, -mi o Edital
assim se resulte:

Objeto -- Locação de serviços au-
xiliares para a Delegacia neglÕ.Tat do
Banco Central em Fortaleza (on,

Documentação e propostas — Serão
recebidas no dia 20 de abril de 1976,;
As 9,30 horas — Tra,veSSa. Pará núme-
ro- 12 -- Edifíico Sul América --- For-
taleza (Cl)).

Habilitação — As firmas interessa.
das poderão Inscrever-se no '0,0,clAstr0
de Fornecedores do Barieb Central,
até o dia 26-4-76,

1544 Sexta-feira. 9
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MINISTÉRIO.
DA

AG-RIM:VITRA

INSTITUTO NACIONAL:
D.E COLONIZADA°

E REFORMA AGIURIA.

,CONCORRri\JCIA INCRA N," 03-75

Aviso aos' interessados
A Comissão designada Pela Portaria

INCRA número 715-75, cOrnplemert-
talado a relação de veneedorea. da
Concorrência INCRA Dárnpro 03-15,
publicada no .Dirü'io Offeta,/ da União,
de 24 de outubro de 1975 (SeÇãO —
P'arte II) e o Aviso :publicado no Diti-
fio .Oficial da União, de "22 de feve-
reiro da 1.976 (Seção - 1 — Parto 11),
-faz saber aos interessadas que;

°,a Picara -convocados os licitantes
:a. 'geglair_t eloclariacloa para -que .cozn.-
Pareçam), a, DivisãO de Terras Públi-
vos do Departamento de Recursos
Fundiários do INCRA, no Palácio- 'do
Desenvolvimento, 19:° andar, em Bra-
sília-DF., com a f inalidade do esco-
lherem lOte.s vagos nas Glebas Caio-
zeia•as Aratau, no Estado do Má,'
respeitada a Ordem de omparopi--
Mentoi

A:doinir Baptista da Silva
02. Alinfro Ziina Borges
-93, AntOnlo Maneei da Silva Pa,e3
:04,	 Setstto Azeka
05, Carias Geraldo Wagner
06. Crispim. jacques Bras Fortes
07..Edril1son Fadei
08. Pranalaco 'Carlos da Silva Paes
09. joaquina Norberto da Silva Paea

Jorge Hirayrna
lá, JoSe IJoinki Filho
4. José pottela nines

tr9fsê n41114410 , da, Silva PA%
15, Xiolai„ yaniarnotO
16. IVIárlo Campos Brandão

Nelogri_ Genealves Costa
8. Octacillo Sebastião Domingos

19-. Malote nol.é.. do Miranda,
0. Serhan1 Rufael

21„ Tárelo Primo Belém Barbosa
22. Waldir Amaral Belo,

-, deferido aos 'licita-ates ora
convocacloa o prazo de 30 (trinta)

- dias, a partir da data da publícoaaa
deste Avio, para a escolha dos lOteaa
e lategralização de seus preço$, findo

gila]: fica liberada este Instituto
para dar outra clestinaaão iks arcais
reinageseentea nas Glebas neste men-
cionadas. — Cristiana Machado Neto,
Presidente da Comissão.

INSTITUT° BRA5ILEI.R.0
DE DESENVOLVIMENTO

FLORESTAL
.pemite -éte de Lícitago

TOMADA DE PREÇO NO 3-78
ObM0 — Aquisição da máquinas,
Data — 20 cie abril do 1978, às 15horas.
Local — Sala da Comissão Perma-

nente de Licitação, 120 andar do Pa-
lácio do Desenvolvimento no Setor
Bancário Norte.

Edital — Afixado no bali dos ele-vadores.
Disposição — A Comissão estará à

clisoasição dos interessados para
qualquer esclarecimento, do segun-
da sexta-feira, no horário normal
de expediente, da repartição.

Braallia, 1 de abril de 1976. — Pa-
risia R-unes Fernandes, Presidente da
Comissão P. de Licitação.

-(Dias: 6, 8 e 9.4,76)

TomADA DE PREÇOS N9. 06-70
()afeto — Execução de Obras.
Data - da Abertura — 26 de abril dO

1976
Horário — 15,00, horas.

O -Can:olho Regional dos Correto-
res de I I :Oveis ---	 Regiaa„ na tei-
ma. do iortaa? 2Q, abre prazo para
qualquer iairaienação clura.nta o pe
rodo- de 30 (trinta) dias, para o pe-
dido de registro aia; lhe lazenv

1,79 474-76 — José Rodrantea d- Al-
incida, filho de Bernardo Rodrigucs
da Silva e Amélia Rodrigues cio

nascido em 10 cio junho . de
1936, em tilra(ina — Paraíba,

NO 470-76	 Alaherzio Coimbra fi-
lho de Amadeu Moret="a Coimbra- e
Teresa Barbosa Coimbra., nascido em
23 de maio de 1026, ara Miracertra --
Rio cio janeiro.

NQ 477-76 -- Cícero Rodrigues do
Melo, filho do Manoel Rodrigues de
Maio e Maria da Conceição, nascido
em 0 de novembro de 1930, em Trai-

- Alagoas.
10 478-70 — Martly Cardas°, filha

do Alberto °larapio Lopes Cardas° e
Yvonne Cardoso. nascida em 1 de
abril de 1.950 no Rio de Jan:iii.a —
Rio de Janeiro.

N9 490-76 — Rherto Dutra Mala,
filho , de José Sitonio Maia e Maria
Relena Dutra landa, nascido arn 12
do janeiro de 1950, ao Ida de J.Ineiro
-anjo de Jaaciro.

NO 481-76 — Raimundo Soares
Mota-, gilho de Vicente de Oliveira

•
N9 486-76 — Alcnso Bento Vieira,.

filho de Casimiro Bento •Vialrae
Clara Maria cia Conceição, nascido e-
11 de dezembro de 1929, em Ico,
Ceará,

No 487-176 — Paula Ilernanl Arailjea
filho de Belchior José Teixeira e.C.fea

t ralda Araújo, nascido em 16 cia abril';
de 1945, em Rio Para.nalba
Gerais,

NO 488-76 — Francisco DalLson , ÕaÁ..!•
valeante, filho de Luiz . fie Souza.
valeante e Maria das Dores petivitaa
nascido em 23 de marco do 1944, eta.:
Belém — Pará.

Brasília, 2 de abril de 1976.
Olavo Pinto David, Presidente.	 -
(NO 2.255-B — .2.4.76 — Cr$ 10,00;

CONSELHO REGIONAL'
-DE PSICOLOGIA

5' REGIÃO
EDITAL IV 09

Faço público, para conhecimento doa
aaereas,Idos, que, de acordo cum a Ie..
gislação vigente, este Conselho deferiu
as redi jas de autorização temporária
para o exercido da profissao dos
Ltil000s abaixo relacionado,

0_> interessados deverão procurar pes.
so.dtilenze a autorização solicitada AR
Av, Rui Barbosa, 716, sala 403,

Processos:

N 2 1.241-75 - Graça Maria de CaS;,':

:.`Z 1 -242 -75 --- Maria Elisa SaralVA.,

N' 1 .216-75	 Jussara tini') Alvas •

	

N" 1.217-75	 Maria Cristina Bote
lho Reis,

	

..\:" 1.257-75	 Elza Sueli Barbosa

N. 1.282-75 - Ana Maria Grunned
Serra.

	

1.287-75	 Elvird Ferreira ltla-;
tos.

	

N .' 1,289-75	 IVone Steldnia Pocze
• N' 0006-76 — Maria do Carmo

=MIM
N° 0007-76 — Lúcia Maria de Oh,

'.eira Camões.
	0009-76	 . Leonel Ferreira d4-.

N .' 0010-76 — Auri .1.n. Romeiro.:

	

N" 0013-76	 Virginiu Sou:a Drp!
aioad.

	

N*1 00.11-76	 Luciana Peotta.

	

N . 0a72-76	 °deite Rojo de Caiai,
valho.

	

N' 0073 - 76	 Oleie Fei) ,3 Flores.

	

0077-76	 7am Cd lana:aia
N' 0073 76 -- CitztrillA !1/4I,Ária da

Cosia 'Marques.

	

N, 007946	 a, Teresa f\lattol
Terra,

	

N° 0030-76	 Elizal-oth de Lemes.:

N° 0051-76 — Jorge Augusto Praceei
Costa.

N9 0083-76	 Ellarle Moraes Ga1v1i0
Porto,

MINISTÉRIO
DA

FAZENDA

BANCO CENTRAL DO BRASIL

Departamento
de Administração de Recursos

Materiais
COMUNICADO DEWIAP N."73

E AVISOS
Cópia do Edital c informaA'es . —

Diariamente, das 9,30 às 16,00 horas,
com o Sr. Adjunto do Delegado Re-
gional, no local abaixo indicado;

Travessa Pará número 12 —
cio Sul América.
• Fortaleza (CE), 1 de abril de 1976.
,— Cantassem Permanente de Ulla-
çbes,

MINISTÉRIO
DOS

TRANSPORTES

REDE
FERROVIÁRIA FEDERAL S. A

AssraantÉra-oarau, onondhat
São fonvidados os Senhores Acio-

nistas a se reunirem em Assembleia-
Geral 'Ordinária, na sede social,
Praça Duqüe de Caxias, 86, no mó-
ximci dia 19 (dezenove) , do Inês cor-
rente, às 9:00 (nove horas), a fim
de, na conformidade dos Estatutos So-
ciais:

a) deliberarem sobro o Relatório, o
Balanço Gota) .tt Conta de Lucros e
Perdas, relativos ao Exercício cie 1975.
e o 'Parecer do Conselho Piscai;

b) elegerem Diretores e os Membros
efetivos e Suplentes do Conselho Fis-
cal;

O) fixarem os honorários do Presi-
dente e Diretores c a remuneração da
Conselho Fiscal;

tZ) fixarem a remuneração do Pe-
rito Contador escolhido pelo Con,eitio
Placai para assisti-lo.

C-) delibera: aia sobre ouros araunto,--;
de interesse da Empresa

Rio do Janein), 5 de abril (;.: 1970,
Stanley Fortes Baptista — Presi-

dente.
Oficio 127

Dias: 9, 1:?. e 13.4.76.

MINISTÉRIO
DO

TRI-S.BA LHO

CONSELHO REGIONAL
DOS CORRETORES

DE RIMEIS

10•••n•••••••....11.



Glória Maria Contei-

- Denise de Almeida

,Ellane Salgado.
José Carlos Co ides.

Marignez Vianna

Ma ria Helena Pilado

-- Patricia Mendes

Ana Lúcia •'Arcan,
Mello-.

- Sandra Menezes

Solange Je_rônimo

Li g ia de Almeida
Rega.

0151-76 - Roselenc Pereira da •
Costa Russo.

N9 0155-76 - Karl Heinz Siegried
Rossinann,

Na 0156-76 - Lia Gata: Avzaradel,
N2 0 1 58-76 - Carlos Fernando

Cravo.
NQ 0159-7(3 - Solange Mendonça

Wanderley Pires,
N 0160-76 - Maria Helena cle Cas-

tro Zeitotme.
Rio de Janeira, 22 .de março de 1976,

Therezinha Lins de Albuquerque -
Secretária do CRP-05.
(N9 000611 - 1-4-76 - Cr$ 340,00)

0136-76 -
ção de Souza.

N., 0137-76
Luzes,

NQ 0440-76 -
N.' 0141-76 -
NQ 0.143-76

Valle.
NQ 0144-76 -

Domingues,
N., 0146-76

Rubim.
N, 0147-76 ---

cky Bandeira de
W 0148.-76

Merhy.
N9 0449-76 -

Souza.
N" 0150-76 -

Destino . N9 do Processo

0440/74
0441/74
0304,A/74
0092/74
0197-75

1

Para o CRP-01

' 13= O 2u-26
Para o CRP-07 1

Nome

1 

Lúcia Maria Cem-queira Gomes
I Ruth Machado Barbosa
1 Herculano Farias Júnior

Ugo Franco Barbie.;
ttlir; Fersen Severo Riviello

•

Rio de Janeiro, 22 de março cie 1976 - Thorezinlia Lins cio Allmquer..
qué - Secretária cio CRP-05.
(119 000610— 1-4-76 - Cr$ 63,00)

EDITAL
. Faço público, para conhecimento

• dos interessados, que cie acordo com• a legislação vigente, este Conselho
'deferiu os pedidos de inscricão dos- Psicólogos abaixo mencionados.

Os interessados deverão procurarpessoalmente a carteira profissional,
'..na Av. Ruy Barbosa, 716 sala 408,

o-RJb	 . Em 25 de março de 1976. - There-

	

Processos:	 dulia Lins de AlbuOcrque, Secretária
NO 03. 09-75 - Angela Barbosa Mon- • do cnr-05 Região,

	

( iro cia Silva.	 (N9 000,621 - 2-4-76 - Cr$ 63,00)

MINISTÉRIO DA

\, TELECOMUNICAÇõES
0EN:3 :NÁUTICAS SOCIEDADE

AMIMA

AERONÁUTICA
do Galeão, Ranger número 2, 3? pa-
vimento, Rio de Janeiro, para: a) •
Tomada anual das contas da Direto-
ria, relativas ao exercido de 1075, cem
exame, discussão e deliberação sobre
o balanço geral e parecer do Conselho
Fiscal; b) fixação . rios honorários da
Diretoria; c) eleição dos membros
efetivos e suplentes do Conselho Fis-
cal e fixação de seus honorários; d)
assuntos gerais de interesse da Socie-
dade. Rio de Janeiro, 5 de abril de
1976. - Francisco Aurélio de Piguei-
rcdo Guedes,. Presidente.

(Dias: '9, 12 e 13.4.76)
(N9 3.111-3 - 8.4.76 - Cr$ 150,00) I

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Convocação
A fim de dar cumprimento àsosiçães cio artigo 34 dos Estatutos,'yiea ccinvocacla a reunião da Assem-x- blóia. Geral Ordinária da Telecornu-st"nleações Aeronáuticas S. A. - TASA,realizar-se às 10 horas do dia 29dde abril de 1976, na sede da empresa.,i sitUada no Aeroporto Internacional

NO 11
NO 1.044-75

teux.
No 1.050-75

inchausti.
No 0.087 -76

Santos.
N9 0.148-76

Merhy,

- Maria Berenice Boi-

- Marilda Castro Silva

- Arlete Batista dos

- Sandra Menezes

• Sexta-feka 9 DIÁRIO OFICIAL (Seção I	 Parte II) Abril de 1976 151.5

1\19 0087-76 -- Mette Batista dos
'Santos.

i‘lç. 0093-76 - Evanir Leite da Silva.
N2 0095-76	 Carolina Lampreia.•

•N9 0097',76 - Maria ,,Luiza Bistaia
Pereira.

N2 0104-76 . - Marca Antônio de Aze-
Yedo Continha Freire.
• N9 0106-76	 Rosane Chonchol
Dowek.

N 9 0108-76 Maria Alice Carvalho
Benevides,	 •

• N9 .011Q-76 - Maria Helena Rodri-
dues Alves.

.N9 011"1-76 - Maria Amélia Rangel
'Calife.

1‘19 0114-76 - Mirian de Almeida
:Cordeira.

N Q 0171-76	 Marly Beaklini Gui-
marães,

I\19 0122-76 - Maria Lúcia cia Amo-
dm Maranhão Gomes cia Silva,

N9 0123-76 - Sônia Maria Tçess
Moore.

N9 0124-76 - Marta Rita Marques
.'de Oliveira Passos.

NQ 0176-76 - Arife Jordy Macedo.
i\i° 0129-76 - Verbena Silva Dias.

•.bl° 0131-76 - Maria Cristina de
Lima.

1\19 0132-76 - Leila Maria Fedido
"Suudaus.

N9 0134-76 - Ana Eidelmarr.
N9 135-76 - Maria Augusta Campe-

io Rougement.

EDITAL N9 10-

Faço público, para conhecimento dos interessados, que, de acordo com
e legislação vigente, este Conselho deferiu os pedidos de transferência dos
psicólogos abaixo relacionados:

•••,-` • '

MINISTÉRIO DO INTERIOR

DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS DE SANEAMENTO

ATA 149 00/76 

Ata da COMISSÃO GERAL DE LICITAOES • do
NOS, para recebimento e abertura dos es
iielopes de documentação e de proposta dã.
Concorrencia n9 06/76, referente a exe.
cução dos. serviços de dragagem e obras
comp lementares na bacia do Rio Grande, /
nos Municipios de Cabo Verde e Divisa No
va, no Estado de Minas Gerais, 7a. Dire-
toria Regional do IMOS (7a. DRS), confor
se Avisos publicados no Diãrio Oficial T
da União (Seção 1-Parte II) do dia 12 de
fevereiro de 1976, pãgina n9 753 e	 nos

.(irgãos de divulgação das cidades do Rio
• de Janeiro-RJ "JORNAL DO BRASIL" do dia

16 de fevereiro de 1976 e da cidade	 de
Belo Horizonte-MG "ESTADO DE MINAS" 	 do
dia 15 de fevereiro de 1976
As quinze horas do dia vinte e dois • de

Março de mil novecentU e setenta e seis, reuniu-se na Sede deste De-
partamento, sito a Avenida Presidente Vargas n9 62, 79 andar, a Comia
são composta pelo Eng9 ALFREDO EDUARDO P,OBINSON ALDRIDGE CARMO, coma'
Presidente, pelo Procurador DÉCIO RIBEIRO DE ARA.20, pelos En69.5,
PERALVA DE CARVALHO e WASHINGTON SALES LUZ, membros da Comissao e pe-
3.a Auxiliar de Escritcirio MARIA ALICE RAMOS, servindo de Seeretãria.

Declarada aberta a sessão, o Senhor Pre-o
eid'ente comunicou aos presentes que a nessa se destinava do recebimen
to e abertura dos enve;copes de documentacão e de , proposta cara a Corp.
Corra:leia n9 06 f/76, tendo comparecido e entregue os referidos envelo-
pes o representante da firma EMPRESA MINEIRA DE DRAGAGEM LTDA.

Dando prosseguimento aos trabalhos, a Co
IniSSão procedeu o exame da documentação de habilitação apresentada pJ
aa firma, e ap5s considera-la de acordo com as exigencias do Edital ,o
Senhor PreSidente procedeu a abertura do envelope de proposta e a lei.
tura dos seguintes, totais:
EMPRESA MINEIRA DE DRA6AG,E14 

Preço total dos serviços : Cr$ 3,898.000,00 (trge milhZies', oitocentos
e noventa e oito mil cruzeiros);

Prazo total para eXecução: 18 (dezoito) meses
Nada mais ocorrendo, o Senhor Presidente

encerrou a. sessão ÈS quinze horas e trinta minutos, autorizando-me, /
Corno Secrateiria a lavrar a presente Ata, que vai 'por mim assinada e
pelos membros da Comissão,

Rio de Janeiro, vinte e dois de março de
lAil novecentos e setenta e seis,'

gaRM,XErgrja105-------
(Sécretarx.e)•

I•k"=" EDUARDO ROBINSON ALDR-19=AR•RU
(Presidente)

DECIO R1BEIRÓ-fr-rtv	 s
(Procurador Menkéo .uplente).

--VARTI-Mnk SALES Lk

--

-
(Eng? Menibr.o Suplente)

JO 'l re4- 1.---Al C. 'MIMO
(Eng,? Membro Suplente)

ATA N(.' 01/1i-A
-

Ata da 'segunda Acuni.ão da. CC n ni.i35ã0
de Ll..e..i..taçpes, paha abettdoca dos cl/VCIU.
pcs das. p.'Lopoátaa • apkesentadas na, faca •
niíío de día doze. de, maxço de. na.C. ROVe.•
centos c •setenta e. 4e.i.s, da Concoh.,,c.rIne.La.

01/76,. iceá.e.'cen.te a execução atasob.taZ,
de. etota,Uzaçao e, iteve.stítnento doa alute.-,
go.s Segitedo e. Pico-sai,,quatita
pontes frodevaide4 e. obxas comp.tententa
AC.5 na cidade de. Gaipo Oxamle, E'staclo dc.
11ato 6A.0.5.50, 8a. D.iicetoicía.Reg.i.ona.P. de,
Sanecunent'o (8a.DRS).

À6 qrtiurze. hoitans do dia clezol.to de. ma.Y.ço
de mit •novecent04 e. 4eten.ta e, 4e23, iteuitiu-4e • na Sede. de3te
paktantento, .dito a Avenida Piteaiclente Va/tgas n r., 62, nanda)c,
dada do Ria de .7"ane1.to-R.1, a Comi.a.sao composta peso l'nÈ g ALFREr:
DO ISDUAIWO RosIusou ALDRIDGE CARMO; ce go Phes,(4e.nfe, peto Vt.oeu
itactot DÉCIO RIBEIRO DE ARAUTO, pe .004 L g mF5 ALGERT AlJAND DE BERz
11E00 SOTTENIIIIT e WASHINGTON SALES LUZ, Ifenibites da Conds4iia
pe.Co Agente Adranis.that.i.ve HUMBERTO LOPES POTYGUARA DA SILV4
Vindo de Secitetãtio.

Dce.Caaacia abe/c.ta. a 4e14Ft0, O Senhoit,
adentc ede.ecvteceu aos p.teacii.teí que, de. aeoxdo com o Ed.i.ta.i.
07176, .tic .ia apites -én-ta:4 Pater.e.k. da. Corn..5cw,sobte o exame e$e.tuo,
do no4 do'cumentos putencentcs ãs	 paic.tícípantc.s da p4e..z.,
4C11 .t0. Coneoitn-dneía e pueedek.	 abe ,ctulta da ..5 p/cOpota5 das 4,in.-
Inaa , f u lea das hab.itítadas.

Em. 4 agir-ida, 04 envetopc.s .Eacit4do4 	 da4
nitopo,S,ta4 gue estavam 'sob ad gauria da ,Comí44ao,' jÇo .tanm co.eocaitos
a • ciMpois .tçao do5 p lt.e6cntcs paisa exanIP, cie..61ta	 ea6.t.C.C.dade,

• Cuizótatacía a LitKola6.1.Cídade das enve-Co-
pe lacitado .s da3 pt,peStaS C Hãe havendo dectahaeUes, o Senholc
'Plcesidente pas5ou a Ici"..ta.ta do 5e ,ga.inste. Patccest: "A ComaS2í0 acima
t.CtUísia peto EnQ(: ALFREDO • /SDUARt20 RUINSON ALDRIDGE CARRO, coaij



ATA 119 08/76-4

Ata da segunda reunião da Comisara ffeaa
mal de Licitaçães, para abertura doe em,
velopes das' propostas'apresentadas
reunião do dia quinze de março de mILI
novecentos e setenta e seis, da Concar*'
tZucia n9.08/76, referente a	 execução
das obras de canalização com revesti:med.
to de um trecho do COrrego Pirapitinge7
na cidade de 'catalão, Estado de Goiãaim
Diretoria Regional do DNOS(8a.TMU), 	 -

Xs quinze horas do dia dezenove de
go de mil novecentos e setenta o seis, na Sede deste Departamento:,
reuniu-se a Comissao composta pelo Eng9 ALFREDO EDUARDO ROBINSOU
ALDRIDCE CARMO, como Presidenta, pulo Procurador DÉCIO RIBEIRO DZ
ARAUJO, pelos 4ng9s ALBERT AMAM) DE BERREDO'BOUENTUIT e WASHINGTON',
SALES LUZ, Ilembros da cdmissão e pelo Agente Administrativo HUMBEft
TO LOPES POUGUARA D.A. SILVA, servindo de Sccretzitio.

6	 Declarada aberta a sessão, o Senhor Pto-
sidento esclareceu aos presentes que, da acordo com e Edital mimar_
ro 0E/76, iria apresentar Parecer da Comissão sobre o exame efetua,'
do nos documentos pertencentes as firras participantes da presenCe.
Conrorrncia e proceder ã abertura das propostas das firmas julga,.
das habilitadas.

um seguida, os envelopes incradoa da4
propostas que estavam sob a guarda da Comissão, foram colocado:: ií
disposição dos presentes pata exame de nua inviolabilidade.

Constatada a inviolabilidade dos anyclo
pes lseradós 'das propostaa , e não havendo decieraçães, o Senhor Pta
sitiante, leu o Parecer da Comissão sobre a documentação apresentar
da, no qual as firmas foram considradas habilitadas a tParticipar-

*da Concorrncia, com exceção da firma MAREISA S/A-COM gRCIO E /NDUS
IRIA, que a Comissão, de acordo com o Item 3, do Capitulo III, (1"J:
Edital, considerou coo habilitada, pot falta do atendimento dam
seguintes exig'a'ncias do Edital: a)-- da alinea "j", do Inciso III,
do item 1, do Capitulo III, quanto ao atestado fornecido pelo Banr,
co da AmazZnia S/A, visto o mesmo pstar incompleto em sua parte fi
cal; â b)- do Inciso IV, do item 1, do 'Capitulo III, por falta da
apresentação de, certidão de serviços executadaa pela firma ou	 dO
Certificado de Registro na Parco Especifica da Cadastro do DNOS.

Alaria' o Senhor Presidente prestar alguns
esclarecimentos ao representante da firma considera-da não habilita
da e este . não ter nada a declarar para constar cm Ata, o Senhor Pra
sidente fez devolução do envelope fechado da proposto, conforme ee
tabeiece o...Item 2, do Capitulo V, do Edital.

Não havendo. declaraças para constar da
Ata, o Senhor Presidenta passou a abertura dos envelopes de ptopos
tas das firmas habilitadas e a leitura dos seguintes totais;.'

CONSTRUTORA AULICINO S/A.: 

total dos serviços	 Cr$ 11.871.780,00 (onze unilhEes, oito*
centos e setenta o um mil, setecentos
e oitenta ctuzairos).

total para execução: 18 (dezoito) meses.

ESUSA-ENGMHARIA E CONSTRUÇUES S/Ae.

da....•n•••nn

Preço

Prazo

dos serviços	 Cr$ 11.615.234,00 (onze milhes, seis"
centos e quinze Mil, duzentos e tri:nta
e quatro cruzeiros).

para execugao: 12 (doze) meses.

REPRESENTAMS E COMERCIO. "SECO" S/A.: 

do ó serviços s C -r$ 15.515.760,00 , (quinze MilhOes,cini*
nhentos e quinze mil, setecentos e ses
senta cruzeiros).

Prego total

Prazo total

MNGENNARIA.

Prego total

Prazo total para execuç5o: 18 (dezoito) mesas.

ITAPEMA CONETUOES E SANEAMENTO 

Preço total dos serviços : Cr$ 11.575.984,00 (onze milhas, ,r1ui.
nhentos e setenta e cinco mil, movocell
tos e oitenta e quatro cruzeiros).

Prazo total para execução: 18 (dezoito) meses,

CONSTRUT0RA MUNDIAL LIDA.1 

Preço total dos serviços e

Prazo total

CONSTRUTORA 1CARAÇU LTDA.: 

Preço total dos serviços :

Prazo total liara eXecuç'ão:

Cr$ 12.912.950,00 (doze milhão, nove*
centos e doze mil, novecentos o cia"
quunta cruzeiros).

Cr' 	 11.959.339,25	 milhes, neve
centaa e oitenta e nove mil, traxentoa
e oitenta, e nove cruzairos e vinca	 o -
cinco centavos),
12 (dota) meses.

para execação: 13 (dezoito) meses.
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PACS.ldenta, pel04 En994 ALBERT AMAND DE BERREVO UOTTENTU/T	 a
WASHINGION . SALES LUZ e peco Pxocukadox DÉCIO RIEfIRO DE ARAUJO,
tomo Meabhol, apãs czamnak o4 documentos de. hab/-LU.:tção	 das
ííhma.4 intekessadas em paktieipat da Conconcía ke.atente. ao

07/76,RESOLVE: 1 - Consideko..: habilitadas a4
.gamaS, SERVENG-CIVILSAN S/A-EMPRESAS ASSOCIADAS DE:ENGENHARIA,.
ETESCO S/A-COMUCIO E COMSTRUÇOES e CONSTRUTORA BPTER S/A.,
pak. tekem atendido 4atis4atokiaNente ao cxEgido no ,Item 1,	 do
Capitulo III, do Edital, Outkosslm, eactahece não 4pkocedek a
.impagnaedo do kepkesentante da gkma ETESCO S/A-COMERCIO E tONS
TRUCCES„.constante da Ata, quanto ao atestada da , 'CONSTRUTORA
RETER SlA", mitido pela EMURB-EMTRESA MUNICIPAL DE UREANIZAÇÃO
de São Paulo, visto sul. esta uma ':Empkesa Pãblica de Dikeito
vadn" e'não uma "Soaiedade de Econnmía Mia", paka a qual o
dital exige a pakticipação de capital redeka/ ou Estadaa/. 2 .*
Considehah, de aCoado com o Item 3, do CapZtuCo Til, do Edital,
não habilitada a “kma ESGRIMI.° DE CONSTRUPES E ENGENHARIA E-
CEL SIA, poh 6a/ta de atendimento do inciso /V, do Item I, do Ca.-
Ztu_LoliT, do. Edital, quanto ao volume de concketo awado exigi»

4O. Não phocedendo a deelakação do Sed keplesentante, constante
dá Ata, viSto a impossibilidade de sek calculado pelos dado da
ateStadp, o volume de cone/reto akmado kealmente ap/icado na gale-
Aía, pok nao havah áegaex; qualqaex índicaaao das espessukas da4
pakede4.. 3 - Considekak, de acohdo com o Item 3, do Capitulo IN,
do Edital, não habilitada a gkma "HELENO. FONSECA OONSTRUTECNI-
ÇA S/A", , ,pok iíálta do atendimento do inciso IV, do Item 1, do Ca-
pZtu/0 Lu, do Éctital, quanto a "ohha de kevestlmento dt eanalP e
.Sua. execueaa atkavEs de. um anca conthato, ou quanto aos volumes
íZóicos exigido Não pkoedendo a declataeão de seu kepkeSentan
.te, constante da Ata, sob:1.e o atendimento do exígído no Edital J.
Lo atestado da Companhia do Metkopolítano'de São Paulo, visto que
o:mesmo'nõro st keíeke a' d obka da kevestimento da canal" como exi-
pe 'O Edital, bem tomo, não esetakace se os 4ekv4o4 ateStado4 6o-
.kam executados at4ave4 de um anica contAato".

Pko444uíndo, o Senho/c. Pkesidente apkeSen-
a 40 kapkeSentante da 4:f;hma HELENO g romncA CONSTRUTECNICA

0 quadho heaUmo da COMU4S0 4ob4e a andlisa doa atestados tõent.,
toa 4onnecido4, pkestando ainda, VitAí0.4 asclakccimentos ao Aeání
4o.A.C.p4£4eztahte, no que este indagou da p064aitídade de intek

,pok Aecuk4p paca apkesentaeão de documento e4a ,eakece-ado dado nau
tont.Cdo em ateatadoa , apAe4entado4 pe/a sua gkma. Em haapoata, O
SeftkOA. Pkesídente eiclakeeeu, que não sexia concedido hecuhao pa-
„ha adtionak um documento, v4áto o estabelecido no aktigo tkinta e
doia do -Dec:reto 11.9 73.140113, pohãm, se o kecukso osse. contka o

_jutgamento da Comissão, n meSmo sekia concedido. Respondendo ao-
Senhok- Pkesídente, o citado kapkesentante ii*kmou que. ndo
4.antagia nenhum ./teaRit40 contha a Comi44ao.

Contínaandv, o Senhoa Ptesidente .tnliagoa,
;do-teptesentante da ghma ESCR/TURIO DE CONSTRUNES E ENGENHARIA
gçft S/A, se o mesmo tinha alguma declahaaão a dazek contka a Co..
mi44do, tdndo o ,n-esmo :respondida negativamente.

Wão havendo quatquek declataaão pata eonà-
to:. em; Ata, O Segkoh Pkasidente davotveu os envelopeS de ~posta
ao4.kepkes:entantes das duas Uhmaa con.sidekad44 não habilitadaa,
jOhocedendo ap54 a abektuka dos envelopes de pkopoSta das .áikmaS
habílitada4 .e a lettuka doa 4eguínte4 totaia:

rtEsco 5WOMÉRd14 E CONSTROBEIES: 

Pkego total dOS •5eaviaos 1 Cd'48,266.913,00 (4aatenta e -alto mi,.
.thatà, duzeitto4 e sessenta e Ze.(.4 444
novecentos e quinze ekuzeíkos)•

:Nag:o .totitt polo, eme:cago: 24 (vinte e auatho) me4c.4.' I
;CONSTRUTORA- 8ETER S/A.:

/ fAegt: totat do4 SekVigo4 Cd 49 390,00 -0,00 (que:unta e 02íó
• .Udes, tkezentoS e oitenta mi,t ekuzei

hos)...
,740e) tota/ doS 4etviçO4 r 24 (vínte e quatto) meses.

'•&ERVENG-CTVILSAN S/A-EMPRESAS ASSOCIADAS DE ENGENHARIA:

P4e.g.o toát do4 duviçoà	 CtS 48.384.840,00 (quakenta C oito BL1
'thões, thezentos , e oitenta e. Quatn.-Ó”
mit, oitocentas e quakenta c..4.aze26'oó).

Mau totat paita eXeCt40: 24 (vinte e .quatao) me40.4.

Ap6s a Comissão tex )cubhicado (Ls pkopoátaS
-04—Uptede(Ltanteà tekem xubkicado e examinado as me4mas, o Se.-'

nhot É/residente indagou "se Os picas antes tinAam atguma dectakaçãO
paira constak da Ata.	 •

Não havendo declaha0e4 e. nada mai4 oeót.
hentro, o Senhok PkeSidente eneuhut a ACUA() dó. quinze hohaa e
quakenta e cinco minutos, autokizando-me, como Sechetãhio, A la-

P vkak a Ata, que vai pox mim assinada e pelos membnos da Comió

Rio de Janeito,. dezoito de mata() da mit
mvecento4 t 'Setenta e. àeís, -

"—ifirantRYOTUPE-P-0-,,MTW-A
(Seuutãhi0)

•A4F2ZEDO EDUARD(5 - RMTITS=OUPGE	 CARMO
,(Tx.ea,ídentP1

AMAND~j00.01~---
-1 -Cagenheiho Mambko)

'TWOr0-718r/R1 DE ARAuJO	 0~Nsiuts rat--
1F400-4a404,'AM4k Saptelgev 	 tEng9 Mcu.b..0 Suplante)



ALFREDO EDUARDO ROBINSON ALDR/DGE CARMO
(Presidente)

DECIO RIBE/RO Da ARAUJO/ H"—
(Procurador Met6rosSuplen(te)'

E CARVAUT6
(En29 Membro Suplente),

WASHINGWO SALES LUZ -

(Eng9 Mesbr6 suplente)

•	 -
-	 ..n 	 .	 ,

Nao havendo •eclaraç,ães e nada mais ecor
tendo, 0 Senbor Presidente encerrou a sessão as qtinze horas e cin
nuentamlinetos, autorizando-me, como S ecreterio, a lavrar a presen%cata, que. vai por mim assinada e pelos membros daComissão.

Rio cit. Janeiro, dezenove de março	 deMil neVecentg a e setenta e seis.

' Sexta4eIrá

Nesta Oortunidade, o Senhor Presidente indagou do representantega,firma se a observeçao anexa ã la via da proposta, in8icando
Sua Validade pra as troa vias, sobre a retificação do Item n9 1.4
iáá propests, alteraria e total proposto. Em 

resposta, o rep resen-tante da'firma, informou que nap alterava o total, visto tratar-se'de retificação de um erro de d atilogrefia v erificado ã Ultima ho ..tx. £1,,Áuarido do ,fechamento do enverope da p roposta, sem tempo Utilpára ser datilografada novamente, tendo o meamo'preço constado coretamente'da planilha anexa al p roposta.	 .

- Apes os interessados terem rubricado e..ámlídnado as propostas abertas, o Senhor P residente indagou dosmesm os se 'desejavam fazer alguma declaração para constar da Ata da
reunião.

•

ALFREDC-O grO~SON ALDR .IDGE CARMO
(Presidente)

HUNBERTO,442 E S ,P'.62:Y.CUARA- DA alliA
(Septetar4o),
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--,NTWWW,W-SE BERREDO 'à/dar/1MT'
(Engehheiro Membro)

----ITÍCSI-MIINTO, SALES LUZ
(ipg9 Didalbr5 Suplente)

D C O RIBEIRO DE ARAUJO
(Procurador Membro Suplente)

*	 .
• ATA N9_16/16 

Ata da Comissão Geral de Licitaçães do'
DNOS, para recebimento e abertura dos en
velopes de documentação e de proposta dã
Concorrenc Ua n9 16/76, referente a execu
ção dos serviços de dragagem com drag-Ir
nem do DNOS e 'obras complementares nas
bacias dos rios . Coati, Cambe, Ribeira e
Antas ate um total de 686.000 (seiscen -
tos e oitenta e seis mil)metros cúbicos,
nos Municfpiod de Londrina, Imbituva, I*
ratf e Teixeira Soares, no Estado do Pa.

• Pena, 10a. Diretoria Regional dó . DNOS,
(10a. DRS), conforme Avisos publicadon/
no Diário Oficial da União (Seção/- Par

.te II) do dia 18 de fevereiro de 19762r
página n9 883e nos 5rgãos de divulgaçao
das cidades de Curitiba-PR "GAZETA DO
POVO", do dia 18 de fevereiro de 197B e
da cidade do Rio de Janeiro-RJ "O GLOBO'
de dia 19 de fevereiro.de 1976.
"As quinze horas do dia vinte e quatro /

de musgo de mil novecentos e setenta e seis, reuniu-se na Seda, deste
tepartamento,sito ã Avenida Presidente Vargas n9 62, 79 andar,. a Co . .
Imissão conposza pelo Eng9 ALFREDO EDUARDO ROBINSON ALDRIDGE CARMO,co
mo Presidente, pelo Procurador DÉCIO RIBEIRO DE ARAWO, pelos ,Eng95.
JOSÉ PERALVA DE CARVALHO e WASHINGTON SALES LUZ, membros da Comissao
e pelo Agente Administrativo HUMBERTO LOPES POTYGUARA DA SILVA, ser.
Vindo de Secretário.

Declarada aberta a sessão, * o Senhor Pr,
01dente comunicou aoS presentes ooe a mesma ao destinava ao recebi .

EDITAL. DE CONCORRENCIA N.° 39-76
O -Chefe do Núcleo Executivo de

Licitações - NEL do Departamento
Nacional de Obras de Saneamento,

DNOS, COMUTilea, que às 15 'horas'
do dia 14 de inalo • de 1970, na Sede
do DNOS, será realizada uma con-
corrência destinada a execução dos
serviços de drenagem com "drag-
lines", construção de diques e de-
mais obras complementares, na ba-
cia dos rios Grande e Sapucaia. no
Estado de Minas Gerais, 7° , Dire-
toria Regional do DNOS (76: DRS),
de acorc com os recursos pr)verlen-

"Programa Especial de Com-

1—	 MINISTÉRIO DA PREVIDÊNCIA
E ASSISTÊNCIA SOCIAL

-- 8 horas -- prova de Poituguês
para os candidatos a Agente Admi-
nistrativo,	 .9 heras -- prova mima para
candidatos a Assistente Social.
- Os candidatos a Agente Adinhals-

Arativo que- lograrem aprovação na
prova de Português prestarão prova
' de Datilografia às 15 noras do dia 11
na Escola Eennet de Datilografia,
sita à CLS 208 -- Bloco	 ,- Lo-
ja- 04. ,	.

Brasília, 2. de abril de 1970. -- lila-
soel do Carmo Oliveira, Diretor,
(N.° 2.889-B. -- 2-4-70 -- cu:$ 45,00)

manto e abertura dos envelopes de documentação e de proposta para a
Concorrencia n9 16/76, tendo eomparecido e entregue os referidos en.
Velopes o representante da firma FILHOS DE HENRIQUE MEHL S/A- /NAUS.
TRIA E COMÉRCIO.

Dando prosseguimento aos trabalhos, a .
Comissão procedeu o exame da documentação de habilitação apresentada
pela firma, e apiSs considera-la de acordo com as exigencias do Edi-
tal, o Sr. Presidente 'procedeu a abertura do envelope de proposta ea leitura dos seguintes totais:
FILHOS DE HENRIQUE MEHL S/A-INDUSTRIA E comtncrol
Preço total dos serviços : Cr$ 5.092.000,00 (eincr2 MI1:6U e noventa

e doia mil cruzeiros,;
Prazo total para execução: 24 (vinte e quatro) meses.

Nada mais ororrendó, o Senhor Presiden.
te encerrou a sessão às quinze horas e trinta minutos, autorizando e
me, como Secretário a lavrar a presente Ata, que vai por , mim assina-
da e pelos membros 4a Comissão.

Rio de Janeiro, vinte e quatro de MarçO
de mil novecentos e setenta e seis,

KIFISE JAPES-13~1k-A-Dr=
(Sebret§rip)

te,s do

trole de Enchentes de Vales" e do
Convênio firmado com o Governo do
Estado de Minas Gerais.

• As firmas interessadas poderão ob-
ter informações no NEL é adquirir
o Edital com a Especificação nu-.

•mero 39-70, na Divisão Financeira,
localizadas na Sede do pNós;
Avenida Presidente Vargas n.° 02,
na cidade do Rio de Janeiro - Rã,
ou na Sede da rjp bRS, na Avenida
Afonso Pena n.° 3.500, em Belo Ho-
rizonte - MG. - Alfredo Eauardo
Robtnson Aldridge Carmo, Chefe do
Núcleo Executivo de Licitações.

FUNDACAD
• LEGIÃO BRASILEtRA

DE ASSISTÊNCIA
Diretoria de Brasília

CONCURSO PÚBLICO PARA
AGENTE ADMINISTATIVO

E ASSISTENTE :SOCIAL
• Avisamos aos interesdados que as

provas serão realizadas no dia 10 do
corrente na Escola Normal de Era-
sília, no lado do Elefante Branco, nos
seguintes horários:

tee .n exwanescom.~204123.tam~"S.

g91, T1_11"."2t=9,
DIVULGAÇÃO Ne' 1.00g

PREÇO: Cr$ 0,40
A VENDA

Na Cidade do Rio de janeiro

Posto de Venda - Sede: Av, Rodrigues Alvas, 1
Posto de Venda Is MbaIstêrio ela Fazenda

Posto de Venda II: Palãclo da justiça, 3v pavimento
Corredor t)	 Sala 311

Atende-e6 so pedidos pelo Serviço de Reembolso Postai

'Bo 'Brasília

Na sede do • 0.1.N, 0
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IRO

DA

__IÇA FEDERATIVA DO BRASIL

EMENDA 1\7 4' Ç — DE 17-10-196g

EMENDA N9 '2 DE 9- 54972

E~NDA	 DE 15, 0-197.2

Com Indice Alfabé	 Remissivo

DIVULGAÇÃO Nit

edição

PRZÇQ; ra§.

VENDX

Na Cidade do Rio de janeiro,

Póst8 'de Venda	 Sede: Avenida Rodrigues Alves, t

Posto de Venda i Ministério da Fazenda

Posto de Venda II: Palácio da justiça, 3 9 pavimento
Corredor .D	 Sala' 311

W,gAsi,e--se a pedidos pão Serviço de Reembolso Postai

Em .Brasaia

0.0ffl 
•••

PREÇO DESTE EXEMPUR CR$ 2,00


